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RESUMO 

 

 

CORREA, Misael Costa. Costume Proibido: a rinha de galos na Grande Florianópolis (1980-
2011). 2012. 149f. Dissertação (Mestrado em História – Área: História do Tempo Presente) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em História, 
Florianópolis, 2012. 
 
 
Em história do tempo presente somos jogados frente a inúmeros problemas e dilemas, 
sobretudo aqueles que tangem a nossa existência, estes são os que mais nos chamam para si e 
nos consomem. E são as brigas de galos, ou melhor, os discursos, percepções e significados 
sobre ela os que mais me ocupam no campo das ideias. Por isso, a opção por apresentá-la 
como parte de um problema social, que toca várias pessoas de diferentes formas, sobretudo ao 
que se refere às sensibilidades, porém, indo mais além, pensar que sensibilidades são estas, 
por quais territórios permeiam. É neste instante que surge a conceito de cidade como um 
campo de estudos a ofertar possibilidades ímpares de pesquisa, e não é qualquer cidade, é uma 
cidade, ou melhor, uma região metropolitana, de recente urbanização e integração a certo 
cosmopolitismo, apresentando repulsa por determinadas práticas consideradas inapropriadas 
para o ambiente urbano, ou para a sociedade de uma maneira geral. Assim, temos como 
objetivo central a observação das alterações que acontecem com a prática da briga de galos, 
ou rinha de galos, na região da Grande Florianópolis, entre 1980 e 2011. A partir de uma 
pesquisa que tem como metodologia a História Oral, busco, através da memória de pessoas 
que tiveram ou tem contato com essa prática, compreender como se davam ou como se dão as 
relações de sociabilidades e qual era a difusão dessa prática. Nesta perspectiva, essas vozes de 
uma cultura ordinária funcionam como um meio de desenvolver e aprofundar questões que 
dizem respeito a estudos sobre cidades. Por isso, cabe ainda aprofundar algumas questões, e 
na medida do possível, compreender este espaço que se moderniza e altera o modus vivendi de 
uma sociedade, ou melhor, como novas sensibilidades e sociabilidades se desenvolvem nesse 
espaço que se urbaniza. Tentar entender como a criação destes animais, bem como a própria 
rinha, precisa de certo espaço – cada vez mais restrito (e controlado) nos meios urbanos, seja 
pela própria estruturação física do urbano, como pelas novas restrições e limitações que este 
espaço vem a produzir. Para isso, se faz necessário um levantamento acerca dos locais onde se 
praticava a rinha de galos, como se dava a sua difusão e quais alterações são possíveis de se 
perceber a partir desse novo paradigma, buscando localizar em que momento a briga de galos 
começa a ser considerada como um “problema”. 
 
 
Palavras-chave: Rinhas de galos, Florianópolis, urbanização, práticas culturais, memória. 



 
 

ABSTRACT 

 

 

CORREA, Misael Costa. Banned Custom: the cockfighting in the Grande Florianopolis 
(1980-2011). 2012. 149f. Dissertação (Mestrado em História – Área: História do Tempo 
Presente) – Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em 
História, Florianópolis, 2012. 

 
 

When writing about the “History of Present Time” we are challenged by different problems, 
especially those that refer to our very existence, which are the ones that hold our attention 
most. It is the cockfighting, that is, the discourses, perceptions and meanings about it that 
concerned us more in the field of ideas. Therefore, the option of presenting cockfighting as 
part of a social problem that involves different people in different ways, especially when it 
refers to people’s sensitiveness, however, going even deeper, we want to think about this 
sensitiveness and what territories it invades. At this moment, the concept of “city” arises as a 
field of study that creates unique research possibilities, and it is not any city, but a 
metropolitan region of recent urbanization and integration to certain cosmopolitism, showing 
refusal to some practices considered inappropriate to the urban environment, or to the society 
as a whole. Thus, our main goal is to observe the modification that take place with the 
cockfighting practice in the region of the Greater Florianópolis between 1980 and 2011. From 
a research based on oral history methodology, we will seek, through people’s memory that 
had or have contact with that practice, to understand how sociable relationship took/take place 
and what the diffusion of cockfighting was. In this perspective, these voices from an ordinary 
culture work as a way of developing and deepening issues that concerns to studies on cities. In 
this sense, we will deepen some issues and, when it is possible, we will try to understand this 
space that modernize itself and shifts the modus vivendi of a society, that is, how new 
sensitivities and sociability develop in this urban space. We will try to understand how the 
fowl breeding, so as the very cockpit, needs restrict and controlled space in urban regions, 
because of the very urban physical structure, so as by the new restrictions and limitations that 
this space produces. In this sense, we will make a survey about the spots where the 
cockfighting used to take place, how its diffusion was, and what alterations are possible to 
notice from this new paradigm, seeking to find in what moment the cockfighting started being 
considered like a “problem”.  
 
 
Key-works: Cockfighting, Florianópolis, Urbanization, cultural practices, memory. 

  



 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 

Figura 1 – O galo: homem corteja jovem presenteando-o com um galo de briga ................... 25 

Figura 2 – Rinha de galos romana há aproximadamente 2000 anos atrás ............................... 26 

Figura 3 – O mosaico da briga de galos .................................................................................. 26 

Figura 4 – Le combat de coqs.................................................................................................. 29 

Figura 5 – Respectivamente os escudos da Federação Francesa de Futebol, Tottenham 
Hotspur, Gil Vicente Futebol Clube e o símbolo do Partido Comunista Venezuelano............ 31 

Figura 6 – Jornal A Folha De S. Paulo, Sexta-feira, 19 de maio de 1961 ............................... 34 

Figura 7 – À esquerda um galo do tipo banquivóide, à direita do tipo malaióide .................. 44 

Figura 8 – Jornal “O estado” 25 de jan. de 1973 ..................................................................... 69 

Figura 9 – Esboço da pirâmide social da prática das brigas de galos...................................... 86 

Figura 10 – Alguns rinhadeiros apontados pelos depoentes ................................................... 95 

 

 

  



 
 

SUMÁRIO  

 

 

INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 10 

 

CAPITULO I –PRÁTICA E EXPERIÊNCIAS ................ .................................................. 22 

1.1 A GENEALOGIA DAS RINHAS: REPRESENTAÇÕES E SIGNIFICADOS ............... 23 

1.2 GALOS E GALISTAS ....................................................................................................... 41 

1.3 EXPERIÊNCIA DE MUNDO REPRESENTADA PELA BRIGA DE GALOS: UMA 
EXPERIÊNCIA PERCEBIDA ................................................................................................. 52 

 
 

CAPITULO II – FLORIANÓPOLIS E AS RINHAS DE ONTEM .. ................................ 60 

2.1 CRESCIMENTO URBANO E SUAS INFLUÊNCIAS NAS PRÁTICAS ....................... 61 

2.2 LOCAIS DE RINHAS E SUA DIFUSÃO ......................................................................... 82 

 

CAPITULO III – UMA HISTÓRIA DO PRESENTE ........... ............................................. 97 

3.1 CORRA QUE A POLÍCIA VEM AÍ ................................................................................. 98 

3.2 UMA CULTURA DE BAIRROS .................................................................................... 117 

3.3 ESTRUTURAS DE SENTIMENTO ............................................................................... 123 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................... 132 

 

REFERENCIAIS BIBLIOGRÁFICOS .............................................................................. 137 

 

FONTES ................................................................................................................................ 140 

 

ANEXO I ............................................................................................................................... 144 

ANEXO II .............................................................................................................................. 145 

ANEXO III ............................................................................................................................ 146 

ANEXO IV ............................................................................................................................ 147 

ANEXO V .............................................................................................................................. 148 

ANEXO VI ............................................................................................................................ 149 

 
 



10 
 

INTRODUÇÃO  

 

 As brigas de galos, ou rinhas, palavra que se origina do espanhol riña1, tem seu 

surgimento em períodos históricos não bem definidos.2 A maioria das fontes, contudo, supõe 

a Ásia como sua origem, sobretudo nas regiões Sul e Sudeste daquele continente, mas esta é 

uma prática que existe, ou existiu, com intensidade maior ou menor em vários lugares e 

tempos históricos diferentes. 

 A prática foi introduzida na América após a conquista europeia e é considerada 

“cultura popular” em alguns países ou possessões, como no caso do México, da República 

Dominicana e de Porto Rico, locais estes que possuem legislação específica para a 

manutenção de sua legalidade formal. Contudo, esse não é o interesse desta pesquisa, cuja 

inspiração remonta à leitura do estudo do antropólogo Clifford Geertz sobre as brigas de galos 

em Bali, na Indonésia. No texto, o autor relata a pesquisa de campo realizada em 1958, 

quando em contato com os balineses observou as rinhas de galos praticadas por estes, 

entendendo o espetáculo como parte das representações destes homens sobre sua existência. 

 Minha relação com as brigas de galos diz respeito a um passado anterior à vivência 

acadêmica, quando tive um contato mais próximo com a prática e todo um conjunto de 

atividades associadas. Entretanto, falar somente “briga de galos” torna-se uma redução de 

tudo aquilo que esta atividade envolve quanto às sociabilidades e saberes próprios ao meio 

social. Em outras palavras, a briga de galos é mais do que um evento que ocorre dentro da 

atividade de criação dessa espécie: a maior parte do tempo é destinada ao preparo, à criação, 

às conversas entre amigos, entre outras atividades. 

 Ao comparar essa atividade com outra mais conhecida, o futebol, pode-se dizer que, 

neste caso, a partida é somente um evento de duração limitada: 90 minutos, enquanto a maior 

parte dos acontecimentos cabe aos “bastidores”: aos treinos, concentrações, especulações, 

contratações, etc. As brigas de galos assemelham-se a isso, possuem seus dias específicos, seu 

tempo de preparo e várias regras que a regem. 

 Foi esse interesse pela briga de galos, juntamente com a leitura de Geertz, que abriu a 

possibilidade acadêmica de trabalhar este assunto ao final da graduação em História, quando 

                                                      
1 Do espanhol Riña, reñir, combater. MICHAELIS, 1998, p.1846. 
2 Alan Dunes, em seu livro “The Cockfight: a Casebook” sugere que a briga de galos tenha por volta 
de 2.500 anos. DUNES, 1994, p. IX. 
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da feitura do trabalho de conclusão de curso. O trabalho que então elaborei procurava 

demonstrar o que era a briga de galos na região Extremo-Oeste de Santa Catarina. 

 Aproveitando-me de contatos que obtive ao longo dos anos vividos em São Miguel do 

Oeste, retornei para lá durante alguns dias para entrevistar sete galistas3, ou ex-galistas, para 

que me servissem como fonte. Naquele trabalho, a intenção era abordar a rinha de galos no 

presente, dar oportunidade àquelas pessoas de expor o que pensam acerca da atividade e, por 

fim, observar um pouco como é a relação desses homens com seus animais, dentro daquilo 

que observou Keith Thomas acerca das mudanças de atitude em relação às plantas e aos 

animais na Inglaterra moderna. 

 Apesar do Extremo-Oeste de Santa Catarina não ser a Inglaterra, nem corresponder ao 

mesmo período analisado pelo autor, muito daquilo que foi proposto pode ser aplicado para a 

região estudada, principalmente no que diz respeito a essas novas sensibilidades. Para 

Thomas, o período moderno trouxe uma série de mudanças nas sensibilidades dos homens em 

relação ao mundo natural, ou seja, uma moral associada à urbanização e ao aburguesamento 

social que se expandia e incluía outras formas de vida.4 

 Dessa forma, pude escrever acerca do que pensam os galistas sobre maus tratos aos 

animais e também sobre todo um conjunto de representações (historicamente produzidas) 

existentes sobre tal prática. Assim, foi possível obter respostas quanto às representações dessa 

prática para aquelas pessoas e, sobretudo, discutir que tipos de sensibilidades elas têm com os 

animais, comparando com as demais sensibilidades representadas no mundo contemporâneo. 

 Daquela monografia surgiram muitos outros questionamentos e possibilidades. 

Existem estudos sobre a briga de galos, sendo alguns em língua portuguesa, porém quase 

todos eles situam-se numa discussão a respeito das construções de gênero, o que não é o 

objetivo central desse trabalho. Com certeza a atividade é marcada pelo gênero, é um espaço 

onde a maioria das pessoas são homens, mesmo não havendo nenhum tipo de proibição à 

participação de mulheres. 

 No entanto, trabalharei o objeto através de outros significados, sendo mais específico o 

interesse por redirecionar esse tema para a região da Grande Florianópolis, não com o 

objetivo de caracterizá-la como uma prática cultural específica da região, mas com o intuito 

                                                      
3 Maneira a qual usualmente se denomina aqueles que criam galos de brigas e/ou participam das rinhas 
de galos. (N.E.) 
4 THOMAS, Keith. O Homem e o Mundo Natural: Mudanças de atitude em relação às plantas e aos 
animais, 1500-1800. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 
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de relacionar tal costume ao acelerado processo de urbanização por que passou a Capital do 

Estado de Santa Catarina nas últimas décadas do século XX, em outras palavras, a intenção 

pode ser apresentada assim: até que ponto pode-se pensar que as brigas de galos são afetadas 

pelo urbano? 

 Assim, este trabalho pode contribuir de modo mais significativo para os estudos desta 

região no que se refere à maneira como a cidade absorve ou repele alguns costumes, ainda 

mais por se tratar de um espaço de modernização e urbanização acelerado e por demonstrar o 

urbano como mais complexo do que aparentemente se apresenta. 

 Este processo de urbanização, no entanto, não segue uma crescente constante: em 

alguns momentos parece existir um esforço maior, por parte de alguns segmentos sociais, em 

tornar a região mais moderna. Dessa forma, a historiografia vai apontar alguns momentos de 

maiores mudanças e de que forma elas se estabelecem na maneira de se pensar a cidade como 

mais moderna, mais cosmopolita. 

 Sobre outra prática com animais desta região, muito mais visibilizada pelos meios de 

comunicação, a farra do boi, já existe uma consagrada produção bibliográfica. Porém, no que 

diz respeito às rinhas de galo, o que se tem até agora são somente fragmentos, memórias, 

costumes, discussões e conflitos, pouca coisa relevante é tomada como conhecimento nos 

estudos de humanidades, o que inclui História, Antropologia ou Sociologia. 

 Faz-se necessário, portanto, reunir esses materiais, acrescentar novos dados mediante 

uma pesquisa cuidadosa e dar a tudo isso algum sentido, ainda mais em uma sociedade onde 

as relações entre capital, cultura e meio ambiente produzem tensões cotidianamente, sejam na 

construção de um grande Shopping Center, na construção de resorts, nas polêmicas causadas 

pela farra do boi, na pesca da tainha e, em menor evidência, as rinhas de galo. Ou, como 

sugere Albuquerque Júnior: 

Nada é evidente antes de ser evidenciado, ressaltado por alguma forma de 
nomeação, conceituação ou relato. Os documentos são formas de enunciação 
e, portanto, de construção de evidências ou de realidades. A realidade não é 
uma pura materialidade que carrega em si mesma um sentido a ser revelado 
ou descoberto, a realidade além de empírica é simbólica, é produto da 
dotação de sentido trazida pelas várias formas de representação. A realidade 
não é um antes do conceito, é um conceito.5 
 

                                                      
5 ALBUQUERQUE JR. Durval Muniz de. História: a arte de inventar o passado. Ensaios de teoria da 
história. Bauru, SP: Edusc, 2007, p. 25. 
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Então, não é porque nada (ou muito pouco) se fala sobre rinha de galos que ela mereça 

falta de relevância histórica, ou a imiscui de uma possível realidade, mas isso nos faz atentar 

para a falta de um olhar apurado e atencioso às práticas sociais ou culturais que, às vezes, nos 

estão muito próximas. Sozinhas, por si mesmas, elas não podem auto-evidenciar-se. 

Numa espécie de contraponto, a farra do boi, em determinado momento histórico foi 

evidenciada. Nos anos 1980 foi transformada em uma polêmica, quando várias pessoas viram 

esse costume como um problema de maus tratos aos animais ou de desrespeito à propriedade 

privada e isso passou a ser veiculado na mídia, a partir do que, para Maria Bernadete Ramos 

Flores (autora de “A farra do boi: palavras, sentidos, ficções”), esta prática passou a despertar 

igualmente o interesse da academia.6 Hoje, já adentrado o século XXI, o destaque dado à farra 

do boi tem outros motivos, até porque ela é defendida por alguns como uma tradição e como 

não existe em todos os lugares, a farra do boi parece caracterizar-se como uma manifestação 

genuína da cultura local. 

A importância dessa menção está relacionada ao fato de que a rinha de galos pode ter 

pouca relevância porque não existe um interesse acadêmico em descrever as proporções dessa 

prática e a rede de sociabilidades que existe em torno dela, ou seja, ela existe, pessoas 

participam de tais eventos; no entanto, o que chega a nós são notícias de que a polícia 

encontrou e fechou uma rinha de galos em tal local, apreendeu os animais, etc. Em outros 

termos, a briga de galos é uma prática difícil de caracterizar como genuína, como foi possível 

observar no depoimento obtido de um galista, Patrício Santos, de Araranguá: “A farra do boi 

ela é única do Estado de Santa Catarina, não vi nada igual em outros estados. Já as brigas de 

galo elas são realizadas em todo o território nacional.”7 

Palavras como estas são repetidas em outros depoimentos obtidos nesta pesquisa, 

apontando a farra do boi como uma prática trazida pelos açorianos, ao passo que a briga de 

galos teria sido introduzida pelos portugueses – e espanhóis no Sul –, consistindo-se em uma 

prática generalizada sem que, contudo, possa ser legitimada como algo peculiar de um grupo 

social ou de uma região. 

Outra diferença decisiva entre a rinha de galos e a farra do boi é o espaço físico que a 

última ocupa, até pelo tamanho do animal, porquanto a farra do boi é feita, ou era feita, nas 

                                                      
6 FLORES, 1997, p. 137. 
7 SANTOS, 2011. Santos, bem como todos os demais depoentes são nomes fictícios no intuito de 
preservar suas identidades. 
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ruas ou mangueirões, à vista de muita gente, as rinhas de galo se realizam, geralmente, em 

locais fechados, pequenos espaços, e galos podem ser transportados dentro de bolsas, porta-

malas, etc. Seja como for, a questão é que as rinhas, até hoje, não despertaram muito interesse 

acadêmico, sem que, evidentemente, esta constatação diminua a sua importância como objeto 

de estudo. 

Por outro lado, pode-se argumentar ainda que este trabalho assemelhe-se muito a uma 

abordagem própria da Antropologia pelo fato de basear-se em coleta de depoimentos e mesmo 

acompanhamento de rinhas. Contudo, o propósito foi inserir o tema no campo da História na 

medida em que o insere numa perspectiva temporal e se utiliza dos depoimentos a partir dos 

protocolos da História Oral. O interesse aqui é ampliar as possibilidades de pensar a rinha de 

galos como prática social e, com base nisso, perceber os elementos de sociabilidade que ela 

contém e suas mutações num certo tempo e espaço. Por isso, ao submeter à construção do 

objeto a um recorte espacial e temporal – elementos presentes no título – essa pesquisa remete 

ao campo da História e mais especificamente ao campo da chamada História do Tempo 

Presente. 

Sobre o recorte espacial, a escolha surgiu da curiosidade e incômodo ao ver como tal 

tema é abordado, ainda mais por ter um conhecimento prévio da existência de vários 

rinhadeiros e informações aleatórias sobre atuações policiais, de uma lei que foi aprovada na 

Assembleia Legislativa do Estado aprovando a briga de galos e do contato com muitas 

pessoas habituadas com essa prática. Isso me levou ao questionamento: por que se fala tanto 

em farra do boi e pouco sobre briga de galos? Por que não há um interesse acadêmico sobre 

ela? Não se trata de fazer uma defesa da prática como tal, mas incomodou-me o fato desse 

desinteresse, esquecimento ou desconhecimento. 

Por sua vez, é importante ainda destacar as rápidas mudanças socioculturais em 

Florianópolis, principalmente durante os últimos cinquenta anos, mudanças que não atingiram 

somente a área correspondente ao município, mas também várias outras cidades próximas. 

Essas mudanças vão desde o inchaço da cidade, os novos habitantes e a formação do que se 

considera uma região metropolitana, com intensos fluxos proporcionados principalmente pela 

oferta de vagas de trabalho nas áreas mais centrais, ocupadas tanto pelos habitantes da capital 

como das cidades no entorno desta. 

Ainda sobre o recorte espacial, porém, quanto às sociabilidades geradas a partir das 

rinhas de galos, pode-se afirmar que os fluxos dessas pessoas entre a ilha, o continente e 
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demais cidades são habituais e as rinhas existentes na região congregam a maioria dessas 

pessoas, com algumas exceções, geralmente de classes ou status diferentes.8 

Por entender essa atividade como uma rede de sociabilidades que não se restringe 

apenas a uma municipalidade, não seria razoável recortar somente a cidade de Florianópolis e 

excluir às demais, pois essa dimensão espacial ampla é exatamente um dos motes para 

compreender essas sociabilidades e as maneiras como elas atuam nesse território. 

No que diz respeito ao recorte temporal, escolhi como marco inicial os anos 1980 por 

parecer que naquela época se desenvolveram as discussões sobre os direitos dos animais em 

Florianópolis, quando começou uma preocupação maior com a farra do boi. Nesse sentido, 

todas aquelas mudanças estruturais que a cidade vinha sofrendo desde a década de 1960 

provocaram o que para Flores “são choques culturais presentes em nossa vida moderna, a 

civilização da mudança, não só dos cenários físicos, mas onde ‘os figurantes têm que mudar 

também’” 9 ao que acrescenta: As bases para o movimento [contra a farra do boi] podem ser 

buscados numa nova ordem urbana, que criou novos olhares e novas sensibilidades, portados 

por novas personagens que entraram em cena na região a partir de 1960.10 

Assim sendo, baseio-me no recorte proposto por Flores, porém ampliando para a 

década de 1990 e estendendo-o até o ano de 2011 com o objetivo de localizar alguns 

acontecimentos relacionados às rinhas, principalmente uma série de intervenções estatais que 

passam por novas legislações, atuações policiais e até mesmo articulações políticas na 

tentativa de aprovar e manter sua legalidade. 

Quanto ao objeto, ainda quero fazer algumas considerações sobre questionamentos 

morais e éticos e deixar um pouco mais esclarecidas que tipo de vínculos de subjetividade 

posso ter em relação à briga de galos, ainda mais que elaborei outro trabalho sobre o tema. 

Naquele trabalho afirmo minhas posições a respeito dessa prática e havia uma intenção em 

defendê-la. Além do mais, minha proximidade com o tema está bem clara naquela narrativa. 

Tentei, nesta dissertação, criar um distanciamento maior, procurando melhor observar 

do que evidenciar opiniões a respeito dela, mas ainda posso ser marcado por essa 

                                                      
8 Refiro-me aos status produzidos no interior dessas redes, pois nesse tipo de disputa, o que está em 
jogo é o status da pessoa, o fato de ser reconhecido pelas vitórias e por possuir uma boa raça de galos 
é o maior dos triunfos para os galistas. Assim como expôs Nabor Corrêa: “O status de vencer a rinha é 
o foco principal. Você não ganha dinheiro com o galo, você tem orgulho com o galo!” (CORREA, 
2009, p. 34). 
9 FLORES, op. cit., p. 52. 
10 Ibidem, p.56. 
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subjetividade. Mesmo assim, como já diria Jean-François Sirinelli, “assumir a subjetividade é 

meio caminho andado para controlá-la.”11 Ao controlá-la recordo muito das sugestões do meu 

orientador, quando várias vezes me dizia: “a História não pode ser um acerto de contas”, ou 

seja, apesar de ter uma opinião sobre ela, tenho que explorar o tema compreendendo o 

estabelecimento de opiniões diferentes como sendo o desenrolar de práticas, discursos12 e 

imaginários presentes e mutáveis na sociedade moderna há pelo menos dois ou três séculos. 

São conceitos que variam, alguns se tornando predominantes em relação a outros. 

Como lidar com isso? É uma pergunta que gera debates, porém, historicamente é preciso 

compreender como se formam as diversas compreensões e subjetividades, as quais levam a 

entender algumas práticas como pertencentes a determinados grupos e que, por sua vez, 

esbarram naquilo que pretendem outras visões de mundo. A subjetividade é decerto uma das 

marcas da história do presente. O historiador, por estar muito próximo do seu acontecimento e 

muitas vezes atravessado por sentimentos de pertencimento ou tomadas de posicionamento, 

pode cair na tentação de expressar opiniões ou criar modelos e normas do que para ele seria o 

correto. 

No entanto, já existe uma diversificada bibliografia sobre metodologias da história do 

presente e o “alerta contra os efeitos da subjetividade” que se reportam aos que “insistem 

deliberadamente sobre as eventuais deformações, sobre dissimulações de uma história do 

presente.”13 Logo, “a mistura de ideias e dos métodos, dos campos historiográficos e das 

gerações é tal que o alerta contra a subjetividade dos historiadores se generalizou”14 de tal 

maneira que a insistência em não tratar o tema conforme essa metodologia estaria em 

desacordo com um trabalho acadêmico de História.  

Por isso, apesar de ter uma opinião (e é melhor deixar isso claro), quero deixar esses 

inconvenientes de lado. O envolvimento com o objeto da minha pesquisa contribui para 

compreender sua existência, a maneira como ela se movimenta em determinado território, 

quais são suas peculiaridades, quem são seus participantes. Não se trata de criar modelos e 

generalizações, pelo contrário, apontar possibilidades que talvez não fossem percebidas por 

                                                      
11 CHAVEAU, Agnés; TÉTART, Philippe (Orgs.). Questões para a História do Presente. Bauru: 
Edusc, 1999, p. 29. 
12 Utilizo-me aqui do termo “Discurso” a partir do conceito promovido por Michel Foucault, onde ele 
apresenta a ideia de que toda a produção de discurso é controlada, dividindo-se em procedimentos 
externos e internos. FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso: aula inaugural no College de France, 
pronunciada em 2 de dezembro de 1970. 18.ed. São Paulo: Loyola, 2009. 
13 CHAVEAU, TETART, op. cit., p. 30. 
14 Ibidem. 
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um pesquisador menos inteirado sobre a briga de galos. Possuo a vantagem de me inserir 

nesse meio, compreender certas linguagens e, trabalhando com memória e fontes orais, buscar 

perguntas que façam sentido aos depoentes. 

Além disso, ter essa proximidade pode fazer com que os depoentes sintam-se mais 

seguros em suas declarações, ainda que muitos deles pensem que eu estou fazendo a história 

geral das brigas de galos. Trata-se de um trabalho acadêmico e com objetivos bem 

delimitados, que visa especificamente suprir alguns questionamentos das Ciências Humanas, 

sobretudo no que diz respeito à história dos costumes e dos estudos sobre cidades. Ainda 

assim, vale mencionar Canclini: 

 
Adotar o ponto de vista dos oprimidos ou excluídos pode servir na etapa da 
descoberta, para gerar hipóteses ou contra-hipóteses que desafiem os saberes 
constituídos, para tornar visíveis campos do real descuidados pelo 
conhecimento hegemônico. Mas no momento da justificação epistemológica 
convém deslocar-se entre as interseções, nas regiões em que as narrativas se 
opõem e se cruzam. Só nesses cenários de tensão, encontro e conflito é 
possível passar das narrações setoriais (ou francamente sectárias) para a 
elaboração de conhecimentos capazes de desconstruir e de controlar os 
condicionamentos de cada enunciação.15 
 

Para encontrar essas pessoas, tive que frequentar em diversas oportunidades esses 

locais proibidos, geralmente afastados. No entanto, proporcionaram um contato mais 

próximo, e é lá, no “off-line” , sem nada perguntar e gravar, que escutei várias coisas 

interessantes para serem escritas e procurei anotar várias delas, como as que revelam a 

existência de rinhas em tal lugar, sobre como foram as reações quando a polícia deu um 

flagrante em rinhadeiro, qual foi a reação das pessoas presentes no local e como foi a ação 

policial. E mais uma série de pequenos detalhes que escapam durante a coleta de um 

depoimento, quando o gravador ligado deixa a pessoa inibida, que esquece ou seleciona o que 

contar. É por isto, e por tantos outros problemas, que 

 
[...] não devemos alimentar uma visão romântica da oralidade, como um 
mundo livre e sem regras, como um objeto de nostalgias de um tempo de 
pureza e autenticidade. Como também, não devemos pensar a oralidade 
como uma totalidade ou uma unidade significativa e remetê-la a sujeitos 
fundantes e a-históricos como o “povo”, a “nação” ou a “região”.16 
 

                                                      
15 GARCÍA CANCLINI, Néstor. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da globalização. 
5. ed. Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ, 2005, p. 23. 
16 ALBUQUERQUE JR., op. cit., p. 230. 
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São problemas com que me debati nas várias falas, principalmente pela resistência 

dessas pessoas em lidar com oposições à rinha de galos provenientes de outras formas de 

representação que não as suas, e que me levam a questionamentos acerca daquilo que é dito 

pelos depoentes. Questionar, nesse sentido, não indica pôr em questão a veracidade desses 

depoimentos, metodologicamente isso está fora de pauta. O que a oralidade pode nos 

proporcionar é o verossímil, aquilo que pode ser verdade. 

 
Em História do tempo presente, o problema da testemunha refere-se muito 
menos à questão da verdade e da confiabilidade respectiva das falas 
mantidas e das falas relatadas do que ao próprio status do “depoimento oral”, 
ora valorizado porque é conduzido pela experiência de um indivíduo vivo e 
falante, ora recusado pelas mesmas razões.17 
 

Contudo, talvez isso não seja uma exclusividade do documento oral, pois as outras 

formas documentais também são carregadas de subjetividades. Afinal, 

 
[...] o oral não deve ser oposto dicotomicamente ao escrito, como duas 
realidades distintas e distantes, mas como formas plurais que se contaminam 
permanentemente, pois haverá sempre um traço de oralidade riscando a 
escrita e as falas sempre carregarão pedaços de textos.18 
 

Por tudo isso, tomei certos cuidados ao utilizar o documento oral como a principal 

fonte, até porque há poucos documentos escritos sobre essa prática no território recortado. Em 

realidade, nos trinta anos de recorte, se eu fizesse uma busca em jornais, encontraria esparsas 

notícias, principalmente localizadas na última década, quando a polícia interditou alguns 

lugares de rinha. Não se trata de desqualificar esse tipo de fonte, até porque algumas vezes 

elas serão úteis nesta escrita, porém, a descontinuidade de informação dentro dos jornais 

deixaria lacunas demasiado esparsas. Ao contrário, as fontes orais apontam algo mais 

significativo, fragmentos de uma história possível de ser narrada dentro daquilo que busca 

esta pesquisa. Nesse sentido, o oral não deixa a desejar e como afirmou Paul Ricoeur, esse 

tipo de fonte também pode ser transformada em documento: 

 
Para um historiador, tudo pode tornar-se documento [...]. Torna-se assim 
documento tudo o que pode ser interrogado por um historiador com a ideia 
de nele encontrar uma informação sobre o passado. Dentre os documentos, 
muitos, doravante, não são mais testemunhos. [...] A mesma caracterização 
do documento pela interrogação que aí se aplica vale para uma categoria de 

                                                      
17 ROUSSO, Henry. A História do Tempo Presente vinte anos depois. In: PÔRTO JR., Gilson (org.). 
História do Tempo Presente. Bauru, SP: Edusc, 2007, p. 289.  
18 ALBUQUERQUE Jr., op. cit., p. 230. 
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testemunhos não-escritos, os testemunhos orais gravados, dos quais a micro-
história e a história do tempo presente fazem um grande consumo. Seu papel 
é considerável no conflito entre a memória dos sobreviventes e a história já 
escrita.19 
 

Nesse caso, mais do que abordar conflitos entre o escrito e a memória, cabe 

transformar essas memórias em documentos. Ademais, como destaca Portelli, “a memória não 

é um núcleo compacto e impenetrável para o pensamento e a linguagem, mas um processo 

moldado (‘elaborado’) no tempo histórico.”20 Assim, apesar da inacessibilidade do passado, 

não há como recusar o desafio de narrá-lo em escrita, e, através da memória, ficar frente ao 

processo que ela desenrola e que está aberto a várias interpretações. 

 
O passado não é mais algo “acabado”, mas uma matéria sobre a qual se pode 
agir, da mesma maneira como se age sobre o presente: isso explica a 
importância da memória, e o fato de que o passado se enfraquece nesse 
registro muito mais do que em “termos de história,” já que a memória sendo 
a presença do passado, a priori , é possível agir sobre ela, enquanto é absurdo 
mudar o passado. Nesse sentido, o debate contemporâneo entre história e 
memória poderia se resumir em uma fórmula: o importante não é mais o que 
passou, mas o que preciso reter e aquilo sobre o qual podemos agir.21 
 

O que nos resta desse passado, além das lembranças, é a possibilidade de produzir uma 

narrativa capaz de apreender certos tipos de práticas, muitas vezes silenciadas ou tidas como 

extintas e relacioná-las a uma série de questões as quais nos interessam, em particular: 

urbanização, modernização e briga de galos em Florianópolis. Em outras palavras, como as 

brigas de galos remetem a redes de sociabilidades nos espaços urbanos em transformação 

acelerada e profunda envolvendo segmentos da população, poderes públicos, mídia e 

intelectuais. 

Da necessidade de informar e inteirar o leitor sobre o que é a briga de galos, 

necessidade sentida a partir da banca de qualificação, o capítulo inicial aborda a rinha de 

galos enquanto uma prática, tanto histórica como social, tentando informar o leitor sobre esta 

prática, quais significados estão envolvidos. Sem aprofundar-me excessivamente, aponto 

alguns registros históricos, sua dinâmica e os problemas suscitados por ela, até chegar ao 

nosso recorte espacial. 

                                                      
19 RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas: UNICAMP, 2008, p. 189. 
20 PORTELLI, Alessandro. O massacre de Civitella Vai di Chiana (Toscana, 29 de junho de 1944): In: 
FERREIRA, Marieta de M.; AMADO, Janaína. Usos & abusos da Historia Oral. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 2006, p. 109. 
21 ROUSSO, op. cit., p. 284. 
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Utilizo, nesta parte, referenciais como Alan Dunes, antropólogo norte-americano autor 

do livro “The Cockfight: a Casebook”, que reúne dezoito textos sobre as brigas de galos 

escritos em diferentes épocas (entre 386 e 1993) e que vão desde a literatura até textos 

científicos. Outro autor de referência é o inglês George Rilley Scott, muito embora se trate de 

um autor criador de galos de briga, e, por conseguinte, escrever com a intenção de lhe fazer a 

defesa, ou se não, de buscar indícios históricos com vistas a legitimar tal prática, é uma das 

referências do historiador Keith Thomas, um dos que me forneceu importantes suportes 

teórico-metodológicos, tanto nesse capítulo sobre a prática, como nos seguintes. 

No segundo capítulo, parto inicialmente de uma historiografia sobre Florianópolis e 

algumas mudanças sofridas nos últimos 30 ou 40 anos, suas relações com as práticas que 

envolvem animais e o passado das rinhas nessa região. Assim, procurei, na medida do 

possível, observar a dinâmica desta atividade, suas redes de sociabilidades apontando lugares 

de rinhadeiros mencionados durante a coleta dos depoimentos, tentando mapeá-los, não em 

sua exata localização geográfica, mas a partir do que pode ser apreendido através dessa 

memória. 

Pode-se, assim, observar uma diminuição no número de rinhadeiros, procurando 

compreender o que supostamente teria acarretado essa redução dos locais de rinha e da 

quantidade de participantes. 

Para a maior parte dessas perguntas, questionamentos, afirmações, entre outros, me 

apoiarei nos depoimentos, dos quais procurei retirar alguns vícios de linguagem, tornando 

mais fácil a compreensão da leitura, e também por acreditar estar respeitando essas pessoas, 

pois o mais importante é o que elas querem dar a entender, e não se cometem erros ou vícios 

de linguagem. Sei que provavelmente muitos dos que deram suas opiniões, mesmo tendo os 

nomes substituídos por nomes fictícios, lerão este trabalho e podem reconhecer-se nas falas, 

então procurei fazer com que nenhum deles se sinta constrangido por estes motivos. 

No terceiro capítulo, o nosso tempo presente, um tempo agonístico do qual não há 

como chegar a conclusões e explicações muito fechadas. Procurei, assim, apresentar as brigas 

de galos e seus participantes tendo como ponto de ruptura o fim da legalidade das rinhas em 

Santa Catarina e o fechamento de alguns rinhadeiros. Assim, torna-se possível compreender 

como a prática lida com vários empecilhos a ela impostas, desde a proibição até os 

paradigmas de organização social e territorial da cidade que impedem ou permitem sua 

existência. 
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Ao final deste capítulo, no item estruturas de sentimento, a tentativa em contemplar 

várias percepções e representações pelas quais são perpassados os depoentes acerca da prática 

das rinhas de galos, como a outros imaginários sociais, ou seja, falas que se reforçam na busca 

em dar legitimidade ao que praticam, produzindo também resistências e um senso de 

identidade no grupo. 

Finalmente, muito do exposto aqui é proveniente da uma experiência impossível, por 

maior esforço que seja feito para estranhá-la, de ser inteiramente deixada de lado. Porém, 

tento nas páginas que seguem combinar esta experiência vivida com outra mencionada por 

Edward P. Thompson, a experiência percebida, sendo que a vivida foi parte de minha vida 

quando tive um contato intenso com a prática, e a percebida emergiu das pesquisas que 

realizei e do esforço em estranhar o quanto possível estas pessoas que praticam a briga de 

galos. 

No entanto, isto me trouxe um dilema aparentemente insolúvel: convivi sem maiores 

problemas com uma prática desabonada pelas subjetividades e sentimentos contemporâneos 

em relação ao mundo natural, para logo adiante estudar aquela prática marcado pelas 

subjetividades e sentimentos contemporâneos. Com isso, a pergunta que ficou em diversas 

ocasiões, e que permanece comigo até o momento, pode ser assim formulada: como estranhar 

e ao mesmo tempo conhecer e relativizar as diversas opiniões? 
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CAPÍTULO I – PRÁTICA E EXPERIÊNCIAS 

 

 

 

Why do all cocks behave this way? Why do 
they fight for sake of supremacy of the hens 
subject to them? Why did the very beauty of 
the fight draw us aside from this higher study 
for while, and onto the pleasure of the 
spectacle? What is there in us that searches 
out many things beyond the reach of senses? 
And on the other hand, what is that is grasped 
by the beckoning of senses themselves?22 

 

Santo Agostinho de Hipona 

 

 

 As brigas de galos observadas por Santo Agostinho e seus discípulos, quando em uma 

ida aos banhos, foram presenciadas frente a uma porta, quando dois galos deram início a um 

doloroso combate. Foram tidas como naturais, sem a intervenção humana, chamando atenção 

para estes teólogos no que diz respeito à teodiceia. Em outras palavras, como o homem pode 

reconciliar a existência do mal no mundo com a ideia da bondade divina. Se Deus é bom, 

como poderia Ele ter criado o mal ou a crueldade? 

 Foram questionamentos válidos quanto as suas preocupações, porém, quero me pautar 

em suas perguntas buscando dar outros sentidos a algumas destas respostas para esta prática 

que tem despertado algum tipo de interesse para muitos homens. 

 Partindo de alguns registros historiográficos desta prática, procurarei inteirar o leitor 

sobre ela de maneira mais ampla, tanto no espaço quanto no tempo e, a partir daí, afunilar até 

os recortes eleitos no problema apresentado para esta pesquisa. 

  

                                                      
22 DUNES, op. cit., p. 04. As reflexões de Santo Agostinho sobre a briga de galos são encontradas em 
seus diálogos filosóficos intitulados De Ordine, datados por volta do ano de 389. O diálogo é 
composto por dois livros separados, cada qual tem uma passagem referindo-se a briga de galos. 
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1.1 A GENEALOGIA DAS RINHAS: REPRESENTAÇÕES E SIGNIFICADOS 

 

 As brigas de galos ou rinhas de galos, atividade considerada ilícita no Brasil e em 

vários outros países, remonta a tempos históricos bastante distintos do nosso, tornando-se 

difícil mensurar a partir de quando o homem passou a praticá-la, entretanto, algumas marcas 

dessa história foram deixadas desde a antiguidade até os dias mais atuais. 

 Os galos de briga eram bastante conhecidos dos povos que habitavam o Velho Mundo, 

sobretudo na Ásia. Na China, um dos registros remonta ao ano de 517 a.C.23 o que não 

impede que tenha ocorrido muito antes disso. Quase à mesma época, no século V a.C., tem-se 

o primeiro registro em uma cultura ocidental, quando Temístocles, general ateniense, 

enquanto se preparava para a batalha contra os persas nas Guerras Médicas, testemunhou dois 

galos lutando ao lado da estrada. Temístocles, segundo o inglês George Rilley Scott, tomou 

esta ocasião para explicar aos seus soldados: “eis que estes não lutam pelos seus deuses 

domésticos, pelos monumentos de seus antepassados, por gloria, por liberdade ou para salvar 

seus filhos, mas somente por que um não dará lugar ao outro.”24 

 Muito provavelmente o combate de galos em seu habitat natural deve ter corrido, em 

outros tempos históricos, com bastante frequência, tendo o homem, no período de 

domesticação de animais e plantas, se interessado por estes contendores por demais belicosos 

e que em parte serviam como analogia para muitas práticas culturais de alguns povos, como 

por exemplo, o costume da guerra. Para Keith Thomas, “é antiga essa tendência em buscar em 

cada espécie alguma qualidade humana socialmente relevante, pois os homens sempre 

examinam os animais em busca de categorias com as quais descrevem a si mesmos.”25 

Também não é para menos a sua adoração pelos antigos sírios, e a relação que os gregos e 

romanos faziam com os seus deuses, como indica Scott: 

 
Escritores e historiadores dos mais antigos relatam-nos que ele [o galo de 
briga] serviu para muitos rituais religiosos. Por exemplo, Diodoro da Sicília 
afirma que os antigos sírios adoravam o galo de briga como uma de suas 
principais divindades. Do mesmo modo agiam os antigos gregos segundo 
Ateneu e Dioscórides, o galo de briga foi dedicado a Apolo, Mercúrio e 

                                                      
23 DUNES, op. cit., p. 07. 
24 Tradução livre para: Behold, these do not fight for their household gods, for their monuments of 
their ancestors, for glory, for liberty, or the safety of their children, but only because the one will not 
give way to the other (SCOTT, George Ryley. The History of Cockfight. 50ª ed. Midhurst – West 
Sussex: Beech Publishing House, 2009, p. 102). 
25 THOMAS, op. cit., p. 77. 
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Marte. Em Bornéu, segundo Magellan, era proibido comer sua carne por se 
tratar de animal sagrado.26 
 

 Segundo as mais diversas fontes históricas, a briga de galos teria surgido na Ásia com 

a domesticação dos galináceos, sobretudo na China e na Índia, e difundida no Oriente 

Próximo pelos Persas.27 A partir dessa região, os galos combatentes foram introduzidos na 

Europa por fenícios, gregos e romanos, cabendo a estes últimos a disseminação por todo seu 

Império e até mesmo além de suas fronteiras.28 Na Bretanha, consta que César, quando partiu 

para a sua conquista, lá encontrou criações de galos de briga, onde há muito tempo já 

constituíam um velho passatempo entre os habitantes, da maneira como escreve Scott: 

 
Muitos escritores são da opinião que os romanos introduziram o esporte na 
Grã-Bretanha. Outros afirmam com igual confiança que já era existente na 
época da conquista romana, apontando para a declaração de Júlio César no 
sentido de que os antigos bretões criavam aves por prazer e diversão ao invés 
de alimentos. De qualquer forma, é provável que os romanos fossem os 
responsáveis pela introdução de esporas artificiais e a primeira forma de 
brigas de galo organizadas.29 
 

 É difícil apresentar dados concretos de sua trajetória histórica, bem como dar um 

sentido às várias referências sobre as brigas de galos em tempos históricos que não o nosso, 

mas a briga de galos foi representada comumente como o enaltecimento da masculinidade, da 

virilidade e da bravura. Keith Thomas afirma que 

 
[...] o galo era um símbolo de coragem masculina e façanhas sexuais (duplo 
sentido muito importante). Ele lutava até a morte, ainda que cegado ou 
gravemente ferido; era louvado por sua “coragem invencível” e sua 

                                                      
26 Tradução livre para: More, there is evidence, gatherable from the writings of ancient historians, that 
he was a subject for religious reverence. The Ancient Syrians, says Diodorus Siculus, worshipped the 
fighting-cock as one of their principal deities. So, too, say Athenaeus and Dioscorides, did the Ancient 
Greeks. He was dedicated to Apollo, Mercury and Mars. In Borneo, according to Magellan, the eating 
of the flesh of the Gamecock was prohibited on the ground that the bird was sacred. (SCOTT, op. cit., 
p. 97). 
27 Cockfighting spread from Asia after the Persian armies conquered India in the 4th century B.C. The 
Persians adopted the sport and are thought to be at least partly responsible for its introduction to the 
Mediterranean basin through military and commercial pursuits. The sea-faring Phoenicians are also 
thought to be responsible for the widespread distribution of game fowl from the orient to Africa, the 
Middle East, and along the European coast. ULLAH, Disponível em: <http://www.aseellovers. 
20m.com> Acesso em: 22 dez. 2011, 14:10:00. 
28 SCOTT, op. cit., p. 152. 
29 Tradução livre para: Many writers are of opinion that the Romans introduced the sport into Britain. 
Others assert with equal confidence that it was already existent at the time of the Roman Conquest, 
pointing out the statement of Julius Caesar to the effect that the ancient Britons bred fowls for 
pleasure and diversion rather than food. At any rate it is probable that the Romans were responsible 
for the introduction of artificial spurs and the first form of organised cockfighting. Ibidem, p. 104. 
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“resolução”, e o próprio esporte era elogiado como uma diversão nobre e 
heroica”.30 
 

 
Figura 1 – O Galo: homem corteja jovem presenteando-o com um galo de briga. Ashmolean Museum, 
Oxford, Inglaterra. Disponível em: www.gay-art-history.org; Acesso em: 28 abr. 2009, 17:20:00. 

 

 Na figura acima, uma imagem da Antiguidade em cerâmica, observa-se uma cena que 

remete às práticas homossexuais entre os gregos antigos. É sabido que entre eles, 

diferentemente das concepções modernas sobre a pederastia, a homossexualidade não era uma 

prática que feminizava o homem.31 Na imagem, um homem presenteia um jovem com um 

galo visando cortejá-lo, sendo o cortejador um homem mais velho, possível de perceber pelo 

uso da bengala, as longas barbas e as costas curvadas, diferentemente do jovem, esguio, sem 

barbas e bengala. 

                                                      
30 THOMAS, op. cit., p. 219. 
31Michel Foucault descreve que sobre “a desqualificação das relações entre indivíduos do mesmo 
sexo: o cristianismo teria excluído rigorosamente, ao passo que a Grécia as teria exaltado – e Roma, 
aceito – pelo menos entre os homens.” In: FOUCAULT, Michel. História da sexualidade, 2: o uso dos 
prazeres. 10. ed. Rio de Janeiro: Graal, 2003, p. 17. 



26 
 

 
Figura 2–Rinha de galos romana há aproximadamente 2000 anos atrás. Fonte: The Poultry Book. 

ULLAH, Nadem. History of Aseel. Gujrat, Paquistão. Disponível em: 
<http://www.aseellovers.20m.com> Acesso em: 22 jan. 2009, 23:12:55. 

 

 
Figura 3– O Mosaico da briga de galos. Disponível em: <www.trekearth.com> Acesso em: 10 jun. 

2009, 14:50:00. 

 

A imagem da figura 2, romana, mostra uma pintura em vaso que está no Museu 

gregoriano de Roma, representando dois patrícios com seus galos, conferindo à briga de galos 

um status de prática aristocrática ou, como apontou Scott, como “incitação e incentivo à 
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bravura militar”,32 documentada em passagens que remetem a Plínio, Sócrates, Ifícrates e 

Crísipo.33 Já a figura 3 é de um mosaico descoberto nas ruínas de uma casa em Pompeia, a 

Casa do Labirinto. Este mosaico provavelmente data de cerca do primeiro século depois de 

Cristo, o que significa que seria relativamente novo quando atingido pela erupção vulcânica (a 

casa foi escavada em 1830 e o mosaico está alojado no Museu Arqueológico Nacional de 

Nápoles).34 

No que diz respeito ao tema do mosaico, a briga de galos era um esporte popular tanto 

na antiga Grécia como na antiga Roma; os habitantes da península itálica provavelmente a 

herdaram dos gregos e dos etruscos. De acordo com um estudioso, os galos eram 

cuidadosamente treinados para suas lutas e eram alimentados com cebola e alho para 

fortalecê-los.35 Como nas rinhas modernas, as esporas36 de metal eram frequentemente presas 

às suas esporas naturais. Pode haver algum significado religioso neste mosaico, como a 

varinha de Mercúrio que pode ser vista na mesa atrás do duelo das aves,37o que vai de 

encontro à menção de Scott, segundo a qual os galos de briga eram dedicados também ao deus 

Mercúrio. 

No período medieval são poucos os relatos sobre as brigas de galos. Ainda assim, 

pode-se supor que nesse período a luta de galos deve ter sido uma diversão das mais comuns. 

Animais como galinhas deveriam estar por toda a parte, destinados à subsistência das pessoas. 

Por isso, não devia ser raro que nas horas livres algumas pessoas tomassem seus galos para 

fazer alguma disputa com outrem. Num mundo onde diversas percepções e sensibilidades se 

demonstravam diferentes, onde os objetos para entretenimento eram distintos dos que existem 

hoje, animais, pedras, paus e armas serviam também como divertimento. Thomas diz que “as 

apresentações de brigas entre animais eram das formas mais comuns de diversão.”38 

                                                      
32 "Others, as well as Themistocles," says Pegge, "have taken advantage of the sight of cockfighting, 
and from thence have drawn an argument for the incitement and encouragement of military valour. 
(SCOTT, op. cit., p. 102). 
33 Socrates endeavoured from thence to inspire Iphicratcs with courage. Chiysippus, in his book De 
Justitia, says.'Our valour is raised by the example of cocks.' Ibidem. 
34 Disponível em :<www.trekearth.com> Acesso em: 10 jun. 2009, 14:50:00 
35 Ibidem.  
36 Espora ou esporão é uma excrescência córnea, cônica e aguçada, da parte posterior do tarso dos 
machos das aves galináceas (dic. Michaelis). Esse apêndice, situado na canela do galo, cresce 
constantemente, sendo necessário o seu corte oportunamente para que, nas rinhas, seja possível o 
encaixe da espora artificial. (N.E.) 
37 Disponível em: <www.trekearth.com> Acesso em: 10 jun. 2009, 14:50:00 
38 THOMAS, op. cit., p. 171. 
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“Não é nenhuma novidade a utilização de animais para o divertimento. Tanto é que os 

antigos bretões consideravam errado comer lebres, galos e gansos, criaturas destinadas ao 

prazer e ao entretenimento”, escreveu Thomas.39 Entretanto, a partir da modernidade é 

possível encontrar as evidências mais concretas desse espetáculo, sobretudo na Inglaterra, 

onde as brigas de galo foram populares, pelo menos, desde o século XII.40 Scott afirma que: 

“a busca de registros e da literatura não revelou qualquer menção às brigas de galo até o 

século XII, quando foi mencionada por William Fitzstephen em um tratado acerca das 

diversões do povo Inglês daquela época.”41 

Na América existem informações provenientes dos Estados Unidos segundo as quais, 

por um voto, o galo de briga deixou de ser o animal símbolo daquele país, perdendo para o 

American Eagle.42, isso porque, a imagem do galo estava associado ao antigo colonizador 

inglês. No entanto, em agosto de 2008 a prática tornou-se proibida no último dos Estados que 

a aceitava, depois que a Louisiana também a proibiu,43 estando liberada apenas em algumas 

possessões ultramarinas, como Guam, Porto Rico e Ilhas Virgens Americanas.44  

Em vários lugares as rinhas ainda são permitidas. Na França, é considerada legal em 

Nord-Pas-de-Calais. Noutros países também existem legislações específicas que as legalizam, 

como é o caso da Escócia e da Espanha, onde ainda é possível encontrar regiões onde a rinha 

de galos é liberada. Na Inglaterra, apesar de ser um país onde a prática foi recorrente, a rinha é 

completamente proibida desde 1849,45 o que não impediu sua continuidade na 

clandestinidade. 

Sua presença também é encontrada na arte, como na pintura da figura 4, de Jean-Léon 

Gérôme chamada “Le combat de coqs”. A obra encontra-se no Museu d’Orsay e está ao lado 

de outra importante manifestação que faz alusão à briga de galos: a estátua "Vainqueur au 

combat de coqs" (O vencedor da briga de galos), de Alexandre Falguière. 

Nestes casos, a prática é compreendida como uma metáfora para o amor e a paixão, 

muito provavelmente em um sentido épico ou trágico, ou seja, a briga entre dois galos é uma 
                                                      
39 Ibidem, p. 65. 
40 Ibidem, p. 172. 
41Tradução livre para: as a search of records and literature fails to reveal any reference to 
cockfighting until well into the twelfth century, when it was mentioned by William Fitzstephen in a 
tract dealing with the amusements of the English people at that time. (SCOTT, op. cit., p. 105) 
42 ULLAH, Nadem. Disponível em: <assellover.20m.com> Acesso em: 22 jan. 2009, 23:12:55. 
43THE POST AND COURIER. Disponível em: <www.postandcourier.com/news/2008/aug 
/15/cockfighting_illegal_but_not_gone50928> Acesso em: 17 de abr. 2009. 15:00:00. 
44 Disponível em: <fr.wikipedia.org> Acesso em: 16 de jun. de 2009. 19:35:00. 
45 THOMAS, op. cit., p. 191. 
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luta pelo domínio de um espaço e das fêmeas, somente o galo vencedor terá esse espaço. Para 

o homem, ao mostrar isso à jovem, talvez esteja querendo dizer que ele também luta por um 

espaço, que seria o amor da moça. Porém, ele está na luta tanto com a possibilidade de vencer 

quanto perder, e tanto a vitória quanto a derrota são gloriosas, pois ele não desistirá jamais 

desse objetivo, somente a morte o impedirá de tal façanha. 

 

 
Figura 4 – Le combat de coqs. Jean-Léon Gérôme. Disponível em: <fr.wikipedia.org> 

Acesso em: 22 fev. 2009, 23:15:30. 
 

 Existem ainda muitas outras menções às brigas de galos, sobretudo na Ásia que, como 

já dito, talvez seja o lugar onde a rinha de galos demonstra ser mais antiga e difundida e o 

berço das mais variadas raças46 de galos combatentes. Nesse continente, a rinha ainda é uma 

das diversões mais comuns em vários locais, principalmente no Sul e Sudeste asiático, como 

                                                      
46 Raça é como os praticantes definem as variedades dessa espécie. Ainda assim, raça é utilizada com 
um sentido muito mais diversificado. Além daquelas raças reconhecidas por todos por suas diferenças 
morfológicas, como as raças Inglês (Old English Game), Espanhol, Tailandês, Shamos (japoneses), 
Calcutá (indiano), Aseel (indiano), Grande Combatente do Norte (Francês), entre outras dezenas ou 
centenas de raças, também existe o que se chama a raça num sentido mais genealógico. São galos 
provenientes de uma criação qualquer, de um galo que fez fama de campeão, da cocheira de 
determinado galista. Nesse sentido, raça independe do sentido morfológico, mas sim de sua linhagem. 
Esse tipo de entendimento sobre raça está restrito aos grupos de sociabilidades e existe um interesse 
geral dos grupos de galistas em saber sobre a proveniência das aves, se eram de um galista renomado, 
se os galos eram vencedores, de que maneira brigavam, entre outras coisas. Assim, é muito normal 
escutar perguntas do tipo: de que raça é esse galo ou galinha? Sendo que as respostas indicam a raça 
de fulano, ou a partir do nome de tal galo ou galinha que deu origem àquelas aves. (N.E.) 
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ocorre em Bali e foi descrita pelo antropólogo Clifford Geertz. Mesmo assim, ainda é possível 

encontrar a caricaturização da prática naquele continente associando-a a barbárie, à pobreza 

ou ao terceiro-mundismo. 

 Não obstante, também se encontra definição bastante semelhante na nossa própria 

cultura, em demonstrar algumas práticas como ofício de marginalizados ou de classes 

subalternas. Isso depende muito das percepções do observador, quando esse observador é de 

tendências “conservadoras” ou “liberais”, suas definições tomam forma em preconceito 

moralista, autoritário e repressor de algumas práticas. Quando esse observador é dito 

“libertário” ou de “esquerda”, muitas vezes suas conclusões se limitam a explicar a prática 

como consequência das “faltas de condições” do povo, crendo que a educação e a distribuição 

de renda resolveriam “o problema”, desconsiderando assim as representatividades simbólicas 

em detrimento a certos paradigmas. Não é nossa intenção neste trabalho, mas assim como 

Geertz, porém numa perspectiva histórica, tenho em vista “a construção social dos 

significados que ordenam a experiência humana, rejeitando a tradição estruturalista que 

buscava alcançar os “universais” da cultura humana.” 47 Tomo, assim, o objeto, “afirmando a 

importância central do conceito de cultura para a compreensão da atividade social humana.”48 

 Como todo galista sabe, a rinha de galos não se restringe aos países pobres ou em 

desenvolvimento, ou a determinada camada social. Sem dúvida, e talvez os galistas não 

queiram expor isto desta forma, mas as condições financeiras influenciam na maneira como se 

dão as rinhas, já que existem rinhas para as determinadas condições financeiras de cada 

galista, além de várias modalidades das chamadas rinhas de galos que se diferem pelos mais 

distintos motivos e que somente os integrantes ou conhecedores da prática fazem 

discernimento.49 

 Nesse sentido, há vários tipos de brigas de galos, que se diferenciam ao ponto de não 

haver o interesse dos próprios participantes por algumas delas. Certamente, a maioria dos 

galistas aqui no Brasil não tem afinidade com as rinhas que acontecem em lugares onde 

predominam os galos banquivóides: Bali, Filipinas, República Dominicana, etc., sendo 

                                                      
47 CASTRO, Celso. Antropologia como vocação: uma homenagem a Clifford Geertz (1926-2006). 
Estudos Históricos (Rio de Janeiro), v. 1, 2006, p. 116-119. 
48 Ibidem. 
49 Para os galistas, o que difere as rinhas são os tipos de galos e as esporas que são utilizadas. A rinha 
de galos entre os balineses, filipinos, dominicanos, por exemplo, se diferem muitos das rinhas de galos 
acontecidas no Brasil, Enquanto predominam os galos banquivóides (raças leves), esporas maiores e 
afiadas, combates de curta duração nos primeiros, neste último predominam os malaiódes (raças 
pesadas), esporas menores e combates geralmente mais demorados. (N.E.) 
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modalidades de lutas muito rápidas, galos menores, esporas diferentes das utilizadas no 

Brasil, levando muitos galistas ao desinteresse por este tipo de rinha. 

 Enfim, as rinhas possuem uma história bastante extensa, porém com pouca 

documentação, indicando outro tipo de relação com mundo, outros tipos de representações 

através de um mesmo objeto, o que de uma maneira ou de outra ainda permanece através da 

simbologia. O galo, não por acaso, é o símbolo da França e está presente no escudo de sua 

seleção de futebol, como também aparece em referências de outras agremiações, como, por 

exemplo: o Clube Atlético Mineiro, de cujo hino canta-se: “galo forte vingador”; o galo 

também é o símbolo do clube de futebol londrino Tottenham Hotspur Football Club, onde 

Hotspur poderia pode ser traduzido por “espora quente”; é o símbolo do clube português Gil 

Vicente e é o símbolo do Partido Comunista Venezuelano. 

 
Figura 5 – Respectivamente, os escudos da Federação Francesa de Futebol, Tottenham Hotspur, Gil 

Vicente Futebol Clube e o símbolo do Partido Comunista Venezuelano. Disponível em: Google 
imagens. Acesso em: 19 de out. de 2011. 15:32:00. 

 

 Seja como for, o galo é um animal que representa ou representou durante muito tempo 

lutas e combates num sentido glorioso e positivo do termo. É um animal que, por sua 

natureza, demonstra extremo domínio territorial e por muito tempo a rinha de galos esteve 

presente no imaginário social com essas representações. Note-se inclusive nas imagens da 

figura 5, excetuando-se a primeira, é possível verificar as esporas dos galos, significando uma 

disposição ao combate. 

 No Brasil, a prática parece ter sido uma das diversões mais comuns, ou da maneira 

como Paulo Adriano Jatobá, em sua monografia de especialização em História, referencia o 

autor e galista Francisco Elias: 

 
Para Elias, a luta de galos no Brasil é, por assim dizer, um esporte do interior 
e da cidade. E mais do que isso, é uma das mais autênticas tradições do 
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nosso povo, em que participam todas as camadas sociais, inclusive citados 
em diversos trabalhos literários de reconhecido valor. O esporte galístico é 
considerado por Elias como um dos mais democráticos, compartilhando nele 
gente de todas as camadas sociais, o pobre, o rico, o operário e o 
intelectual.50 
 

Esse enunciado pode esconder várias contradições, pois se trata de alguém em defesa 

do que está falando. Indo mais além do que afirmar que todas as classes podem fazer parte 

dessa prática, é preciso deixar claro como essas classes ocupam estes espaços, ou melhor, 

como elas não ocupam os mesmos espaços. Às vezes até podem frequentar os mesmos 

rinhadeiros, porém não farão parte do mesmo grupo simbólico, pois lá dentro todos sabem 

quem é o “galista forte” e quem não o é, quem reúne condições necessárias para ser 

reconhecido como galista, como detentor de conhecimento e influência social, ou quem é o 

“tratador” – sujeito geralmente remunerado que tem por função tratar, cuidar dos galos de 

alguém. 

Chama-me bastante a atenção também, apesar de não me ser estranho, o fato dessas 

pessoas denominarem a briga de galos como um esporte, “o esporte galístico”51, 

principalmente quando os depoentes foram perguntados sobre o combate que existe contra 

essa atividade, dando a entender, dessa forma, que eles buscam legitimar a atividade 

classificando-a assim. Talvez as dificuldades desses apontamentos devam-se muito ao fato da 

ilegalidade, pois mesmo a noção de esporte fica um pouco comprometida por conta de vários 

discursos que não a tornam legítima, e principalmente por não ser uma atividade 

profissionalizada. 

Poucas pessoas vivem disso que denominam esporte, já que todos os depoimentos 

apontam ao fato de que ninguém vive de apostas. O galista Antonio Zimmerman, de 

Florianópolis, conta que “o galo de briga não dá lucro para ninguém, quem cria é um 

apaixonado pelos galos combatentes; evidentemente que minha renda vem da minha 

aposentadoria e de honorários advocatícios.”52 

Por seu turno, o galista Bartolomeu Gonçalves, de Florianópolis, nos diz: “o 

verdadeiro galista e preservador só investe na criação sem objetivo de lucro, pois isto é paixão 

                                                      
50 JATOBÁ, Paulo Adriano. A Cultura da Briga de Galos: O Galeão de Jacobina nos anos de 1960 a 
1970. 2006. 41 p. Monografia de Especialização – Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 
Ciências Humanas, Curso de Pós-Graduação em História, Cultura Urbana e Memória, Jacobina – 
Bahia, 2006, p. 9. 
51 Presente nos depoimentos de PEREIRA, ZIMMERMAN, SANTOS, SOUZA, LOPES e 
RODRIGUES. 
52 ZIMMERMAN, 2011. 
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pelos animais.”53 Já o galista Pedro Dias, também da Capital, é mais sucinto: “Ninguém 

consegue viver de apostas. Não dá lucro.”54 Semelhante ao que a antropóloga Ondina Leal 

observou em Porto Alegre: “the notion that fighting cocks are rare, expansive, and very 

special is constantly stressed.” 55 

Voltando às rinhas de galos no Brasil, não é incorreto afirmar que uma das primeiras 

vezes em que essa prática gerou algumas controvérsias foi durante a presidência de Jânio 

Quadros, quando este mandatário resolveu proibir as brigas de galos em todo o território 

nacional, mesmo já havendo uma lei, o Decreto-Lei Nº 24.645 de 10 de julho de 1934 que, no 

inciso XXIX do artigo 3º, prescreve: “Consideram-se maus tratos: Realizar ou promover lutas 

entre animais da mesma espécie ou de espécie diferente, touradas e simulacros de touradas, 

ainda mesmo em lugar privado.”56 

Mesmo assim, Jânio Quadros decretou uma lei específica às brigas de galos e não só 

essa proibição foi acompanhada de outras sanções, como a proibição do uso de lança-

perfumes em bailes carnavalescos, das corridas de cavalos durante a semana e do uso de 

biquínis cavados em concursos de misses. À primeira vista, uma série de proibições sem 

muita coerência e Jânio Quadros até hoje é tido e descrito de modo jocoso por preocupar-se 

com estas coisas. No entanto, observando-se atentamente o período de tais acontecimentos é 

possível apontar algumas explicações que vão além de possíveis idiossincrasias deste 

governante. 

Jânio Quadros, grosso modo, representava politicamente as elites que foram oposição 

na maior parte da década de 1950. Filiado ao Partido Democrata-Cristão, foi através do apoio 

da UDN contando com enorme carisma, que ele conseguiu eleger-se presidente. Seu governo 

tinha como proposta varrer a corrupção da política brasileira e aí se encontra um possível 

problema que explicaria algumas de suas atitudes: a moralização. O moralismo era a “marca 

registrada do partido interna e externamente – corresponde, por um lado, ao ascetismo tático 

                                                      
53 GONÇALVES, 2011. 
54 DIAS, 2011. 
55 DUNES, op. cit., p. 211. 
56 Segundo o bacharel em direito Fabrício Marinho, em sua monografia diz que “o Decreto 24.645/34 
que também já foi usado para perseguir o galismo, foi revogado pelo Decreto 11/91 que foi revogado 
pelo Decreto 761/93, mas este não deu efeito repristinatório aos decretos anteriores revogados” In: 
MARINHO, Fabrício Cabral dos Anjos. Galismo: Cultura popular e esporte ou crime ambiental? 
2009. Monografia (graduação) – Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas, Curso de 
Direito, Manaus, 2009. 
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no combate à corrupção (via indireta do ataque ao getulismo) e, por outro, ao compromisso 

com a moralização desejada pelas classes médias, que a UDN pretendia representar.”57 

De tal modo, estas restrições anteriormente citadas têm em comum o fato de atingirem 

algumas práticas tidas como imorais, degradantes e que não combinavam com uma proposta 

de governo e de uma política externa que queria se mostrar ao mundo como bem estabelecida 

e civilizada. 

Seja como for, a proibição das brigas de galo em todo o território nacional pelo 

Decreto nº 50.620 de 1961 foi noticiada da seguinte maneira pela Folha de São Paulo do dia 

19 de maio de 1961: 

 
Figura 6 – Jornal A Folha de S. Paulo, Sexta-feira, 19 de maio de 1961. Ano XL. Nº 11.664. p.1. 

 

                                                      
57 BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. O Governo Jânio Quadros. São Paulo: 
Brasiliense, 2ª edição, 198,. p. 149. 



35 
 

Com isso, parece que Jânio Quadros não estava exatamente preocupado com supostos 

maus-tratos a animais, mas com o tempo que era desperdiçado por pessoas que se dedicavam 

a tais práticas, como também ao proibir as corridas de cavalos durante os dias de semana 

(Decreto 50.578), sinalizava o mesmo tipo de desconforto. Existia uma preocupação em 

transferir o tempo que era gasto nessas práticas em atividades laboriosas que pudessem ser 

úteis à nação e ao progresso científico e tecnológico. Há também quem diga que Jânio proibiu 

as rinhas de galos por causa de desafeto com um jornalista que participava de rinhas.58 

Analisando o texto da lei é possível observar que a preocupação inicial em proibir as 

rinhas de galos situa-se numa discussão jurídica, que é associada aquilo que se consideravam 

maus-tratos, contudo o apelo principal baseia-se no argumento de que a prática se constituía 

em jogos de apostas não regulamentadas. Esse tipo de acusação é semelhante ao que Geertz 

relembra ter sido condenado como imoral por Jeremy Bentham (“onde o jogo no qual as 

apostas são tão altas que, do ponto de vista utilitarista, é irracional que os homens se 

envolvam nele”), o que lhe permite afirmar o seguinte: 

 

“Num jogo profundo genuíno, (...) eles estão mergulhados até a cabeça. 
Chegando juntos em busca de prazer, eles entram numa relação que trarão 
aos participantes, considerados coletivamente, mais dor que prazer. A 
conclusão de Bentham, portanto, é de que o jogo profundo é imoral a partir 
de seus princípios básicos e que deveria ser legalmente proscrito, uma 
atitude típica desse autor. 
Mais interessante que o problema ético, pelo menos quanto a nossa 
preocupação, é que, a despeito da força lógica da análise de Bentham, os 
homens engajam-se num tal jogo, muitas vezes apaixonadamente, e mesmo 
em face de uma punição legal. Para Bentham e os que pensam como ele 
(hoje em dia principalmente advogados, economistas e alguns psiquiatras), a 
explicação é que, (...) tais homens são irracionais – viciados, fetichistas, 
crianças, tolos, selvagens – que precisam ser protegidos contra si mesmos.”59 
 

 Entretanto, para Keith Thomas, a repugnância que as classes sociais mais abastadas e 

alguns letrados e religiosos passaram a voltar contra certas diversões populares também 

indicam transformações na sensibilidade em virtude da ascensão da burguesia, o que lhe 

permitiu observar acerca do governo protestante de Cromwell: 

 
É verdade que os esportes animais aos protestantes repugnava por serem 
associados ao ruído, ao jogo e a desordem; e foi com base nisso que as 

                                                      
58 SILVA, Renato de Carvalho Santos.  A rinha de galo e a construção da masculinidade na região 
central do Rio Grande do Sul. 2005. 50 p.: Monografia (graduação) – Universidade Federal de Santa 
Maria – RS, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Curso de Ciências Sociais, Santa Maria, p. 1.  
59 GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. 1ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 1989, p. 300. 
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rinhas e o arremesso de paus contra galos foram proibidos por uma 
ordenação do Protetor em 1654.60 
 

 Muitas dessas alterações visam inculcar novas formas de ver, perceber e dar sentido ao 

mundo, o que foi muito bem percebido pelo mesmo autor em relação à Inglaterra: 

 
[...] nos séculos XVII e XVIII muito das pressões para eliminar os esportes 
cruéis provinha de um anseio por disciplinar a nova classe trabalhadora 
segundo padrões mais elevados de ordem pública e hábitos mais 
industriosos. (...) O amor às criaturas brutas frequentemente se associava a 
repugnância pelos hábitos de ordem inferiores; e a opinião de classe média 
mostrava-se tão ofendida com a desordem que os esportes animais criavam 
quanto com a crueldade neles presente. Os maus tratos aos animais, pensava 
Willian Baker em 1770, eram “um vício ao qual o vulgo inculto muito se 
dedica.” Trata-se, também na opinião de Willian Jones de Nayland, em 
1771, “de um dos vícios característicos das pessoas mais baixas e vis”. 
Durante todo o século XIX, pareceu óbvio que era “entre as classes 
inferiores da sociedade que grassavam os atos cruéis”. Os vilões eram “os 
rudes e devassos” cocheiros, “os patifes velhacos e insensíveis do mercado 
de Smithfield” e os execráveis barqueiros. A lei de 1835, contra a crueldade 
infligida aos animais, proclamava a intenção de reduzir tanto os sofrimentos 
das criaturas mudas quanto “a desmoralização do povo.”61 
 

A partir desses fragmentos, é possível compreender um pouco alguns dos motivos que 

levaram à proibição das rinhas de galos e também de várias outras práticas socioculturais. 

Discursos moralistas e novas sensibilidades são produzidos a partir do desenvolvimento 

capitalista e urbano, e estão a todo o momento se entrecruzando e criando mecanismos de 

intervenção do Estado na sociedade e no indivíduo. Isso quer dizer que as sensibilidades, 

como estão dadas, não são algo natural ao ser humano. As relações com o seu meio estão em 

constantes modificações e isso pode ser localizado dentro de uma perspectiva histórica, 

tentando entender em que momentos e circunstâncias essas modificações são mais 

perceptíveis. 

O decreto expedido por Jânio Quadros não teve grande longevidade. No ano seguinte, 

durante o governo parlamentarista de Tancredo Neves, o decreto de Jânio Quadros foi 

revogado pelo decreto 1.233, de 22 de junho de 1962. Em reconhecimento, Tancredo foi 

laureado com um galo de ouro por um grupo de galistas.62 O impedimento legal às brigas de 

galo continuava a ser pelo uso de apostas, considerada como contravenção penal através do 

Decreto-Lei Nº 3.688, de 3 de outubro de 1941. 

                                                      
60 THOMAS, op. cit., p. 188. 
61 Ibidem, p. 221-2. 
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No entanto, os mecanismos de combate a isso jamais foram suficientes para impedir a 

prática e as rinhas continuaram a acontecer sem muitos entraves, como indica uma 

reportagem publicada pela revista O Cruzeiro em 26 de novembro de 1966, que, sem 

apresentar dados precisos, estipula em um milhão o número de galistas no Brasil naquela 

época.63 

Também há referência a vários rinhadeiros existentes no país, geralmente frequentados 

por pessoas de uma posição social bem estabelecida, com a possibilidade de viajar para várias 

cidades nas rinhas e torneios que são marcados por estes grupos. Um dos grandes rinhadeiros 

mencionados na reportagem é o Centro Esportivo Carioca, descrito como sendo o QG dos 

galistas brasileiros. A reportagem, inclusive, entrevistou um galista nestes termos: 

 
Fernando Avelino é da grande irmandade do esporão. Filho de um Senador 
(o Senador Georgino Avelino) e neto de um poeta (Pedro Avelino), 
Fernando é hoje prestigioso líder rinheiro, presidente do Centro Esportivo 
Carioca, uma das mais importantes organizações galísticas da América do 
Sul. Não gosta de falar de sua pessoa – prefere exaltar os amigos. É 
procurador da Caixa Econômica por dever de ofício e galista por amor. Mora 
nesta boa cidade do Rio de Janeiro, numa bela casa. Por fora, parece uma 
residência comum – por dentro é que são elas. Tem galo para dar e vender. A 
vizinhança de Fernando cancelou os relógios. Acorda a poder de canto de 
galo. 
– É a nota rural de meu bairro, todo de cimento armado – diz ele. 
Fernando gosta de recordar galistas famosos, desde o ex-ministro Oswaldo 
Aranha ao não menos ex-ministro Costa e Silva. Tem uma restrição: Jânio 
Quadros, o homem que, com uma penada, comprou a inimizade de um 
milhão de galistas brasileiros, desde o Major Nenzinho Nogueira, de Paus 
Amarelos, ao Dr. Assis Chateaubriand, da Academia Brasileira de Letras. 
[...] 64 
 

Entretanto, em 12 de fevereiro de 1998, foi aprovada a lei Nº 9605-98, dispondo sobre 

as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente. No artigo 32 registra-se: “Praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar 

animais silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos”, pena – detenção, de três 

meses a um ano, e multa. 

Essa lei fez com que muitos praticantes procurassem meios políticos locais, 

geralmente legislativos, buscando legalizar as brigas de galos. Foi o que aconteceu no Rio de 
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Janeiro, Rio Grande do Norte,65 Mato do Grosso66 e em Santa Catarina. Neste último Estado, 

foi aprovada a Lei nº 11366 de 2000 permitindo a briga de galos. Contudo, o Supremo 

Tribunal Federal vetou a lei em 2005 por entender que infringia o artigo 32 da Lei Nº 9605-

98. 

Em Salvador, a Lei Municipal n.º 4.149/90 permitia as brigas de galos, contudo uma 

Promotora de Justiça fez um pedido de fechamento e autuação do Clube do Galo de Salvador 

à Juíza de Direito da 21ª Vara Cível e Comercial da Comarca de Salvador.67 Por sua vez, no 

dia 27 de maio de 2011, uma notícia da Revista Consultor Jurídico é publicada contendo nota 

do Supremo Tribunal Federal alegando que as Leis estaduais e municipais que regulam as 

brigas de galos são inconstitucionais. O texto segue: 

 
“A jurisprudência do Supremo mostra-se altamente positiva ao repudiar leis 
emanadas de estados-membros que, na verdade, culminam por viabilizar 
práticas cruéis contra animais em claro desafio ao que estabelece e proíbe a 
Constituição da República”. O entendimento é do ministro Celso de Mello, 
relator do caso. Com base nele, o Plenário do Supremo Tribunal Federal 
considerou inconstitucional a Lei estadual 2.895/98, do Rio de Janeiro, que 
autoriza competições entre “galos combatentes”. 
A decisão, por unanimidade, ocorreu no julgamento da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 1.856, proposta pela Procuradoria-Geral da República. 
Em seu voto, Celso de Mello lembrou que essa é a quarta lei estadual sobre a 
matéria considerada inconstitucional pelo Supremo. 
Para a PGR, a lei estadual contraria o artigo 225, caput, parágrafo 1º, inciso 
VII, da Constituição Federal, “nos quais sobressaem o dever jurídico de o 
Poder Público e a coletividade defender e preservar o meio ambiente, e a 
vedação, na forma da lei, das práticas que submetem os animais a 
crueldades”. Conforme a ação, a lei questionada possibilita as rinhas de briga 
de galos submete os animais à crueldade, em flagrante violação ao 
mandamento constitucional proibitivo de práticas cruéis envolvendo 
animais.68 
 

Sem se quer analisar estes conceitos de maus tratos e crueldade, nem diferenciando a 

pluralidade de práticas, e mesmo outras práticas que poderiam ser aplicáveis, segundo esta 

interpretação da lei, como, por exemplo, o uso de raticidas que causam dor e sofrimento do 

animal até a sua morte, bem como a pesca, onde os peixes morreriam por asfixia e mesmo a 

                                                      
65 No Rio Grande do Norte a Lei 7.380/98 aprovou as rinhas. No entanto, em 14 de junho de 2007 o 
Supremo Tribunal Federal julgou sua inconstitucionalidade. Disponível em: 
<www.jusbrasil.com.br/jurisprudencia/14728208/acao-direta-de-inconstitucionalidade-adi-3776-rn-
stf> Acesso em: 22 de set. de 2011. 21:00:00. 
66 No Mato Grosso ela é permitida através do recurso de apelação cível - classe II - 19 - Nº 24.593. 
67 Disponível em: <http://meioambiente.sites.uol.com.br/Page17.html.> Acesso em: 13 de set. de 
2009. 16:10:00. 
68 Consultor Jurídico, 27 de mai. de 2011. Disponível em: <www.conjur.com.br/2011-mai-27/lei-
estado-rio-regula-briga-galo-inconstitucional> Acesso em 14 de jul. de 2011, 20:30:00. 
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avicultura alimentícia, onde esses animais muitas vezes são submetidos à debicagem, que é o 

corte dos bicos para que a ave não desperdice alimentos. Desta maneira, sem debater-se 

inúmeras outras práticas o julgamento seguiu no sentido de vedar as brigas de galos. 

 
Para o ministro Celso de Mello, a norma questionada está em “situação de 
conflito ostensivo com a Constituição Federal”, que veda a prática de 
crueldade contra animais. “O constituinte objetivou – com a proteção da 
fauna e com a vedação, dentre outras, de práticas que submetam os animais a 
crueldade – assegurar a efetividade do direito fundamental à preservação da 
integridade do meio ambiente, que traduz conceito amplo e abrangente das 
noções de meio ambiente natural, cultural, artificial (espaço urbano) e 
laboral”, salientou.69 
Celso de Mello recordou que este é o quarto caso similar apreciado pela 
Corte. Observou que a lei fluminense é idêntica a uma lei catarinense 
declarada inconstitucional pelo Plenário do Supremo no exame da ADI 
2.514. 
De acordo com o relator, as brigas de galo são inerentemente cruéis “e só 
podem ser apreciadas por indivíduos de personalidade pervertida e sádicos”. 
Ele afirmou que tais atos são incompatíveis com a CF, tendo em vista que as 
aves das raças combatentes são submetidas a maus tratos, “em competições 
promovidas por infratores do ordenamento constitucional e da legislação 
ambiental que transgridem com seu comportamento delinquencial a regra 
constante”. 
“O respeito pela fauna em geral atua como condição inafastável de 
subsistência e preservação do meio ambiente em que vivemos, nós, os 
próprios seres humanos”, destacou o relator. “Cabe reconhecer o impacto 
altamente negativo que representa para incolumidade do patrimônio 
ambiental dos seres humanos a prática de comportamentos predatórios e 
lesivos à fauna, seja colocando em risco a sua função ecológica, seja 
provocando a extinção de espécies, seja ainda submetendo os animais a atos 
de crueldade”, completou Celso de Mello. 
O ministro assinalou que o Supremo, em tema de crueldade contra animais, 
tem advertido em sucessivos julgamentos que a realização da referida prática 
mostra-se frontalmente incompatível com o disposto no artigo 225, 
parágrafo 1º, inciso VII, da Constituição da República. Ele citou como 
precedentes o Recurso Extraordinário (RE) 153.531 e as ADIs 2.514 e 3.776, 
que dispõem não só sobre rinhas e brigas de galo, mas sobre a “farra do 
boi”.70 
 

A matéria continua refutando algumas das alegações apresentadas pelos defensores de 

tais práticas como aquelas que as caracterizam como um esporte ou manifestação cultural: 

 
O relator afirma que, em período anterior à vigência da Constituição Federal 
de 1988, o Supremo– em decisões proferidas há quase 60 anos – já 
enfatizava que as brigas de galos, por configurarem atos de crueldade contra 
as referidas aves, “deveriam expor-se à repressão penal do Estado”. 
Assim, naquela época, a Corte já reconhecera que a briga de galo não é um 
simples esporte, pois maltrata os animais em treinamentos e lutas que 
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culminam na morte das aves. O Supremo, conforme o ministro Celso de 
Mello, também rejeitou a alegação de que a prática de brigas de galo e da 
"farra do boi" pudessem caracterizar manifestação de índole cultural, 
fundados nos costumes e em práticas populares ocorridas no território 
nacional. 
Celso de Mello ressaltou, ainda, que algumas pessoas dizem que a briga de 
galo “é prática desportiva ou como manifestação cultural ou folclórica”. No 
entanto, avaliou ser essa uma “patética tentativa de fraudar a aplicação da 
regra constitucional de proteção da fauna, vocacionada, entre outros nobres 
objetivos, a impedir a prática criminosa de atos de crueldade contra 
animais”. 
Além da jurisprudência, o entendimento de que essas brigas constituem ato 
de crueldade contra os animais também seria compartilhado com a doutrina, 
segundo afirmou o ministro Celso de Mello. Conforme os autores lembrados 
pelo relator, a crueldade está relacionada à ideia de submeter o animal a um 
mal desnecessário.71 
 

É possível observar que o Ministro Celso de Mello levanta vários argumentos para 

condená-la, muitos deles puramente justificativos e sem um embasamento científico, como ao 

dizer que as brigas de galos só podem ser apreciadas por indivíduos de personalidade 

pervertida e sádicos.” Até podem existir estudos a aportar que práticas com animais possam 

afetar o desempenho social do ser humano, porém nenhum desses estudos leva em conta a 

quantidade e variedade disso que pode ser considerado como uma violência ao animal. 

No que diz respeito às brigas de galos, não há comprovação de nenhum estudo 

específico que embase uma afirmação como a do ministro, até porque as brigas de galos, 

como se viu até aqui, envolvem sentidos muito mais subjetivos, sendo que, não há como 

afirmar que os homens que a presenciam entendem aquilo como uma externalização de uma 

violência humana e, talvez seja por isso que ela se demonstra tão persistente. Mesmo assim, 

além de não mostrarem muito entendimento sobre a prática e suas representações, parece que 

todos os ministros a repudiam, conforme é possível observar: 

 
Os ministros, à unanimidade, acompanharam o voto do relator pela 
procedência da ADI. O ministro Ayres Britto afirmou que a Constituição 
repele a execução de animais, sob o prazer mórbido. “Esse tipo de crueldade 
caracteriza verdadeira tortura. Essa crueldade caracterizadora de tortura se 
manifesta no uso do derramamento de sangue e da mutilação física como um 
meio, porque o fim é a morte”, disse o ministro, ao comentar que o jogo só é 
válido se for praticado até a morte de um dos galos. 
“Os galos são seres vivos. Da tortura de um galo para a tortura de um ser 
humano é um passo, então não podemos deixar de coibir, com toda a 
energia, esse tipo de prática”, salientou. Ele também destacou que a 
Constituição Federal protege todos os animais sem discriminação de espécie 
ou de categoria. Já o ministro Marco Aurélio analisou que a lei local 
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apresenta um vício formal, uma vez que “o trato da matéria teria que se dar 
em âmbito federal”. 
Por sua vez, o ministro Cezar Peluso afirmou que a questão não está apenas 
proibida pelo artigo 225. “Ela ofende também a dignidade da pessoa humana 
porque, na verdade, ela implica de certo modo um estímulo às pulsões mais 
primitivas e irracionais do ser humano”, disse. Segundo o ministro, “a 
proibição também deita raiz nas proibições de todas as práticas que 
promovem, estimulam e incentivam essas coisas que diminuem o ser 
humano como tal e ofende, portanto, a proteção constitucional, a dignidade 
do ser humano”. Com Informações da Assessoria de Imprensa do STF. 
Processo: ADI 1. 856.72 
 

 No texto nota-se como a prática vem sendo analisada por sujeitos pertencentes às 

principais classes do país e com as mais altas providências em cargos públicos, com poder de 

legislar acerca dos mais diversos conteúdos, tornando-os a partir de suas concepções legítimos 

ou não. Suas visões carregam vários discursos muitos deles semelhantes aos analisados por 

Thomas em relação à Inglaterra setecentista e oitocentista, que se rearranjam a vários outros 

discursos psíquicos e noções abstratas e generalizantes como os de humanidade, dignidade, 

entre outros. Isso é muito importante na medida em que os sujeitos se aprofundam em um 

debate e tem que discernir como as novas sensibilidades se apresentam nos principais centros 

de difusões de comportamento. 

Mas é claro que apesar dos discursos e da proibição, as brigas de galos continuam, 

talvez não com a mesma intensidade e repercussão. Isso pode ser explicado pelas táticas 

utilizadas pelos criadores e participantes que, quando da proibição e fiscalização policial, 

passaram a reunir-se em lugares mais distantes, com acesso mais difícil, longe dos olhares 

perturbados e perturbadores de possíveis denunciantes, como demonstrarei adiante. 

 

1.2 GALOS E GALISTAS 

 

 Nem todo galo é um galo de briga e há diversas variedades de galos, conhecidos entre 

os galistas como “raças”. Dentre as “raças”, muitas são consideradas de briga, da mesma 

forma tantas outras não o são. 

 
As raças possuem diversos graus de agressividade, o que é importante 
sublinhar porque há um equívoco muito comum de que todos os galos 
lutarão sempre que surge a oportunidade. A combatividade varia de grau em 
diferentes raças de aves domésticas. Por exemplo, um macho Brahma, 
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Cochim, Ancona ou Legorne raramente mostra qualquer disposição para a 
luta.73 
 

 Quando mostram é por poucos instantes, geralmente um deles desiste do combate e se 

põe em fuga. São tipos de galináceos que não são criados pelos galistas, pelo menos não com 

a intenção de fazer rinhas. Para fazê-la, os galistas conhecem quais tipos de galos são 

adequados para essa finalidade. 

 Todos os galistas ou ficcionados utilizam a argumentação de que os galos brigam por 

instinto, que faz parte da natureza do animal, sendo a intervenção do homem completamente 

ineficaz no sentido de proporcionar agressividade ao animal, porque o natural é que eles 

briguem. Isso pode ser o que Raymond Williams chama de estrutura de sentimento,74 ou seja, 

falas as quais essas pessoas compartilham contemplando aquilo que desvia ao instituído. Nem 

sempre são falas que apresentam as mesmas justificativas, mas que geralmente tem 

finalidades em comum. 

 Assim, alguns galistas dizem que o galo briga por causa do território, outros não 

acreditam muito e dizem que os galos brigam simplesmente por prazer, como relatou um dos 

depoentes: 

 
Ao contrário do que muitos pensam, o galo de briga não é induzido a brigar. 
Dependendo das condições em que vivem, seus filhotes começam a brigar 
desde cedo, ainda quando são pintinhos, mesmo sendo irmãos. Foi 
observado que, ao contrário de outros animais, estes não travam combates 
apenas em defesa de suas fêmeas ou de seu território, mas também pelo 
simples prazer de combater. Isto é facilmente comprovado quando, por 
exemplo, durante um torneio de brigas de galo, são reunidos em um 
determinado local, centenas de galos de várias cidades do país. Já que estão 
em um território neutro, por que e para que então eles lutam até se 
esgotarem? 
E quando eles ainda, em tenra idade, brigam entre si, longe da vista de seus 
criadores, até a morte, isto é mau trato também? Na briga de galos não há 
ação do homem contra o galo, eles brigam por sua belicosidade natural, o 
homem só lhe dá condições físicas para exercê-la.75 

 

 O depoente Valdir Domingues, da Palhoça, por exemplo, ao ser perguntado se faria 

rinha de cães ou pássaros respondeu: “Não! O galo é instinto dele mesmo de briga. O galo não 

                                                      
73 Tradução livre para: Now it is well at this juncture to correct the fallacious notion that all cocks will 
fight whenever the opportunity arises. They will do no such thing. Pugnacity varies greatly’ in degree 
in different breeds of poultry. For instance a male Brahma or Cochin rarely shows any disposition to 
fight. SCOTT, op. cit., p. 101. 
74 WILLIAMS, Raymond. Marxismo y literatura. 2ª ed. Barcelona: Península, 2000. 
75 ZIMMERMAN, op. cit. 
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precisa fazer ele brigar, ele já nasce com o instinto de briga.”76 E Bartolomeu Gonçalves, ao 

ser perguntado sobre maltrato aos animais deu a seguinte resposta: 

 
Não sou a favor de maus tratos aos animais, porém, o galo de briga, briga 
por instinto e pela sua genética! O pior é os maus tratos àqueles franguinhos 
que estão em nossa mesa, criados com hormônio e mortos aos 45 dias de 
vida, enfiados em um funil e sendo degolado com a interferência do homem 
por um disco cortante para esvaírem em sangue e não tendo uma 
oportunidade de defesa. Além das galinhas poedeiras que tem dois cortes de 
bicos para não comerem seus ovos, além de estarem presas em minúsculas 
gaiolas.77 
 

 Apesar dessas condenações ao modo de produção em série de animais para o abate e o 

distanciamento do capitalismo em relação ao que seria “o natural”, os galistas também não 

permitem que os galos de briga vivam de um modo totalmente natural. Ali estão a controlar 

alguns de seus instintos, vigiando cotidianamente quando podem e devem brigar, sendo que 

uma das formas de evitar o combate é encerrando cada frango em gaiolas individuais até o 

momento de testar suas habilidades pelejadoras. Mesmo assim, soltos em cercados ou sítios, 

onde há alguns frangos, sem a presença de um galo mais velho, alguns já se portam como 

líderes do terreiro visando se impor sobre possíveis concorrentes na obtenção de alimentos ou 

no exercício da reprodução.78  

 A natureza belicosa de algumas raças deste animal é bastante visível mesmo para 

quem por pouco tempo presenciou esta prática, como foi o caso de Geertz, que escreveu o 

seguinte em suas notas sobre a rinha de galos balinesa: 

 
Na maioria das vezes, [...] os galos atiram-se imediatamente um ao outro, 
batendo as asas, estirando a cabeça e batendo com os pés, numa explosão de 
fúria animal, tão pura, tão absoluta e, a seu próprio modo, tão bonita que até 
parece abstrata, um conceito platônico de ódio.79 
 

                                                      
76 DOMINGUES, 2011. 
77 GONÇALVES, op. cit. 
78 Scott diz que: It is necessary to make these qualificatory statements for, as every poultry breeder 
knows, there are occasions when male birds of even the most pugnacious breeds will live together in 
perfect harmony. It is customary for the male specimens to be reared together in flocks. A moment's 
thought win enable one to realise that it would be impossible for a breeder of poultry to rear each 
male bird in a separate pen: all that can be done is to confine specimens of approximately the same 
age and size in flocks. So long as they are kept together all is well: it is when a bird is removed from 
the flock for a few days and then returned to it that trouble starts. In the case of birds of a particularly 
pugnacious breed it is sometimes necessary or advisable to place an older bird with them to keep the 
youngsters in order (SCOTT, op. cit., p. 101). 
79 GEERTZ, op. cit., p. 289. 
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 Costuma-se dividir os galos de briga em dois grupos: os banquivas e os malaióides, 

que se dividem em várias sub-raças, e suas diferenças são determinantes nas modalidades de 

rinha que são praticadas.80 Enquanto os banquivóides são galos ditos leves, com pesos que 

variam entre pouco mais de 1 kg a 2,5 kg, os malaióides podem pesar entre 2,5 kg a mais de 4 

kg, ou até mais, como alguns exemplares da raça Shamo, que chegam aos 6 kg. 

 Quando se faz rinhas, se mede as massas dos galos para que se defrontem com os 

mesmos pesos, com limite de tolerância de 50 gramas, e é muito raro um galo banquiva 

enfrentar um malaióide. Seus estilos de briga, pelos mesmos motivos se diferem. Enquanto 

banquivóides são mais ágeis, os malaióides são mais fortes e propensos a combates mais 

longos. 

 
Figura 7 – À esquerda um galo do tipo banquivóide, à direita do tipo malaióide. Disponíveis 

respectivamente em: <jaimeayala.com.mx> e <media.photobucket.com>. Acesso em: 10 de jun. de 
2009, 16:10:00. 

 

 Em lugares onde predominam os galos banquivóides, geralmente as esporas utilizadas 

também são maiores e mais afiadas para que os combates sejam mais rápidos, como aquelas 

descritas por Geertz em Bali. No Brasil não é recorrente este tipo de luta e predominam os 

galos malaióides. Muitos veem as rinhas de outros países, onde predominam os banquivóides, 

como ilógica. No Brasil prevalece a suposta ideia de que é necessário atestar as qualidades do 

galo, o melhor galo deve vencer e não aquele que tem mais sorte.  

                                                      
80 Ondina Fachel Leal descreveu da seguinte maneira: “Race” (raça) is a concept used to define cocks. 
A cock is not only of bankiva or bantam race. But it also has race, meaning an earness to fight, vim 
and vigor, and dignity. Ethnic stereotypes overlap the cock breeds’ actual origins. In a fight between a 
Malay (bantam) and an English (bankiva) cock, the first, which is heavier, is considered a “ground” 
combattant while the latter is a flyer, which flies to hit its adversary with its spurs and beak. Fights 
between cocks of different breeds are unusual, as “ground” and “flying” usually refer to fighting 
strategies and styles (DUNES, op. cit., p. 212). 
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 Assim, para criar estes animais se requer um conhecimento “popular”, que se mistura 

a um respaldo científico: rações especiais, “banhos de sol”, preparo físico, qualidade dos 

reprodutores. Iniciarei a descrever por este último. 

 Os reprodutores, galos e matrizes81 são escolhidos conforme seus ancestrais, 

geralmente galos que venceram rinhas, que demonstram alguma qualidade em especial, são 

utilizados como reprodutores. Também existem galos que servem como reprodutores sem 

jamais terem participado de rinhas, como os chamados “puro sangue”, ou galos de alguma 

procedência que se considera importante, como manifestou o depoente Roberto Volkmer:  

 
os reprodutores são escolhidos a dedo!(...) então, para tirar cria de um galo, é 
observado ele no tambor, a maneira como ele briga, a maneira como ele se 
comporta. E não só isso! Tem que ver a procedência dele, ver quem era o 
pai, quantas brigas fez o pai, como brigava o pai dele, quem eram os irmãos 
dele, quem eram os tios dele, quem era o avô dele, tem que ver esse ranking 
todo. (...) e a galinha é mais difícil ainda, porque a galinha você não vê 
brigar. Para acasalar um galo e uma galinha tu tens que analisar muitos 
aspectos, tem que ter conhecimento de causa, senão você não tira nada 
mesmo.82 
 

 Assim, separa-se um galo e uma ou mais galinhas em separado, espera-se que copulem 

e ponham os ovos para, em seguida, chocá-los, o que pode ser feito pelas próprias galinhas ou 

por chocadeiras elétricas. Após 21 (vinte e um) dias de chocagem nasce a ninhada, daí em 

diante opta-se por manter os pintos com a galinha, que os protege e aquece por alguns meses 

ou colocam-se os pintos sob uma lâmpada incandescente, prática mais comum atualmente, 

para que se possa utilizar as galinhas para produzir mais. 

 Durante os primeiros meses as ninhadas são criadas com algo que possa fornecer 

calor, mas logo que atingem três ou quatro meses, podem ser soltos junto com outras aves. Na 

medida em que crescem e começam a amadurecer, os frangos (denominação para os jovens 

galos) podem começar a brigar, não obrigatoriamente, no entanto, não há como prever 

quando. Por isso, a certa altura convém que se separem os machos em gaiolas individuais. A 

partir de então, eles se tornam menos tolerantes a outros machos, bastando, na maioria das 

vezes, colocar dois machos no mesmo espaço para que briguem. 

 É desta maneira que os galistas podem fazer a “seleção” dos animais, que nada mais é 

do que observar se o frango ou galo, na opinião de cada proprietário, é ou não apto para ser 
                                                      
81 É a maneira como alguns se referem às galinhas reprodutoras. (N.E.) 
82 Depoimento de Roberto Volkmer In: CORREA, Misael Costa. Costumes incomuns: a rinha de galos 
no extremo-oeste catarinense. 2009. 74 p.: Monografia (graduação) – Universidade do Estado de Santa 
Catarina, Centro de Ciências Humanas e da Educação, Curso de História, Florianópolis, 2009, p. 13. 
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levado a uma rinha. Se o proprietário da ave considera que ela tem algum atributo, inicia-se o 

trato do animal. Faz-se a “tosa”: corte de determinadas penas (nunca arrancadas). As técnicas 

variam entre os galistas: alguns tosam toda a coxa do galo, outros somente as laterais 

externas; tosam-se algumas partes do pescoço, por baixo das asas; alguns tosam também o 

peito do animal, sendo que estas técnicas variam conforme o clima da região e as estações do 

ano e a opção de cada criador. 

 A tosa, além de refrescar o animal também é feita com o intuito de preparar o galo 

fisicamente, trabalhar o galo no sentido de engrossar-lhe a pele nestas partes, fortalecendo 

alguns membros através de atividades físicas específicas, ou como muitos chamam, “trabalho 

de mão”, “trato”, entre outros. Outro aspecto importante é o de pôr os galos em 

“passeadores”, que nada mais são do que gaiolas maiores, situadas em um ambiente externo, 

para que os galos se movimentem mais, peguem sol (evitando-se o excesso) tornando a 

coloração da pele mais avermelhada, e para que tomem ar mais fresco. 

 Normalmente, os galos no trato são mais bem cuidados e recebem nomes próprios, 

variando conforme suas características físicas, temperamentais, conforme sua procedência, 

genealogia ou até algum apelido. Geralmente, eles são mansos para com as pessoas, e é mais 

fácil pegá-los na mão após algum tempo de trato. Mesmo assim, muitos se mantém ariscos, 

outros são ou se tornam bravos, de difícil manuseio. 

 Faz parte do treinamento do galo as chamadas “biqueiras” ou “batidas”, quando os 

galos são colocados para brigar utilizando as “tapadeiras” (espécie de acolchoado colocado 

sobre as esporas para evitar maiores danos físicos ao oponente) e facultativamente, proteção 

no bico. Essa parte da atividade não é realizada em rinhadeiros e não conta como rinha, é 

realizada nas dependências de um proprietário, entre seus galos ou galos de seus amigos. 

 As rinhas não são um esporte institucionalizado, se assim pode-se definir, porém, suas 

regras são muito semelhantes em todo o Brasil, quais sejam, utiliza-se o mesmo tipo de espora 

e bicos e as rinhas tem a mesma duração: de 55 minutos, divididos, geralmente, em “banhos” 

ou “refrescos”83 de 20, 20 e 15 minutos. A espora artificial largamente usada é conhecida 

como Nacional, Branca ou Arma, confeccionada em plástico, mas nem sempre foi assim, pois 

até o inicio dos anos 2000 ainda se utilizava na Região Sul do Brasil a espora G ou Gaucha, 

feita de metal. Também é comum a utilização de bicos metálicos nos galos durante as rinhas. 

                                                      
83 Banhos ou refrescos são como os galistas denominam os períodos da luta. Em esportes como, por 
exemplo, o boxe e MMA (Artes Marciais Mistas) utiliza-se a terminologia inglesa “round”. (N.E.) 
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Em um dos depoimentos perguntei sobre as esporas utilizadas e Francisco Lopes, de São José, 

afirmou: 

 
Agora é que chamam de nacional, que é de plástico. Mas antigamente, 
quando eu vim para cá, se usava a gaúcha que chamavam. A espora nacional 
entrou em 2005, um pouco antes até.84 
 

As rinhas de galos acontecem, geralmente, em lugares específicos denominados 

rinhadeiros, também conhecidos como rinhas. Em certo sentido, essa palavra pode levar a 

algumas confusões, pois rinha é tanto o recinto que abriga as brigas de galos, como também a 

própria briga entre dois galos neste recinto. Assim, pode-se dizer que, num determinado dia, 

houve rinha em tal lugar ou, por exemplo, que em tal rinha se realizaram dez rinhas. Neste 

caso, para melhor compreensão na leitura, vou utilizar a denominação “rinhadeiro” quando 

houver referência aos recintos,85 pois a denominação é utilizada por essas pessoas 

especificadamente para estes locais, já a “rinha”, além de ser a luta, compreende toda prática. 

Os rinhadeiros geralmente são conhecidos pelo nome da localidade onde tal evento é 

realizado, ou também pelo nome do proprietário do local. Assim, dir-se-á que em tal lugar 

existe um rinhadeiro e suas atividades se concentram em algum dia da semana, geralmente 

sextas-feiras, finais de semanas e feriados. Nem por isso em todas as semanas há rinhas, o que 

existe na maioria das vezes é um rodízio entre esses lugares e as decisões sobre o calendário 

de eventos partem de um consenso do grupo dos galistas, sendo que em tal dia tem rinha 

numa cidade, no final de semana seguinte em outra, ou tem a rinha de fulano na sexta e no 

sábado tem a rinha do cicrano, como também, às vezes não há em nenhuma cidade da região 

ou localidade porque o grupo está interessado em participar nos rinhadeiros de outras regiões. 

Apesar de o recorte compreender a região da Grande Florianópolis, não consegui fazer 

um panorama geral da atividade e ver todos os lugares de sua ocorrência, porque um dos 

implicantes é que essas divisões políticas não satisfazem o ponto principal de nossa 

preocupação, isso porque as redes de sociabilidades em torno desse objeto mostram outro tipo 

de relação com o espaço que não é aquele instituído pelo Estado. Sua rede pode contemplar 

tanto cidades que estão fora de certa região como também podem não compreender algumas 

que fazem parte dessa mesma região. Algumas cidades da Grande Florianópolis não fazem 

parte dessa sociabilidade, como, algumas vezes, áreas que estão fora dessa divisão farão parte. 

Presenciei por vezes, durante pesquisas de campo que, nos rinhadeiros, pessoas de regiões do 
                                                      
84 LOPES, 2011. 
85 CORREA, op. cit., p. 30. 
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Vale do Itajaí e do Sul do Estado, em Florianópolis do mesmo modo, participam desses 

eventos nesses outros lugares. Ao mesmo tempo, não ouvi dizerem que eram de cidades como 

Alfredo Wagner ou Angelina, entre outras cidades que pertencem à Grande Florianópolis. 

Antes de me levar à suposição de que inexistem galistas nessas cidades, isso me leva a 

supor que os criadores de galos de brigas destas cidades participam das redes de 

sociabilidades de outras regiões, ou preferem não se deslocar para lugares que não sejam os 

seus. Às vezes pode ser mais viável frequentar os rinhadeiros da Serra ou do Vale do Itajaí. 

Por outro lado, a rede de sociabilidades das rinhas transcende à região da Grande 

Florianópolis. Quando coletava um depoimento, o depoente me perguntou se eu queria 

conversar com um conhecido seu, de Araranguá, e até mesmo outro de Minas Gerais. 

A continuidade da conversa levou-me a entender que esse contato com o praticante de 

Araranguá faz parte das sociabilidades em torno dos rinhadeiros, pois é muito frequente as 

idas e vindas entre os galistas das diferentes regiões ou o encontro em rinhadeiros que ficam 

em outras cidades. Quanto ao sujeito de Minas, pareceu-me que o depoente teve contato com 

ele através de outros meios, literatura específica sobre o galismo, internet, entre outros, e 

queria que eu o entrevistasse por ser alguém renomado neste meio, conhecedor da prática 

enquanto galista. Isso me levou a recusar essa entrevista, porém, não descartei a possibilidade 

de conversar com seu conhecido de Araranguá. 

De certa forma, o estender desse recorte geográfico me levou a recordar de Fernand 

Braudel e sua clássica obra “O Mediterrâneo”, quando, ao fazer o recorte espacial, Braudel 

sente a necessidade de ampliar suas fronteiras em direção ao Atlântico e ao deserto do Saara, 

o que chamaria de “O Mediterrâneo Maior”.86 

Todavia, fazer um levantamento das áreas de ocorrência dos rinhadeiros na região não 

significa fazer a geo-história braudeliana, muito menos se ater a qualquer determinismo 

geográfico. Também não significa buscar a totalidade das brigas de galos nela presentes, mas 

sim uma espécie de memória de sua existência e uma cartografia das sociabilidades aí 

existentes, sem nenhuma pretensão de apreender passado ou presente em sua totalidade. 

Como assinala Pierre Nora: 

 
Memória, história: longe de serem sinônimos, tomamos consciência que tudo 
opõe uma à outra. A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, 
nesse sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética da 

                                                      
86 BURKE, Peter. A escola dos ANNALES (1929-1989): a revolução francesa da historiografia. São 
Paulo: Ed. da UNESP, 1997, p. 54. 
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lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, 
vulnerável a todos os usos e manipulações, susceptível de longas latências e 
de repentinas revitalizações. A história é a reconstrução sempre problemática 
e incompleta do que não existe mais. A memória é um fenômeno sempre 
atual, um elo vivido no eterno presente; a história, uma representação do 
passado. Porque é afetiva e mágica, a memória não se acomoda a detalhes 
que a confortam: ela se alimenta de lembranças vagas, telescópicas, globais 
ou flutuantes, particulares ou simbólicas, sensíveis a todas as transferências, 
cenas, censura ou projeções. A história, porque operação intelectual e 
laicizante, demanda análise e discurso crítico. A memória instala a 
lembrança no sagrado, a história a liberta, e a torna sempre prosaica. A 
memória emerge de um grupo que ela une, o que quer dizer, como 
Halbwachs o fez, que há tantas memórias quantos grupos existem; que ela é, 
por natureza, múltipla e desacelerada, coletiva, plural e individualizada. A 
história, ao contrário, pertence a todos e a ninguém, o que lhe dá uma 
vocação para o universal. A memória se enraíza no concreto, no espaço, no 
gesto, na imagem, no objeto. A história só se liga às comunidades temporais, 
às evoluções e às relações das coisas. A memória é um absoluto e a história 
só conhece o relativo.87 
 

 Um levantamento como o que pretendi fazer encontra, porém, outras dificuldades 

além das que a memória traz consigo. A primeira delas é o compromisso ético como 

pesquisador em não poder dizer onde se localizam os rinhadeiros ainda em funcionamento, se 

bem que nenhum dos que se encontravam em funcionamento no ano de 2011 remonta há mais 

de dez anos. Localizar esses lugares tornaria esta escrita uma denúncia, ainda mais por este 

trabalho se encontrar disponível de forma on-line, e por isto não serão mencionados com 

exatidão os locais destes eventos, mas sim algumas características desses espaços. 

O espaço físico do rinhadeiro é relativamente grande (nem sempre), sendo utilizadas 

casas, galpões ou pequenos ginásios para a sua prática, de modo que possua um bom espaço 

para a aglomeração dos espectadores em torno do “tambor”. O tambor, que não é nada mais 

do que a arena ou o ringue, pode ser em número de um ou mais, dependendo do nível da rinha 

e do número de “parelhas”88 que, se em grande escala, necessitam mais de um tambor, para 

que se possam ter dois ou mais embates simultaneamente.89 Em torno do tambor existem 

bancos e/ou arquibancadas. Na primeira fila têm preferência os proprietários dos galos e seus 

parceiros, em seguida os demais interessados (outros galistas ou simples espectadores e 

                                                      
87 NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo, n. 
10, dez. 1993, p. 09. 
88 Após a pesagem e medição da altura, quando há o acordo para realizar a rinha, diz-se que existe a 
parelha. Nos rinhadeiros são feitas várias parelhas. (N.E.) 
89 As rinhas simultâneas envolvem grupos diferentes. (N.E.) 
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apostadores). Nas rinhas atuais é comum os galistas terem que pagar pelo assento, um valor 

que varia conforme o tamanho do rinhadeiro.90 

Chegando ao local do rinhadeiro, com início ainda pela manhã na maioria das vezes, a 

primeira coisa a se fazer, além de cumprimentar os convivas, é tirar os galos das bolsas, pesá-

los e colocá-los em gaiolas individuais. Na medida em que se pesam os galos, as pessoas 

reúnem-se frente ao quadro de giz onde são anotados os pesos e inicia-se a formação das 

parelhas.91 Assim, o galo de determinado peso de um galista enfrentará o galo do mesmo peso 

de outro galista, se estes após medirem a alturas dos galos concordarem em fazer a rinha. 

Também existem as parelhas com vantagem, quando se oferece ou se negocia um peso ou 

uma altura maior por uma menor.92 Findo isso, sobram alguns galos que não tiveram parelhas, 

voltando para suas casas sem terem brigado. 

Enquanto alguns ainda conversam com o juiz sobre as parelhas, tentado negociar um 

embate para seus galos, o juiz ordena que tomem os galos para a primeira luta. Esse é um 

momento bastante interessante da rinha, quando os grupos afins juntam-se em torno de seus 

respectivos galos a modo de lhes fixar as esporas e bicos de metal.93 

Para fixar as esporas, às vezes é necessário que se cerrem as esporas naturais, 

deixando-as com aproximadamente meio centímetro. Em seguida, enquanto um indivíduo 

segura o galo com as pernas esticadas, um ou dois encaixam a espora de metal ou plástico e 

vão passando o esparadrapo na base na espora, ao redor da perna do galo, fixando firmemente 

a espora artificial. Isso é feito nas duas patas do galo.94 

Para fixar o bico de metal superior basta encaixá-lo e, com um barbante, amarrar à 

crista do galo. Já o bico inferior é um pouco mais complicado, é preciso passar a linha pelo 

“queixo” do galo com uma agulha de cirurgia, de modo a fazer um furo amarrando a parte que 

                                                      
90 Contou-me um depoente que um rinhadeiro fechado pela polícia no ano de 2011 em Balneário 
Camboriú, as entradas estavam fixadas em 200 reais e os assentos em 500. 
91 Em rinhadeiros sofisticados isso pode ser feito através de sorteio, nos menores prevalece as 
negociações entre as partes. (N.E.) 
92 Às vezes as parelhas são feitas para que se tenha o maior número possível de rinhas, dessa forma, 
não obrigatoriamente, são feitas as parelhas de galos do mesmo peso, mas respeitando a vantagem dos 
50 gramas. (N.E.) 
93 As esporas geralmente são oferecidas pelo rinhadeiro para que se evitem quaisquer disparidades no 
tamanho ou reclamações a possíveis substâncias tóxicas postas pelo adversário. Já os bicos de metal, 
são de responsabilidade do galista, até mesmo porque varia no tamanho, específicos conforme o bico 
do galo. (N.E.) 
94 Isso depende da cultura. Existem tipos de espora que se coloca somente em uma pata, como por 
exemplo, Bali. (N.E.) 
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está dentro da boca do galo95 com a parte de fora. É um processo aparentemente doloroso, 

porém os galistas alegam que os bicos de metal não servem para ferir, mas para evitar que os 

galos quebrem seus bicos naturais. 

Quando era utilizava a espora G, ou Gaúcha, a rinha tinha entre 80 e 90 minutos, e 

seguia um padrão bastante difundido na região de sua predominância, sendo dividida em 

banhos. O primeiro banho, quase que obrigatoriamente, tem 15 minutos, os seguintes não 

possuem um padrão definido, podendo ter o segundo 20, o terceiro 25 e o quarto 30 minutos, 

ou podem ser divididos em 20, 20,30, respectivamente. 

O importante era completar 80 ou 90 minutos, isso enquanto nenhum dos galos 

vencer. Se completado o tempo de rinha e os dois galos permanecerem na disputa é declarado 

o empate. E ao contrário do que Geertz comenta sobre a duração das rinhas de galo em Bali – 

“Quando ela termina, o que pode levar quinze segundos ou cinco minutos (...)” 96 – no Brasil, 

as rinhas modernas tendem a durar muito mais. Raramente uma rinha acabará em menos de 

cinco minutos, levando em média, cada rinha mais de vinte minutos. Então, por que as rinhas 

em Bali são tão rápidas e aqui são tão “demoradas”? A explicação é bastante simples e trata-

se de uma diferença cultural: as esporas artificiais que são utilizadas. Sobre as rinhas 

balinesas, Geertz relata: 

 
(...) os galos selecionados têm seus esporões (tadjí) colocados – afiados 
como lâminas, espadas de pontas de aço, com quatro ou cinco polegadas de 
comprimento. Essa é uma operação muito delicada, que apenas meia dúzia 
de homens em cada aldeia sabe executar de forma correta. O homem que 
coloca os esporões também os fornece e, se o galo que ele ajuda vence, seu 
proprietário lhe dá de presente a perna da vítima com o esporão. Esses 
esporões são afixados enrolando um fio comprido em torno do suporte do 
esporão e da perna do galo.97 
 

 Nenhuma das esporas usadas no Brasil chega perto de quatro ou cinco polegadas de 

comprimento e os efeitos de seus golpes são diminutos em relação aos esporões utilizados 

pelos balineses. Tendo aproximadamente dois centímetros de comprimento, as esporas G, que 

deixaram de ser usadas na primeira década do século XXI, tinham formato cônico e eram 

produzidas com alumínio ou lata. A principal característica dessa espora é a de combates 

                                                      
95 Diversas vezes os galistas utilizam a palavra boca ao invés de bico do galo. Um galo, dentro das 
suas características enquanto briga, também pode ser considerado como bom ou mau de boca. (N.E) 
96 GEERTZ, op. cit., p. 296. 
97 Ibidem, p. 288. 
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equilibrados, levando menos em conta a sorte, mas as qualidades do galo e sua resistência 

física. 

Em contrapartida a espora Branca, usada atualmente, é um pouco mais longa e fina 

que a G, tendo cerca de 2,5 cm de comprimento, podendo ser de alumínio ou plástico (mais 

comumente em plástico). Nesse tipo de combate a sorte pode e pode fazer a diferença: em um 

golpe de esporas a rinha pode ter o seu final decretado.98 Mesmo assim, a duração da rinha 

com a espora Branca ainda é muito superior às tadji utilizadas pelos balineses, tendo 55 

minutos no máximo, com dois banhos de 20 minutos e um de 15 minutos.99 

 Por isso, também há diferenças entre os galos que são criados para cada tipo de espora. 

Geralmente, nas regiões que utilizam a Branca prevalecem os galos maiores, com mais força 

física do que galos banquivóides. As variedades mais utilizadas no Brasil são os malaióides 

de porte médio, com pesos que variam entre 2,700 kg e 4 kg. Geralmente galos indianos e 

malaios, como Aseel e Calcutá, tailandeses e Shamos estão presentes na constituição genética 

dos galos que se encontram no Brasil. Como já foram submetidos a diversas cruzas é difícil 

caracterizar a porcentagem de raças presentes em sua constituição, pois não se caracterizam 

propriamente como uma raça, mas a mistura de várias delas. 

Em outros países, como México, Republica Dominicana, Filipinas, etc., como existe a 

predileção por galos banquivóides, as esporas geralmente são maiores e as lutas não 

costumam demorar muito tempo, além do que é bastante raro os perdedores sobreviverem, em 

compensação a recuperação pode ser mais rápida. 

 

1.3 EXPERIÊNCIA DE MUNDO REPRESENTADA PELA BRIGA DE GALOS: UMA 
EXPERIÊNCIA PERCEBIDA 

 

Interessa-nos, agora, discutir essa prática na perspectiva de entendê-la como 

experiência e como ela é representada por seus atores e os demais atores sociais. A partir daí, 

então, será possível entender como elas continuam a existir, como se alteram, e algumas 

mutações nos trinta anos de recorte.  
                                                      
98 Quatro dos entrevistados declararam sua preferência pela espora Branca. Essa opinião deve-se, 
sobretudo, ao fato de que a branca machuca menos o galo, tornando-o predisposto a rinha seguinte em 
menos tempo. Dois entrevistados não manifestaram preferência, enquanto um entrevistado declarou-se 
avesso a espora Branca pelo fato de ser uma espora muito longa, onde qualquer galo pode vencer, até 
um galo sem raça. Ou como ele mesmo disse: “aquilo não é para galo de briga, qualquer cuchincho 
mata o outro, acertou uma esporada está morto!” Depoimento de Leozinho (CORREA, op. cit., p. 33). 
99 Depoimento de Nelson Pooter (CORREA, op. cit., p. 33). 
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Claro que quase tudo que tento ou tentarei dizer aqui pode ser entendido como uma 

resposta parcial, pois certamente suas manifestações e mutações compreendem a diversos 

significados e representações e, assim qualquer caracterização poderá ser contestada. 

Dificilmente qualquer tipo de narrativa poderá contemplar toda uma série de nomenclaturas, 

divisões internas, área de cobertura, de predominância e existência de tal prática. Nomear 

significa reduzir, mas o que é a História senão isso? E, sobretudo, quando se tenta reduzir isto 

a uma narrativa muito fechada, pode-se caminhar num rumo semelhante ao da invenção de 

uma tradição, de construção de um modelo de existência para a mesma, quando, na verdade, 

ela exista e talvez sobreviva exatamente pela “liberdade” – por não estarem submetidas a 

regras demasiado enrijecidas – de seus atuantes para constantemente reinventá-la. 

O primeiro desafio ao falar em briga de galos é o de não descrevê-la como uma cultura 

à parte, ou que as pessoas fazem por a considerarem como uma cultura. Claro que se 

perguntarmos aos galistas se eles consideram a briga de galos como uma cultura, eles 

unanimemente responderão que sim. Foi uma pergunta que fiz nas primeiras entrevistas e que 

acabou influenciando nas falas dos depoentes. Contudo, é presumível que as brigas de galos 

representaram, durante muito tempo, uma espécie de passatempo, antes mesmo do surgimento 

de uma ideia de lazer como oposta ao trabalho.100 Não estou querendo afirmar a inexistência 

de divisões entre o trabalho e o passatempo, mas que o passatempo não estava associado a 

uma divisão nítida como período de tempo ou regra de oposição ao trabalho, ou como 

obrigação compulsória no sentido de um bem estar advindo através da prática do lazer. 

Apontando para essa flexibilidade, estou a dizer que a briga de galos não faz parte de 

uma produção de cultura com o princípio ou finalidade de ser considerada como tal, não foi 

inventada para ocupar um espaço destinado à diversão. É uma prática que remonta a um 

passado distante, que surge num ambiente social diferente do atual, diferente do capitalismo. 

Aliás, não é possível apreender quando foi inventada,101 somente fragmentos de sua existência 

em diversos povos, onde o galo, geralmente, simbolizava a bravura e a coragem, exemplo 

disso é o que Keith Thomas observou sobre várias práticas com animais: “Tal como a caça 

                                                      
100 CERTEAU, Michel de. A cultura no plural. 5. ed. Campinas: Papirus, 2008, p. 201-2. 
101 Cockfighting originated in the Orient and was introduced into Europe in the fifth century B.C. It 
was popular in Greece, and the Romans spread it throughout their empire. It was a national tradition 
in England, and Spaniards carried cockfighting to the Americas. 
Argentina was colonized by Spain and, later, strongly dependent economically, politically, and 
culturally on England. In both Spain and England, cockfighting has been a strong cultural tradition, 
and we find references to cockfighting as early as the 1700s among Argentinean gauchos (DUNES, 
op. cit., p. 209). 
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fora valorizada por simular a atividade bélica, as brigas de galo e o açulamento de ursos foram 

apreciados enquanto representação de combate privado.”102 

Outro exemplo claro disso é o que escreve Geertz entre os balineses: 

 
Para quem quer que tenha permanecido algum tempo em Bali, a profunda 
identificação psicológica dos homens balineses com seus galos é 
incontestável. (...) O fato é que eles são símbolos masculinos par excellence 
é indubitável e tão evidente para os balineses como o fato de que a água 
desce pela montanha.103 
 

 Apesar de não estar em pauta, nessa pesquisa, dizer de onde vieram os galos de briga 

da região da Grande Florianópolis, ou dizer se foram os vicentistas, os açorianos ou outras 

populações que trouxeram esse animal para esta região. Cabe afirmar, contudo, que a prática 

esteve muito disseminada, assim como no restante de todo o Brasil.104 Posso supor que, sem 

intenção de ser, a briga de galos foi um dos “esportes” mais difundidos durante muito tempo e 

que sua diminuição estaria vinculada a uma série de modificações, desde a nova ordem urbana 

e capitalista às novas sensibilidades proporcionadas por novas condutas sociais que, por sua 

vez, modificam as formas de passatempo e lazer. 

Muitas das sensibilidades, principalmente sobre a proteção dos animais, vêm se 

transformando há vários séculos. Segundo Keith Thomas, foi a partir do crescimento das 

cidades e o distanciamento do modo de vida rural que se formaram novas percepções e 

concepções do homem moderno inglês, para com os animais: 
                                                      
102 THOMAS, op. cit., p. 219. 
103 GEERTZ, op. cit., p. 283-4. 
104  Não estou aceitando passivamente as informações passadas por mim pelos depoentes, para eles 
isso é óbvio. Parto do princípio de vários trabalhos acadêmicos sobre tal objeto em diferentes locais do 
Brasil. Um deles é o trabalho de Ondina Fachel Leal, onde em sua tese de doutorado em antropologia 
na Universidade da Califórnia, Berkley, 1989, relata sobre as brigas de galos em Porto Alegre. Ainda 
no Rio Grande do Sul, mais exatamente em Santa Maria, uma monografia em ciências sociais de 
Renato de Carvalho Santos Silva, relacionando brigas de galos à construção de gênero na região 
central do Rio Grande do Sul. Ainda na sociologia, encontramos a monografia de Paulo Rodrigues, da 
FURB, sobre as brigas de galos em Blumenau, Santa Catarina. Na Bahia, pelo menos dois 
historiadores fazem referências às brigas de galos, um é o professor Dr. Charles D’almeida Santana, 
que, em sua tese de doutoramento “Linguagens urbanas, memórias da cidade: vivências e imagens da 
Salvador de migrantes” apresentada na UNICAMP em 2001, dedica uma parte as brigas de galos em 
Salvador. O outro trabalho é uma monografia sobre as rinhas em Jacobina de autoria de Paulo Adriano 
Jatobá. Demais informações provém de legislações: em Santa Catarina já houve uma tentativa de 
legalização das rinhas de galos através da lei 11366 de 2000; No Rio de Janeiro em 2011 foi julgada a 
inconstitucionalidade da Lei estadual 2.895/98 que também permitia a briga de galos; no Rio Grande 
do Norte a Lei 7.380/98 aprovou as rinhas naquele estado; no Mato Grosso ela é permitida através do 
recurso de apelação cível - classe II - 19 - Nº 24.593; Na cidade de Salvador a Lei Municipal n.º 
4.149/90 aprovou as brigas de galos. Isso sem mencionar notícias sobre a interdição de rinhas em 
vários lugares do país, possíveis de serem encontradas em sites de busca na internet. 
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O novo sentimento começou a ser expresso por citadinos bem situados, 
afastados do processo agrícola e propensos a considerar os animais como 
bichos de estimação, não como uma criação para o trabalho, quer por 
clérigos rurais educados, cujas sensibilidades eram diferentes das dos 
homens rústicos em cujo meio viviam. No século XVII, notava-se que a caça 
custava demasiado tempo e dinheiro para ser adequada a homens de negócio; 
e os movimentos reformistas para a abolição dos esportes cruéis estavam 
firmemente baseados na cidade.105 
 

 Claro que são sociedades distintas. A Inglaterra dos séculos XVII e XVIII trouxe 

diversas experiências urbanas que, em muitos casos, afastaram muitas pessoas de outras 

experiências, algumas delas tidas como rurais. No Brasil, o processo de urbanização é muito 

posterior e as experiências são outras, mas em algum momento se deparam com situações 

semelhantes às já enfrentadas em outros lugares do mundo, sobretudo aqueles que são 

tomados como modelos. 

Na região da Grande Florianópolis, a modernização implementada a partir da década 

de 1960 a qual discorrerei no segundo capítulo, produziu outras experiências que se chocaram 

diretamente com experiências tidas como remanescentes de um “mundo ainda rural ou semi-

rural”. Por isso, interessa saber que tipos de experiências têm essas pessoas que criaram ou 

que ainda criam galos de briga. É uma experiência dicotômica? Em que medida o rural e o 

urbano interferem? 

Para tentar explorar melhor essas duas questões, procurei saber quem foram ou quem 

são essas pessoas, não todas, é claro, isso só interessaria a uma pesquisa quantitativa, além do 

que muitas já não estão mais vivas, outras tantas largaram a atividade há muito tempo, sem 

que seja possível estabelecer algum contato com elas. Tratarei, então, de trazer uma série de 

informações, aliando pesquisa de campo, os depoimentos dos galistas e pessoas que em algum 

momento de sua vida interagiram com as brigas de galos. 

De modo genérico, esses grupos são compostos por homens, a maioria com mais de 

trinta anos, contudo um bom número de jovens e até mesmo alguns meninos acompanham os 

pais, como observei nos rinhadeiros. Sobre os depoentes, com base nos depoimentos, 

apresento a seguinte tabela: 

  

                                                      
105 THOMAS, op. cit., p. 190-1. 
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Tabela I: Depoentes segundo fatores de identificação 

 
Fonte: Depoimentos gravados pelo autor. 
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 Quanto à idade dos depoentes, ela reflete “o grosso” dos participantes, no entanto, 

também procurei pessoas com maior experiência para que pudessem fazer relatos de suas 

memórias e relatar a prática em tempos um pouco mais distantes.  

As escolaridades talvez chamem a atenção do leitor e talvez não representem a parcela 

mais significativa destes grupos, por isso sou obrigado a esclarecer sobre os porquês desta 

amostragem. O primeiro esclarecimento diz respeito à maneira como colhi estes depoimentos, 

e de que maneira cheguei a essas pessoas. É claro que não estive em busca dos mais 

graduados, porém, entrando no convívio dessas pessoas a indicação que me era dada sempre 

foi no sentido de entrevistar aqueles sujeitos aos quais eles consideram com maiores 

possibilidades de dar respostas. Assim, meus contatos com o meio diziam: “Você tem que 

entrevistar o fulano, ele sabe bastante!” ou “o cicrano, ele pode te ajudar!”, ou ainda, “o 

beltrano entende bastante de galo!”. Por isso, muitas das pessoas com as quais conversei 

possuíam graus de instrução dos mais elevados e eram apontados como porta vozes do grupo, 

mesmo não me parecendo haver uma intencionalidade nisto. 

Mesmo quando procurei algumas pessoas sem adentrar a sociabilidade dos galistas 

não obtive muito sucesso, excetuando-se o primeiro depoente, uma indicação de meu 

orientador. Tentei por duas oportunidades conversar com um morador do bairro Córrego 

Grande, o qual me contou várias recordações, porém não quis gravar depoimento, esquivava- 

-se dizendo para que entrevistasse outra pessoa. No entanto, suas histórias me chamaram a 

atenção, ainda mais por ele não ser mais um galista (se é que algum dia considerou-se como 

tal), pelo menos, segundo o que contou, desde o início da década de 1990, muito em função 

da reclamação de vizinhos e do pouco espaço disponível em sua residência para manter uma 

criação. Afirmou-me também que, se não fosse a proibição, gostaria de criar galos novamente. 

Outro senhor, morador do bairro Itacorubi, pareceu-me desconfiado e não quis dar muitas 

declarações, muito menos em ceder um depoimento a ser gravado. 

Foram pessoas as quais procurei sem a indicação de ninguém (as conheci frequentando 

alguns bares), muito receosas a conceder depoimentos acerca de uma atividade ilícita, talvez 

com medo de algum tipo de punição ou, mesmo no caso deste segundo senhor, que pareceu 

não guardar boas recordações. Das pessoas com as quais consegui conversar, conforme é 

possível observar na tabela, somente uma delas não chegou a completar o ensino médio, aliás, 

afirmou ter frequentado a escola por no máximo dois anos. Este depoente foi uma opção 

minha, já tinha conversado com ele em rinhadeiros e tinha demonstrado ser uma pessoa 
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acessível. Dessa forma, não foi uma indicação direta de ninguém, apenas solicitei a um dos 

meus contatos para que me levasse até a sua casa. 

No geral, fiquei com a impressão de que os galistas com maior capital cultural estão 

mais dispostos a falar de suas práticas porque não a entendem como sendo um crime e por seu 

turno não se sentem receosos em conceder esse tipo de informação. Acredito que é muito pelo 

contrário, estão dispostos a conceder esse tipo de declarações, pois enxergam aí um canal 

onde podem veicular sua maneira de pensar e, na concepção deles, “mostrar que as brigas de 

galos não são como a sociedade pensa”. Muitos deles prefeririam conceder seus nomes reais, 

não se importando com possíveis difamações. No final de cada depoimento, muitos deles, 

quando perguntados acerca da autorização do conteúdo gravado por minha parte, diziam que 

eu poderia usar porque aquilo ali é o que pensam, mesmo assim utilizei somente codinomes, 

protegendo-os e protegendo-me de eventuais problemas. 

Sobre as naturalidades, foi observável que apenas três depoentes seriam naturais da 

Grande Florianópolis, enquanto havia um carioca, um paranaense, quatro gaúchos (porém um 

deles habita em Araranguá), dois catarinenses naturais de cidades fora da região da Grande 

Florianópolis. Esse quadro reflete bem o que é essa região no que se refere aos deslocamentos 

populacionais em direção a Florianópolis e cidades adjacentes, o que explicaria muito do 

crescimento populacional. No caso dos depoentes reterritorializados, observa-se que a maioria 

deles se transferiu para a região entre as décadas de 1950 e 1970, um na década de 1980 e 

dois na década de 1990. 

No que tange à prática das rinhas, ao contrário da suposição de que ela teria sido 

inserida ou se desenvolvido através desta reterritorialização, pode-se afirmar que, pelo menos 

com base nos depoimentos, que as brigas de galos já faziam parte das práticas locais e 

nenhuma destas pessoas afirmou ter trazido galos consigo, mas que, muito embora já fossem 

criadores ou frequentadores de rinhas nos locais anteriores, ao se estabelecerem na região 

buscaram também se inserir nas rinhas e entre os criadores dali, de tal modo que, pode-se 

apontar a existência de um campo propício para que muitos pudessem dar sequência ou 

mesmo entrassem em contato com tal prática, muito embora a maioria afirme ter entrado em 

contato com a prática durante a infância. 

Sobre as profissões, parece que elas refletem muito do que já foi dito sobre a 

escolaridade desses depoentes. Ainda assim, acrescento algumas das minhas percepções sobre 

como se distinguem essas pessoas por suas profissões dentro desse grupo de sociabilidade. 
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Nesse sentido, parece existir uma consideração maior por alguns participantes por causa 

disso. Se alguém é advogado, jurista, médico, professor ou tem alguma patente militar, é 

muito comum a referência à pessoa, ligando-a a essa característica profissional, como, por 

exemplo, o caso do depoente que nomeio de Valdir Domingues, conhecido no grupo como 

“Professor”. É um tipo de consideração que refletiu muito, como já descrevi, nas indicações 

sobre quem eu deveria entrevistar. 

Quanto às sociabilidades, é um espaço onde a maioria se conhece, muito raramente 

aparece alguém que não tenha contato com pelo menos uma pessoa daquele grupo. Também é 

comum que vários participantes da briga de galos sejam caracterizados como de um lugar, ou 

melhor, grupos de amigos são ditos como de algum lugar. Assim existe o pessoal dos 

Ingleses, da Ilha, da Barra do Aririú, de Potecas, entre outros. 

Alguém, por ser de fora, mesmo habitando a região há tempo, pode ser identificado 

como sendo do seu lugar de origem. Alguém que possua alguma proximidade com alguém de 

outro lugar pode ser identificado como sendo do grupo desse lugar mesmo não habitando 

aquele espaço. Porém, quando todos eles se dirigem a um lugar distante – como presenciei no 

ano de 2010 numa rinha no Sul do Estado – aparentemente eles se tornam parte do mesmo 

grupo. Muitos carros vão juntos e, dificilmente, em território “neutro” faz-se rinhas entre os 

habitantes da mesma região. 

Privilegiam-se, ao fazer das parelhas, que se postem galos de criadores de regiões 

distintas, até porque não faz muito sentido deslocar-se por duzentos ou trezentos quilômetros 

para enfrentar alguém que mora muito próximo. Além do que, quando as disputas se 

restringem a galistas muito próximos, os status e as rinhas de galos parecem se tornar menos 

apreciadas. Enfrentar sempre as mesmas pessoas limita a possibilidade de uma elevação no 

status. 

De agora em diante, debrucemo-nos sobre a prática na região do recorte, observando 

que território é esse e como teriam se manifestado as brigas de galos na região, no período 

correspondente à aceleração da urbanização, que tem início ainda na década de 1950, mas que 

irá se avolumar nas décadas seguintes, principalmente a partir da década de 1970, ou seja, 

como as brigas de galos, tidas por muitos como um vestígio do passado, defrontaram-se com 

esta sociedade urbana e que implicações foram possíveis de se observar a partir daí. 
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CAPITULO II – FLORIANÓPOLIS E AS RINHAS DE ONTEM 
 
 
 
 
 
 

Cockfighting is not just a localized cultural 
survival, nor is it an activity restricted to rural 
gauchos. In southern Brazil, it is an urban 
event which draws together cocks and men 
from different places. Wherever cockfights 
take place, the involvement of the audience 
and the intensity of feelings aroused by these 
performances are so striking that I believe this 
subject deserves further anthropological 
attention and analysis.106 
 
 

Ondina Fachel Leal 
 
 
 

 As brigas de galos foram e ainda são um objeto que chama muito a atenção dos 

antropólogos, os quais já demonstraram muitos de seus significados e representações para 

homens de diversos lugares, produzindo belíssimos trabalhos, como é o caso de Ondina Leal, 

quando de sua observação sobre as identidades do gauchismo e a relação com as brigas de 

galos. 

Apesar de já ser um trabalho datado e o recorte estipulado compreender outra parte do 

Sul do Brasil, a prática foi bastante semelhante nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina, inclusive apresentava intenso intercâmbio na participação de galistas entre os dois 

estados. 

No entanto, o que nos interessa nessa temática é o leque de possibilidades que se abre 

para a área da História, já que diversos questionamentos e análises podem apresentar indícios 

importantes para a historiografia. No caso deste trabalho, procuro apresentar indícios dessa 

prática relacionando aos estudos sobre cidades, exatamente sobre as relações entre rural e 

urbano levantadas por Ondina Leal para lançar um olhar historiográfico e tentar observar 

como se deu essa relação na região da Grande Florianópolis. 

  

                                                      
106 DUNES, op. cit., p. 209. 
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2.1 CRESCIMENTO URBANO E SUAS INFLUÊNCIAS NAS PRÁTICAS 
 

Florianópolis, cidade litorânea e meridional do Brasil, capital do Estado de Santa 

Catarina, foi descrita durante muito tempo por alguns cronistas e memorialistas como um 

lugar tranquilo e pacato, destoando das principais capitais de Estados do país. Segundo eles, 

era uma cidade pequena, onde todas as pessoas se conheciam, com a possibilidade de andar 

tranquilamente em todos os espaços e de dormir com as portas abertas.107 Suas belezas 

naturais seriam ímpares e sua gente descrita como humilde, com um sotaque peculiar, herança 

dos açorianos e madeirenses aportados nessa região durante a segunda metade do século 

XVIII, como medida do governo português na tentativa de povoar a região Sul de sua colônia 

americana para melhor defendê-la militarmente. 

Em poucas palavras, foram recriados alguns imaginários sobre a cidade que seriam 

constantemente reiterados, lembrando uma cidade anterior à década de 1980, quando a cidade 

teria mudado porque cresceu tanto em população como em área urbana, quando muitas áreas 

rurais foram e ainda são urbanizadas. A partir de então proliferaram imaginários a forjar uma 

memória ou uma história deste local, como sendo originalmente uma comunidade solidária – 

escondendo vários conflitos e preconceitos – abalada pelo crescimento e a intensificação das 

migrações internas, desencadeando algumas resistências aos novos habitantes, bem como um 

fortalecimento da identidade local e a busca por identificar os antigos moradores como 

descendentes de açorianos, esquecendo-se assim de várias populações afrodescendentes, 

imigrantes novecentistas (germânicos, italianos, ibéricos, gregos, etc.), vicentistas, dentre 

outras. 

Não há como negar que a cidade mudou muito, cresceu e que suas relações também se 

alteraram de algum modo. Demograficamente, se torna mais fácil analisar isto, observando o 

                                                      
107 Florianópolis foi descrita neste período, ou apresentada em rememorações posteriores, como 
“pequena”, “pacata” e mesmo “provinciana”, onde todos se conheciam e de algum modo se ajudavam 
e a circulação monetária era restrita, em crônicas e artigos jornalísticos, em opúsculos de divulgação 
da cultura local, em entrevistas com seus habitantes mais proeminentes (letrados, lideranças políticas, 
etc.). E, realmente, ela era uma cidade pequena, com um núcleo urbano parte insular, parte continental, 
sem grande expressão produtiva, demográfica e cultural, e com várias pequenas localidades mais ou 
menos distantes em que vigorava uma atividade de subsistência pautada na agricultura e na pesca. E 
como os acessos eram precários, e os meios de transporte disponíveis muito raros e caros para quase 
toda a população, podia-se dizer que a vida transcorria num ritmo pouco frenético se comparado a 
outras capitais brasileiras (FALCÃO, Luiz Felipe. Migrações, turismo e transformações urbanas. In: 
Anais do XXVI Simpósio Nacional de História da Associação Nacional de História - ANPUH, 2011, 
p. 4). 
 



62 
 

crescimento populacional da cidade de Florianópolis entre 1980 e 2010, como na seguinte 

tabela: 

Tabela II – Crescimento populacional de Florianópolis 

 
 

Como nosso recorte transcende a cidade de Florianópolis, contemplando outras 

cidades da região, expus também dados populacionais das cidades mencionadas de alguma 

forma nas entrevistas: 

 
Tabela III: Evolução demográfica de alguns municípios da Grande Florianópolis 

� ��������� �	
���	� ���	��� �	������	��� ���������	�
� ��
����� 87.822 38.023 21.441 11.316 5.412 
����� 139.493 68.430 34.063 13.392 5.613 
����� 149.780 80.905 39.927 14.547 5.987 
����� 173.559 102.742 48.077 15.708 6.434 
����� 196.887 122.471 53.444 17.602 7.087 
����� 209.804 137.334 58.206 19.823 7.458 

Fonte: IBGE Cidades. Censos Demográficos de 190, 1991, 2000 e 2010. Contagem 
Populacional de 1996 e 2007. Disponível em: <www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1> 

Acesso em 22 de out. de 2011, 16:55:00. 
 

Segundo dados do IBGE, Florianópolis, bem como São José, Palhoça e Biguaçu 

tiveram um crescimento maior que a média estadual e nacional, enquanto Santo Amaro e 

Antonio Carlos ficam dentro de margens modestas.108 Até porque as três primeiras cidades 

apontadas na tabela são as mais próximas à Capital e ainda oferecem uma relativa fronteira 

agrícola a ser especulada imobiliariamente. Dessa forma, estas cidades vêm crescendo de 

maneira a abrigar tanto aqueles que têm condições de adquirir o conforto do urbano, quanto 

populações de menor renda que se dirigem a estas cidades em busca de melhores condições, 

nem sempre atendendo suas expectativas e, na maioria das vezes, criando aglomerações 
                                                      
108 IBGE Cidades. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1> Acesso em: 
22 de out. de 2011. 16:55:00. 
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através da posse da terra, dando origem a assentamentos urbanos precários. Contudo, Santo 

Amaro e Antonio Carlos ainda preservam outro tipo de relação com aterra, sendo a agricultura 

e a pecuária uma das principais fontes de renda para estas cidades e que acabam, juntamente 

com outros municípios, abastecendo a região metropolitana com muito de seus produtos 

alimentícios. 

Na Ilha de Santa Catarina, o que compreende em torno de 97% do território de 

Florianópolis, a especulação imobiliária é um dos principais atrativos (até mais que o turismo) 

dando ensejo aos mais diversos empreendimentos imobiliários. É possível observar a 

verticalização no centro iniciada timidamente na década de 1950, se estendendo até a 

atualidade. Posteriormente, ocorreu a verticalização de bairros próximos ao centro e às 

universidades (Federal e Estadual), localizadas respectivamente nos bairros da Trindade e do 

Itacorubi. Além disso, mais recentemente, alguns balneários também apresentam áreas desta 

verticalização, como Canasvieiras, Ingleses e Praia Brava no Norte da Ilha e o Campeche no 

Sul. Para melhor compreensão acerca da geografia da região, ofereço os Mapas I e II. 

Mapa I: Região da Grande Florianópolis destacando a região metropolitana 

 
Fonte: <Wikipédia.org>Acesso em: 17 de out. de 2011.  
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Mapa II: Município de Florianópolis com algumas áreas em destaque 

 
Fonte: Google imagens  
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Outros empreendimentos correspondem à criação de loteamentos, condomínios 

fechados, à venda de terrenos, casas e apartamentos e à proliferação das quitinetes, como 

forma de incrementar a renda de muitas famílias. Esse tipo de especulação está presente em 

muitos bairros, no entanto, habitar o urbano é algo demasiado custoso e todos aqueles que não 

têm acesso a essa “variedade de ofertas” estão propensos a somar-se aos conjuntos menos 

favorecidos em estrutura urbana. As consequências disso são visíveis em praticamente todas 

as metrópoles do Brasil. 

Seja como for, as mudanças em Florianópolis apresentaram novas formas de ver, 

entender e dar a entender sobre a cidade, e aqui cabem várias perguntas, das quais me 

interessam por hora as seguintes: Que cidade é essa? Que imaginários perpassam essa 

população? Sem a possibilidade de dar respostas concisas e totalizadoras, tento, na medida do 

possível, pensar essas perguntas dentro de nosso objeto de pesquisa durante a narrativa desta 

dissertação, ou seja, em que medida transformações urbanas modernizantes e a presença de 

novos hábitos e costumes podem afetar sensibilidades em torno de animais na 

contemporaneidade? 

Dessa maneira, elegi práticas como a farra do boi, o abandono de cães e as brigas de 

galos, e a partir daí levantei algumas suspeitas sobre as mudanças culturais que ocorreram e 

ocorrem na cidade de Florianópolis nos últimos trinta anos, principalmente as novas 

sensibilidades em relação aos animais, que passaram a se impor com a urbanização acelerada 

e a introdução de novos costumes adquiridos através das diferentes sociabilidades que passam 

a predominar nessa cidade no período em apreço. Nesse sentido, como as brigas de galos 

podem ser um indício revelador das mudanças que ocorrem na região da Grande 

Florianópolis? 

Pode-se afirmar que a partir de finais da década de 1960, Florianópolis sofreu 

transformações mais acentuadas com o objetivo de modernizar a cidade. Para isso, foram 

construídos novos acessos como a ponte Colombo Salles, houve a instalação de instituições e 

empresas públicas como a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), a Eletrosul 

(Centrais Elétricas S.A., subsidiária de Centrais Elétricas Brasileiras S.A., a Eletrobrás), entre 

outros. E isso teve como consequência a vinda de novos moradores para essas áreas, muitos 

deles provenientes de outros estados, sobretudo do Rio de Janeiro, do Rio Grande do Sul e de 

São Paulo, ou como apontou Luiz Felipe Falcão: 
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[...] é inegável que, a partir de 1970, Florianópolis passou por um processo 
de transformação muito mais rápido e significativo do que qualquer outro 
que lhe antecedeu, notadamente no que diz respeito a dois aspectos: 
primeiro, a efetivação e o incremento de sua metropolização (mediante a 
qual o núcleo urbano foi vinculado às localidades e municípios do seu 
entorno por novas estradas e avenidas, enquanto que uma nova ponte ligava 
suas porções insular e continental, facilitando os deslocamentos de uma 
população que não parou de crescer a taxas elevadas). Segundo, o 
deslocamento para a cidade de um contingente numeroso de “forasteiros” 
proveniente do interior do Estado, de outros Estados brasileiros ou mesmo 
de outros países, formado por indivíduos sem maior qualificação profissional 
atraídos pelas oportunidades de trabalho que surgiam e, principalmente, por 
indivíduos de elevado capital social e cultural.109 
 

 Essas pessoas de elevado capital social e cultural se instalaram em loteamentos, muitas 

vezes próximos a seus locais de trabalho, sendo que locais como Pantanal, Trindade, Córrego 

Grande, Itacorubi, entre outras antigas comunidades agroextrativistas deram lugar a bairros, e 

dentro desses bairros foram criados outros bairros como é o caso do Santa Mônica, ou 

subdivisões dentro dos bairros como o caso do Parque São Jorge no bairro do Itacorubi, do 

Jardim Anchieta no Córrego Grande, etc. 

Mesmo assim, é válido lembrar que toda essa nova estrutura necessitou de mão de 

obra para a sua construção, geralmente uma mão de obra barata, sendo para isso utilizadas 

pessoas de menores condições financeiras, “nativas” ou procedentes de cidades do interior. Só 

assim torna-se viável explicar o crescimento de áreas em torno do Maciço do Morro da Cruz, 

Saco Grande ou Monte Cristo, em decorrência de uma política de urbanização e 

desenvolvimento com base em baixos salários, como ocorreu em todo o Brasil. 

Não foi uma urbanização baseada na industrialização, mas semelhante ao que Henri 

Lefebvre identificou na Atenas moderna: 

 
Existe, historicamente, um choque violento entre realidade urbana e a 
realidade industrial. Quanto à complexidade do processo, ela se revela cada 
vez mais difícil de ser apreendida, tanto mais que a industrialização não 
produz apenas empresas (operários e chefes de empresas), mas sim 
estabelecimentos diversos, centros bancários e financeiros, técnicos e 
políticos. 
Este processo dialético, longe de estar elucidado, está também longe de ter 
terminado. Ainda provoca situações “problemáticas”. [...] Em Atenas, [...] o 
núcleo organizacional da cidade continua muito forte. Seus arredores de 
bairros recentes e de semifavelas, povoadas com pessoas sem raízes e 
desorganizadas, lhe conferem um poder exorbitante. A gigantesca 
aglomeração quase informe permite aos detentores dos centros de decisão os 
piores empreendimentos políticos. Tanto mais que a economia desse país 

                                                      
109 FALCÃO, op.cit., p. 5. 
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depende estreitamente deste circuito: especulação com a terra, “criação” de 
capitais por este caminho, investimento destes capitais na construção e assim 
por diante. Circuito frágil que pode se romper a todo instante, que define um 
tipo de urbanização sem industrialização ou com uma fraca industrialização 
mas com uma rápida extensão da aglomeração, especulação com os terrenos 
e imóveis, prosperidade ficticiamente mantida pelo circuito.110 
 

 Este tipo de urbanização, de algum modo, não eliminou os contatos entre meio urbano 

e meio rural, ou melhor, não dissolveu concepções e percepções de vida em que urbano e 

rural não se encontravam opostos de um modo radical, antagônico. Com isso, práticas urbanas 

e semiurbanas que se fazia em consonância com práticas rurais permaneceram sem nenhum 

problema, como o atestam as sensibilidades diante do mundo natural e, por extensão, aos 

animais. Escrevendo com outras palavras, ninguém cria galos de briga num ambiente 

inteiramente rural, cujos contatos de proximidade com outros indivíduos às vezes estão 

situados há quilômetros de distância (o que era “interrompido” com as festas religiosas, por 

exemplo), mas ninguém, por outro lado, cria galos de briga em apartamentos, em 

condomínios fechados, etc. 

É exatamente essa situação de um urbano não antagônico a um rural que, juntamente 

com os apontamentos de Lefebvre, permite compreender a permanência da farra de boi ou da 

briga de galos num ambiente que é atravessado por transformações urbanas modernizadoras. 

O problema ou o dilema é que, logo adiante, isso dá lugar a outra situação caracterizada por 

uma ruptura completa entre rural e urbano ou pela emergência de um urbano capitalista “em 

estado puro” e antagonizado com tudo aquilo que não for sua imagem e semelhança, 

favorecendo a absorção de novas sensibilidades e sociabilidades que tornam impossível a 

permanência da farra do boi e da briga de galos, bem como quaisquer outros “maus-tratos” 

com os animais (ou como, curiosamente, sua criação em áreas urbanas). 

Uma das consequências do que se pode chamar de desterritorializações e 

reterritorializações é o contato entre populações diferentes: populações de extração rural que 

já habitavam o local há muito tempo ou que vinham para trabalhar em busca de alternativas 

de vida diferente das que se encontrava em seus locais de origem, populações urbanas que já 

residiam na cidade ou que para ela se deslocavam para estudar ou para aproveitar a oferta de 

empregos. Boa parte dessas características surge de um ideal urbano que, em sua 

“racionalidade”, previa o contrário. Construir esse urbano, modernizando o país, seria criar 

                                                      
110 LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. 3. ed. São Paulo: Centauro, 2004, p. 9-10. 
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uma sociedade harmônica, mesmo que capitalista. Para fomentar esse ideal de urbanização 

imaginariamente se priorizou os meios técnicos e racionais: 

 
Os projetos urbanísticos, a visualidade que é traçada pelas linhas 
racionalmente calculadas de cada desenho, transforma em projeto político 
um imaginário que circula na sociedade e que tem a ver com a busca da 
perfeição utópica. Mesmo negando a utopia em nome da ciência, o 
urbanismo pôs em prática a busca de uma idealidade [...]. A gestão do 
espaço urbano moderno, portanto, não está nem aquém tampouco além do 
imaginário social, fazendo com que as políticas públicas sejam em grande 
parte regidas por princípios que dizem respeito à unificação dos habitantes 
em torno de um plano traçado segundo os interesses de determinados grupos 
sociais, mas que aparecem segundo a marca do interesse coletivo e da 
legitimidade do método científico. A suposta neutralidade técnica atribui a 
capacidade de coerção contida nos planos urbanos e cria a benfazeja ideia de 
que o interesse coletivo está a todo momento sendo preservado.111 
 

Se esse urbanismo era visto como ferramenta de transformação social, os resultados 

desses encontros culturais foram muitos, porém cabe aqui salientar o estranhamento de 

algumas práticas, como é o caso da farra do boi ou também chamada boi na vara. Isso pode 

ter acontecido pelo que Yi-Fu Tuan chamou de apinhamento: “à medida que as pessoas 

penetram no espaço, para cada uma chega um ponto em que a sensação de espaciosidade 

passa ao seu oposto.”112 

Aqueles sujeitos que anteriormente viviam em sítios, numa espaciosidade onde as 

habitações ficavam relativamente mais afastadas de seus vizinhos, pela própria ação de lotear 

e vender terrenos – pois essas áreas pertenciam a essas pessoas – se veem em alguns anos 

rodeados de várias pessoas estranhas (apinhados). E não é somente esse sujeito a se sentir 

apinhado, o novo habitante sentir-se-á da mesma forma: apinhado por diferenças culturais, 

pelo presenciar de práticas teoricamente incompatíveis com um estilo de vida urbano. Assim, 

pode-se dizer que esse crescimento urbano fomentou restrições de algumas liberdades, 

quando muitas práticas passaram a ser vistas como não adequadas ao ambiente urbano. 

Em áreas rurais que deram lugar a bairros é comum encontrar queixas de vizinhos em 

relação à “falta de condições sanitárias” de outrem, geralmente no que se refere a ruídos ou 

odores produzidos por animais, como é possível perceber ainda na década de 1970, como 

numa reportagem do jornal O Estado, de 25 de janeiro de 1973, reportando a reclamação de 

                                                      
111 LOHN, Reinaldo Lindolfo. Pontes Para o Futuro: relações de poder e cultura urbana. 
Florianópolis, 1950 a 1970. Porto Alegre: UFRGS, 2002 (Tese de Doutorado em História), p. 298-9. 
112 TUAN, Yi-Fu. Espaço e lugar: a perspectiva da experiência. São Paulo: Difel, 1983, p. 67. 
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moradores do bairro Saco dos Limões, devido aos maus odores produzidos por animais 

criados no quintal de uma casa na Rua Júlia da Costa, conforme a figura abaixo. 

 

 
Figura 8 – Jornal "O Estado" 25 de jan. de 1973, p.03. Foto: Daniel Lunardelli. 

 
 Quiçá, dever-se-ia pensar não exatamente que os novos moradores irão indispor-se 

com esses costumes. Ao mesmo tempo em que existem muitos novos moradores com essa 

sensibilidade em relação aos animais, existem novos moradores que não se perturbam ou até 

mesmo simpatizam, porém, também é preciso pensar que o local, independentemente dos 

novos habitantes. Até porque parte-se da suposição de um ideal urbano que atravessa os 

habitantes da região de diferentes formas, tanto é que no caso desta última notícia, trata-se de 

uma localidade tradicional, mas que já sente reflexos de uma urbanidade que está 
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constantemente recortando as pessoas de diferentes maneiras. Além do mais, a população 

florianopolitana nunca foi uma sociedade homogênea e coesa. Para Falcão, Florianópolis era 

 
uma cidade bastante recortada por divisões e hierarquias sociais, assim como 
um meio urbano saturado por identificações culturais muito variadas. Em 
outras palavras, seria difícil empregar para ela, já pelo menos desde a década 
de 1960, noções genéricas (e por vezes extremamente reducionistas) como as 
de “comunidade” ou “identidade” (neste último caso, certamente “identidade 
açoriana”, como o pretendem alguns saudosistas ou, igualmente, 
determinados empreendedores públicos ou privados que pretendem, com 
isso, inscrevê-la de maneira diferenciada no mercado de cidades).113 
 

Apesar de todas as divergências e diferenças políticas, religiosas, raciais, de gênero, de 

classe, etc., já existiam na cidade pessoas contrárias à farra do boi, como é o caso do 

intelectual Othon Gama d’Eça, já na primeira metade do século XX.114 Contudo, existem 

disparidades entre as justificativas que se dava para coibir a farra do boi e outras práticas na 

época de Gama d’Eça e as que se encontram a partir dos anos de 1980. 

Além disso, como já foi dito, o apinhamento pode refletir em todas as pessoas, 

principalmente através dos hábitos urbanos que se dissolvem. É o que tenho observado 

conversando com as pessoas e entendendo a admissão, por parte de muitos, da inconveniência 

de criar animais em casa, num local onde os terrenos possuem entre 300 e 500m², onde muitas 

vezes se constrói mais de uma habitação e o espaço externo fica bastante reduzido, sendo que 

os vizinhos perceberão qualquer coisa que os possa irritar. 

Dessa maneira, é possível ver aquele sujeito que antes tinha algumas galinhas, patos, 

ou animais maiores como cabras, porcos, entre outros, se abster disso – muitas vezes pela 

intimidação ou por essa mudança de sensibilidade que o fará entender que ao insistir com tal 

prática, estará a perturbar outras pessoas. Foi o que percebi em alguns depoimentos. 

 
Não crio aves em minha residência, não tenho espaço para tanto. Para ter 
uma pequena e boa criação é necessário ter, no mínimo, 200 m² de área 
disponível. Porém, onde moro no Estreito (Balneário) não há mínima 
condição de ter uma criação de aves combatentes porque a vigilância 
sanitária municipal não permite.115 
 

 Ainda assim, insisti numa pergunta sobre os possíveis inconvenientes em criar galos 

de briga no meio urbano, em razão dos riscos de denúncias referentes à proibição dessa 

                                                      
113 FALCÃO, op. cit., p. 6. 
114 FLORES, op. cit., p.138. 
115 ZIMMERMAN, op. cit. 
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prática ou por questões de higiene e saúde pública que poderia incomodar aos vizinhos, e o 

mesmo depoente nos diz: “As denúncias ocorreriam pelos dois fatores, mas o ruído e o odor 

são os que mais levariam os vizinhos denunciarem.”116 

Quanto à farra do boi, antes de ser vista como um problema de maus-tratos ao animal, 

a perspectiva predominante dos que eram desfavoráveis a ela pautava-se basicamente em 

outros discursos e menos na questão das sensibilidades. A farra do boi era vista muitas vezes 

como negativa, por exemplo, porque os indivíduos que dela participavam (quase sempre 

apenas homens) podiam estar embriagados e assim assumiam atitudes menos controladas, o 

que também pode estar presente em outras construções discursivas, como no caso de um 

discurso ambientalista sobre a farra do boi. 

Seja como for, levantam-se bandeiras pelo fim desse tipo de práticas, utilizando-se um 

discurso que carrega uma depreciação aos seus praticantes. Ademais, a perturbação com a 

farra do boi era uma preocupação com o tempo que era gasto com atividades ditas 

desnecessárias, que poderiam ser empregadas na construção da cidade moderna, da nação, 

semelhante ao que Geertz identificou em relação à proibição das brigas de galo em Bali, lugar 

onde a prática foi proibida aparentemente em decorrência das apostas, como descreve o 

mesmo: 

 
A não ser em ocasiões muito especiais, as brigas de galos são ilegais em Bali 
desde que foi proclamada a república (como eram sob os holandeses, por 
motivos não muito bem explicados), em função das pretensões ao 
puritanismo que o nacionalismo radical tende a trazer consigo. A elite que 
não é tão puritana, preocupa-se com o camponês pobre, ignorante, que 
aposta todo o seu dinheiro, com o que o estrangeiro poderá pensar, com o 
desperdício de tempo que poderia ser melhor aplicado na construção do país. 
Ela vê a briga de galos como “primitiva”, “atrasada”, “não-progressista” e 
que não combina, em geral, com uma nação ambiciosa. Como acontece com 
outros motivos de constrangimentos – fumar ópio, mendigar ou ter os seios 
descobertos – ela procura acabar com eles, de forma não sistemática.117 
 

 Em 1948 o secretário de governo de Aderbal Ramos da Silva era o professor Othon 

Gama d’Eça e baixou uma portaria proibindo a farra do boi. Esse Secretário, que também era 

um intelectual, autor da obra “Homens e Algas”, na qual descreve o homem do litoral, 

pejorativamente, como “um ser pacato, sujeito às tiranias da natureza e perdido por uma briga 

de galos”.118 Independentemente da proibição, os indícios apontam que as brincadeiras de boi 

                                                      
116 Ibidem. 
117 GEERTZ, op. cit., p. 280. 
118 FLORES, op. cit., p. 138. 
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tiveram continuidade nas suas áreas de ocorrência pelo menos até o momento em que algumas 

modificações ocorreram na cidade. É a partir da década de 1960, sobretudo, que algumas 

mudanças estruturais se iniciam em Florianópolis e seus resultados implicaram em outras 

transformações num curto espaço de tempo, ou como escreve Maria Bernadete Ramos Flores: 

 
As bases para o movimento [contra a farra do boi] podem ser buscadas numa 
nova ordem urbana, que criou novos olhares e novas sensibilidades, portados 
por novos personagens que entram em cena na região a partir de 1960. 
Essas novas sensibilidades [...] desenvolveram-se, historicamente a partir do 
surgimento da burguesia, ou seja, com a modernidade. Keith Thomas, ao 
estudar as mudanças ocorridas nas relações entre homens e o “mundo 
natural” na Inglaterra, conclui que o século XVIII foi rico em novas 
sensibilidades com os animais.119 
 

 Estou tentando demonstrar de que forma as mudanças que aconteceram na cidade e na 

região influenciam as condutas, a maioria delas decorrentes da urbanização e do coabitar de 

costumes diferentes. E é a partir dos anos 1980 que as disputas simbólicas se avolumam, com 

manifestações de ambientalistas, com a criação de ONGs, como é o caso da ACAPRA 

(Associação Catarinense de Proteção Animal), que em sua página inicial na internet esclarece: 

“A ACAPRA foi fundada em 12 de setembro de 1981 com o objetivo de divulgar e combater 

a farra do boi, praticada frequentemente no litoral catarinense”.120  

Estava formado um campo propício a uma polêmica, sobre a qual não seria oportuno 

estender-me muito mais do que isso, visto a existência de uma vasta produção acerca desta 

prática.121 A intenção aqui, restringe-se a pensar como as estruturas se movimentam dentro do 

tempo histórico, proporcionando novas formas de compreensão dos costumes, transformando 

o que até então era considerado banal, ou de pouca importância, em polêmicas e conflitos. 

Alguns segmentos sociais queriam tornar Florianópolis mais urbana, mas para uma 

cidade ter essa denotação, já dizia Simmel, em inícios do século XX, elas “precisam tingir os 

conteúdos da vida e facilitar a exclusão daqueles traços essenciais e impulsos irracionais, 

instintivos e soberanos, que pretendem determinar a partir de si a forma da vida”.122 Observa-

se que ele percebeu de um modo bastante preciso que a questão em jogo tratava-se da 

                                                      
119 Ibidem, p. 56. 
120 ONG ACAPRA. Disponível em: <ongACAPRA.wordpress.com> Acesso em 23 nov. 2010, 
17:30:00. 
121 Para melhor compreensão ver FLORES, Maria Bernadete Ramos. A farra do boi: palavras, sentidos 
e ficções. Florianópolis: UFSC, 1997. 
122 SIMMEL, Georg. As grandes cidades e a vida do espírito In: Revista Mana nº 11, vol. 2, Rio de 
Janeiro, 2005, p. 580.   
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impossibilidade de se “querer” uma grande cidade sem romper com todo o passado, sobretudo 

com o passado em que urbano e rural não estavam antagonicamente separados. 

 Mas a cidade não é um palimpsesto,123 não é através de algumas modificações físicas 

ou estruturais que ela abandonará suas relações baseadas no ânimo e pautadas pelo 

sentimento, e passará a adquirir o caráter intelectualista, objetivista e anímico, do qual fala o 

próprio Simmel.124 Antes disso, os usos do espaço perduram, alguns desses costumes ao invés 

de se extinguirem, se alteram ou tentam se adaptar a novas possibilidades. É uma das formas 

as quais se pode pensar a farra do boi, antes praticada em espaços maiores, em áreas de 

chácaras e sítios, passa a ser praticada nas ruas, invadindo quintais das casas, residências ou 

praticadas nos chamados mangueirões. Isso quer dizer que as novas estruturas físicas não 

condicionam necessariamente usos diferentes dos novos espaços, mas podem determinar 

modalidades de resistência. 

Claro que algum sujeito não dado ao costume, que não interage com esse tipo de 

manifestação e vê seu patrimônio invadido por um boi, logo sentir-se-á incomodado. Nesse 

sentido, o apinhamento é evidenciado por aqueles que se sentem inibidos por práticas que 

para eles já deveriam ter sido eliminadas há muito tempo. Quem busca o urbano busca as 

culturas urbanas e, em certa medida, a espaciosidade que o urbano pode oferecer exatamente 

por não permitir certos tipos de manifestações e pressões de ordem cultural que remetem, por 

exemplo, a um mundo rural, a vínculos de compadrio, vizinhança e a certos tipos de 

parentescos, entre tantas outras formas de interatividade social. 

Também é possível verificar as alterações das sensibilidades observando o caso do 

abandono de cães na cidade de Florianópolis, que tomou algumas páginas do Diário 

Catarinense no início do ano 2000. O problema parece ter surgido após a prefeitura pôr em 

prática a utilização de carrocinhas para recolher cães abandonados ou perdidos na rua e que, 

segundo as notícias, estava gerando desconforto entre os defensores dos animais e os adeptos 

do higienismo ou da ordem pública – se é que há como dividi-los dessa forma. 

A carrocinha da prefeitura, segundo as informações do jornal, iniciou suas atividades 

no início daquele ano e, nos primeiros dias recolheu vinte e dois cães no Leste da Ilha e os 

encaminhou para um canil alugado pertencente à prefeitura de São José, onde seriam 

sacrificados em sete dias se nenhum proprietário do cão requeresse o animal de volta, 

                                                      
123 LEPETIT, Bernard. Por uma nova história urbana. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 2001, p. 140. 
124 SIMMEL, op. cit., p. 578. 
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pagando para isso uma multa de 10% do salário mínimo, mais uma taxa de cinco reais por dia 

de permanência do animal no canil.125 

Contudo, o trabalho de recolher cães na rua não é um serviço a ser realizado com 

“muita delicadeza” e não condiz com alguns tipos de sensibilidades. Logo, algumas pessoas 

se sentiram incomodadas com a maneira como eram recolhidos esses animais e apresentaram 

denúncias de maus-tratos. Juntamente com isso, outras pessoas defendiam a esterilização dos 

animais como uma medida para a não proliferação dos cães de rua, em detrimento ao 

sacrifício. A questão ainda tomou algumas páginas do jornal, pois leitores escreviam aos 

colunistas, criticando ou parabenizando o poder público municipal e a então prefeita Ângela 

Amin. No dia 11 de janeiro de 2000, uma nota do secretário de saúde foi divulgada na coluna 

do jornalista Paulo Alceu, onde ele manifestou-se negando os maus-tratos e provocando os 

delatores a comprovarem suas denúncias.126  

No dia seguinte, noticiou-se a ocorrência de um protesto com mais de oitenta pessoas, 

em frente ao canil onde estavam os cães capturados, resultando no resgate de doze cães que 

tinham donos. Na mesma página do jornal encontra-se uma notícia onde o secretário de saúde 

do município presta depoimento ao promotor do ministério público estadual, representante da 

coordenadoria do meio ambiente, sobre a reportagem do dia 6 daquele mesmo mês, quando 

uma repórter do Diário Catarinense presenciou a captura de uma cadela no cio que, ao ser 

posta junto aos outros cães, foi, nas suas palavras, massacrada, o que indicaria maus-tratos.127 

A ACAPRA entrou com um pedido na justiça para que se proibisse o trabalho da carrocinha, 

como já tinha feito com sucesso no ano anterior. No entanto, a carrocinha voltou às ruas após 

um juiz da 1ª vara revogar a liminar. Contudo, a contenda já estava lançada e até mesmo a 

Sociedade Mundial de Proteção aos Animais se pronunciou ao entrar com uma ação civil 

pública contra a prefeitura de Florianópolis.128 

No dia 15 de janeiro de 2000, em decorrência das críticas e processos que a prefeitura 

estava sofrendo, o secretário de saúde realizou reunião em conjunto com a ACAPRA, o 

Conselho Regional de Veterinária e o Sindicato de Clínicas Veterinárias, para discutir o 

problema, tendo como resultado, inicialmente, o adiamento do sacrifício dos animais de dez 

para trinta dias, bem como a adoção de medidas para a esterilização e regulamentação das 

                                                      
125 Diário Catarinense, 06 de jan. de 2000, p. 31. 
126 Diário Catarinense, 11 de jan. de 2000, p. 08. 
127 Diário Catarinense, 12 de jan. de 2000, p. 23. 
128 Diário Catarinense, 12 de jan. de 2000, p. 23. 
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feiras de animais.129 Mesmo assim, no dia 05 de fevereiro a carrocinha voltou às ruas, mas 

comum discurso mais aprimorado, segundo o qual aparecia como um controle de zoonoses e, 

por seguinte, apreender animais que demonstrassem ser foco de doenças. Outra proposta era a 

de inibir que os donos de animais os deixassem soltos, bem como o estímulo para a adoção 

dos animais abandonados, medidas estas que durariam dez meses. Findo o prazo, estudar-se-

iam outras alternativas como o registro dos cães e a implantação de microchips.130 

Apesar dessa disputa parecer um tanto corriqueira para a maioria das pessoas, pode-se 

tomar isso como uma referência no âmbito das mudanças socioculturais que acontecem na 

cidade de Florianópolis ou como esses novos atores da modernidade passam a encarar certos 

acontecimentos. Não há como se referir à cultura como se houvesse um crescimento da 

mesma, mas sim modificações nessa cultura. Isso expressa, sem dúvidas, que as 

sensibilidades estão constituídas também, e principalmente, dentro da sociedade. Enquanto a 

prefeitura de Florianópolis estava preocupada com um discurso higienista e com a estética da 

cidade – o que se justifica pelo discurso apologético do turismo – muitas pessoas estavam 

sensibilizadas com esses animais e apontando outras “alternativas”, “menos agressivas”, para 

“alcançar um nível de saúde pública e bem estar”. Isso demonstra, sobretudo, que mesmo 

essas pessoas preocupadas com o bem estar animal estão inseridas dentro dos discursos 

higienistas e/ou turísticos. 

Outra prática a ser relacionada ao rápido processo de urbanização – e o objeto 

principal deste estudo – é a briga de galos. Para tanto, evito a terminologia “tradição”, muito 

escutada nos depoimentos como forma de legitimação por parte dos praticantes, e utilizo em 

seu lugar a noção de “costume,” como propõe Hobsbawm e Ranger: 

 
A “tradição” [...] deve ser nitidamente diferenciada do “costume”, vigente 
nas sociedades ditas “tradicionais”. O objetivo e a característica das 
“tradições”, inclusive das inventadas, é a invariabilidade. O passado real ou 
forjado a que elas se referem impõe práticas fixas (normalmente 
formalizadas), tais como a repetição. O “costume”, nas sociedades 
tradicionais, tem a dupla função de motor e volante. Não impede as 
inovações e pode mudar até certo ponto, embora evidentemente seja tolhido 
pela exigência de que deve parecer compatível ou idêntico ao precedente. 
Sua função é dar a qualquer mudança desejada (ou resistência à inovação) a 
sanção do precedente, continuidade histórica e direitos naturais conforme o 
expresso na história.131 

                                                      
129 Diário Catarinense, 15 de jan. de 2000, p. 20. 
130 Diário Catarinense, 05 de fev. de 2000, p. 09. 
131 HOBSBAWM, E. J.; RANGER, T. O. A invenção das tradições. 3. ed. São Paulo: Paz e Terra, 
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Muito embora as rinhas de galo apresentem algumas invariabilidades, como por 

exemplo, a escolha das parelhas pelo peso, o tempo de duração da rinha, o tipo de esporas, 

etc., elas não obedecem a nenhum órgão instituído, bem como formaram um costume para 

determinada camada de praticantes de brigas de galos, por isso a utilização do conceito de 

costume como algo mais flexível e capaz de compreender a existência dessa prática, ainda 

mais por ela não ter sido considerada como uma forma tradicional de cultura dos habitantes da 

região. 

Com a urbanização, a rinha de galos parece ter deixado de ser uma diversão tão 

comum, assim como a farra do boi, muitas pessoas preferiram abster-se de certas 

manifestações. A lei pode ser uma das explicações, a urbanização outra, mas trata-se de 

observar em que momento e em que circunstâncias “a prática deixa de ser prática”, ou mesmo 

se deixa de ser, se somente se altera, em que áreas persiste mais ou menos. A perspectiva aqui 

é a de compreender essas mudanças e quem são seus atores sociais. 

Tratar das brigas de galos na Grande Florianópolis significa, pois, tratar de práticas 

culturais apontando possibilidades relevantes quanto ao estudo de sua presença ou ausência 

nas cidades. Afinal, a urbanização não se limita à construção civil, à verticalização, à 

poluição, etc., mas também às novas condutas criadas por esses novos espaços e pelo convívio 

com a alteridade, ou como nas já mencionadas palavras de Maria Bernadete Ramos Flores, 

“são choques culturais presentes em nossa vida moderna, a civilização da mudança, não só 

dos cenários físicos, mas onde ‘os figurantes têm que mudar também’.”132 

As brigas de galos e a farra do boi são práticas que sofrem basicamente com os 

mesmos tipos de sanções, argumentações semelhantes são utilizadas como base para sua 

proibição. Uma das poucas diferenças a ser apontadas é de que as rinhas de galos não se 

demonstram uma “ameaça” à propriedade privada, contudo as duas foram postas em 

ilegalidade sob a alegação de que ferem os direitos dos animais. 

Dessa forma, é preciso buscar onde e em quais circunstâncias são produzidos 

historicamente os chamados direitos dos animais. Busquei alguns dos pressupostos teóricos 

em Keith Thomas, na sua obra “O Homem e o Mundo Natural”. Segundo este autor, muito 

das sensibilidades modernas em relação aos animais nasceu a partir das classes médias 

inglesas entre os séculos XVI e XVIII, propensas a ver os animais de estimação sob algum 

tipo de consideração moral. 
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Conforme o mesmo autor, “a observação dos animais de estimação, aliada à 

experiência com os domésticos, forneciam apoio à visão de que os mascotes podiam ser 

racionais, sensíveis e compreensivos”.133 A partir daí é observável um tipo de pressão, 

principalmente contra os pobres, para proteger os animais e incluí-los nessa moral que se 

expandia. Mas também é verdade que muitos dos esforços também foram contra hábitos da 

nobreza e suas práticas de caça às raposas e outros animais, ou seja, configurava-se um novo 

quadro, no qual, grosso modo, novos discursos acerca das relações entre os homens e os 

demais seres passam a ditar novas regras e experiências sociais, enquanto novas formas de 

sociabilidades e costumes passam a ser substituídos por outros. 

A questão a ser pensada é: quais práticas caracterizariam o urbano? Não existem leis 

ocultas ou algo transcendente nesse conceito que impeça certas práticas, pois se a prática 

existe no próprio ambiente urbano não há como dizer que ela não é urbana. É claro que no 

urbano existem mais vozes a se indispor à ela e consequentemente implicações extras. 

Contudo, sua existência é a prova real de que categorias como rural ou urbano não são 

absolutas na sua caracterização. Talvez isso surja da ideia de que o urbano seria uma 

supressão do rural. 

Todavia, o mais decisivo em relação à briga de galos ainda é a concentração 

demográfica, já que espaços com alta densidade demográfica, com predomínio de área 

construída impedem a realização dos eventos por alguns motivos enumerados através dos 

depoimentos: barulho, estacionamento, possíveis reclamações de vizinhos, denúncias.Locais 

como o centro de Florianópolis e alguns bairros próximos a este são de um apinhamento 

físico que não oferece o mínimo da espaciosidade desejada pelos praticantes das rinhas. 

Nos depoimentos, somente dois senhores relataram a existência de rinhadeiros no 

centro da cidade, sendo que ambos têm mais de setenta anos. Um deles é Sandro Rodrigues, 

de Palhoça, e quando perguntado sobre a existência da “rinha grande”, nos disse: 

 
Existia. Aqui nós tínhamos o Centro Esportivo Catarinense. Era uma 
sociedade que funcionava na Ilha, primeiro na Mauro Ramos, depois foi 
vendido o terreno, aí foi para debaixo da ponte, ao lado da Hercílio Luz. 
Depois [...] foi construída a sede lá em Barreiros, na antiga estadual (Rua 
Heriberto Hulse, grifo meu). Então nessa época, era uma das melhores rinhas 
do Sul do Brasil. Se encontrava todo o pessoal de Curitiba, Ponta Grossa, 
Paranaguá, Araranguá, Porto Alegre, Lages, Chapecó, se encontrava os 
magnatas nos torneios e aí rolava pesado. E quando não havia esses 
encontros para torneios, participava todo mundo, era pobre, era rico e não 
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havia problema. Fazia por 20, por 5 e era um jogo só para testar os 
animais.134 
 

 Dário Souza, de São José, foi o outro depoente que mencionou a existência dela no 

Centro, como disse: 

 
Em Florianópolis tinha a rinha grande, não é? A gente ia na grande e na 
pequena. Teve a grande lá em baixo da ponte, teve no Granadeiro, foi ali no 
Estreito perto do Hospital Florianópolis, mas quem ia na grande era porque 
tinha que ter grana. Na pequena era mais fácil. Na pequena a gente botava 
um galinho e jogava pouco, na grande não dava pra fazer isso.135 
 

 As dúvidas acerca da localização desse rinhadeiro me chamou a atenção, investi na 

tentativa de descobrir mais detalhes a respeito, perguntando em que época existiram em cada 

local, e o mesmo depoente relatou: 

 
Ali no Estreito foi um bocado de anos. Depois foi pro Granadeiro, durante 
vários anos, de dez anos para cima. Depois foi pra debaixo da ponte e ali 
esteve por mais de dez anos. Depois foi pra Serraria e ali teve até agora 
quando trancaram.136 
 

Ainda assim, busquei me informar melhor sobre isso. Entrei novamente em contato 

com o depoente Antonio Zimmerman, antigo presidente do Centro Esportivo Catarinense, 

expus a situação dizendo que dois depoentes haviam comentado que a “rinha grande” antes de 

ser no Bairro da Serraria, teve duas sedes no Centro de Florianópolis, perguntei-lhe então 

mais detalhes sobre estes locais e a resposta que ele me passou via e-mail foi a seguinte: 

 
Quem lhe passou as informações conhece a história do Centro Esportivo 
Catarinense, fundado em 10 de março de 1958, e tinha por sede um galpão 
que ficava atrás da sede da Sociedade Carnavalesca Granadeiros da Ilha, na 
Avenida Mauro Ramos (hoje em frente do Instituto de Educação). Após isso, 
o prefeito de Florianópolis, Dib Cherem, concedeu a permissão de uso de um 
terreno do município localizado na Rua Almirante Lamego, em baixo da 
Ponte Hercílio Luz, cujo terreno, em 1972, a Prefeitura Municipal tomou de 
volta para o alargamento da rua (hoje esse terreno não existe mais, foi todo 
tomado nesse alargamento da rua), a Prefeitura indenizou as benfeitorias 
construídas nesse imóvel. Com o dinheiro dessa indenização, Cr$ 20.000,00, 
compramos um terreno na Serraria, São José, na Rua Heriberto Hulse nº 
4.420, onde foi construída a nova sede, para conclusão da mesma foi feita 
uma operação hipotecária junto a Caixa Econômica Estadual (hoje não existe 
mais), assim foi terminada a construção da nova sede em 1973, sendo 
responsável técnico pela construção o engenheiro Civil Osny Berreta, sendo 
expedido o Certificado de anotação de responsabilidade Técnica nº 60, pelo 
CREA da 10ª Região em 23.1.1973. 
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Com a interdição feita pela polícia ambiental, a sede ficou fechada por quase 
cinco anos, sendo então transformada em um clube de Passarinhos.137 
 

 Pelo depoimento, parece que, muito antes dessa rinha se tornar um problema, ela foi 

vista como um “fio condutor” entre políticos e participantes, como também observou Jatobá 

sobre a cultura das brigas de galos no município de Jacobina, no interior da Bahia, onde 

alguns políticos fomentavam a atividade através de doações, presentes, entre outros.138 

Em Florianópolis, este rinhadeiro parece ter sido apartado do centro da cidade somente 

pelo interesse estatal na área, porém assegurando, através de outros meios, a manutenção 

dessa sociedade, evitando por assim dizer que estes galistas se tornassem vozes contrárias ao 

poder político instituído e até mesmo porque até a década de 1970 as brigas de galos não eram 

um problema. Pelo contrário, como já demonstrei acerca da revista O Cruzeiro, que em 1966 

trouxe uma reportagem exaltando as rinhas de galos, como também o jornal O Estado, de 16 

de novembro de 1975, na reportagem intitulada “Um milhão no meu galo!” também traz uma 

reportagem com um teor semelhante, inclusive citando o Centro Esportivo Catarinense e 

dando mais detalhes sobre a estrutura e o local, conforme se lê na reportagem: 

 
Com um ano e três meses de treinamento intensivo o galo está pronto para a 
estreia. Para resistir esporadas sem gritar, para perder um e até dois olhos 
sem desistir da briga, para ser um novo campeão. E, se ele resistir até aqui, o 
galo pode valer até quinze mil cruzeiros. Ou trinta, como já se disse no 
Centro Esportivo Catarinense, no Continente, que um galo valia e seu dono 
recusou a oferta.139 
 

 Adiante a reportagem continua descrevendo o rinhadeiro: 

 
Por fora o prédio é igual a um clube de danças. Alto, limpo, branco, e com 
um pátio de estacionamento na frente. Os carros são caros, a entrada livre, 
pública. Na porta, porém, já a primeira surpresa: uma balança marca Filizo 
Ila de cinco quilos de capacidade. Em frente, um armário circular, alto, com 
88 gaiolas, pequenos compartimentos onde se acomodam os galos antes da 

                                                      
137 ZIMMERMAN, op. cit. 
138 Paulo Adriano Jatobá em sua narrativa expõe alguns relatos de seus depoentes, como é o caso de 
Darci Ribeiro (cantora, garçonete, responsável pelas meninas que residiam no local e também tomava 
conta dos filhos dessas prostitutas). Ela “relata que muitos políticos frequentavam esse local, não 
visando às mulheres, mas somente para beberem e conversarem, ela afirma que o deputado Francisco 
Rocha Pires levou o senador Antonio Carlos Magalhães para visitar o Galeão. Darci narra que, nas 
eleições, Fachinette [proprietário do rinhadeiro] pediu para suas funcionárias votarem num 
determinado candidato, e estas, lideradas por Darci, votaram no outro candidato sem que este 
soubesse. Wilson Brito Vieira afirma que política não tem nada a ver com brigas de galos, o fato de o 
candidato patrocinar os torneios não implicava que ele teria êxito político naquele espaço, pois ele 
ajudava ao dono e não aos galistas.” (JATOBÁ, 2006, p. 33). 
139 Jornal “O Estado”, 16 de nov. de 1975, p. 32.  
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briga. No fundo, um pequeno restaurante, onde são servidos principalmente 
frangos de granja assados com farofa. No centro do salão, em forma de 
teatro de arena, circular, com três filas de cadeiras superpostas, a rinha 
maior, o tambor, forrado com feltro verde. 
Sexta-feira passada, o Centro Esportivo Catarinense estava lotado somente 
pela metade. Umas cinquenta pessoas. As brigas foram programadas de 
surpresa e às 20 horas, já haviam lutado oito galos.140 
 

Ainda assim, é preciso compreender como essas práticas se utilizam desses dois 

espaços, o urbano e rural e que uma nova arquitetura do espaço não modela uma nova 

sociedade, pelo menos não da maneira como esperavam os urbanistas, ou seja, que através de 

uma transformação do espaço e da introdução do paradigma urbano se extraísse a cultura 

urbana. Partindo do princípio de que não existe uma cultura urbana singular e homogênea, 

mas várias culturas urbanas, do mesmo modo não existe um rural homogêneo assim como não 

existe uma população rural homogênea. Dessa maneira, “la expresión ‘clase campesina’ no 

tiene ningún sentido preciso”.141 O rural que se apresentava na ilha de Santa Catarina e no 

continente próximo se diferia muito de vários outros rurais, ou como deduz Henri Lefebvre: 

 
[…] la comunidad rural no tiene nada de inmutable o eterna. En ciertas 
condiciones desapareció o desaparece. Quizá desaparezca completamente: 
en las formas industriales de la agricultura (la gran granja capitalista, o, 
con una estructura económica y social totalmente distinta, el chojov) no se 
puede hablar de pueblo o comunidad rural en el sentido preciso de estos 
términos. Como toda realidad histórica, la comunidad campesina se 
desarrolló, se reafirmó y se disolvió en qué condiciones? Éste es el 
problema histórico, concebido en toda su amplitud.142 
 

 Assim como não é possível falar de homogeneidade rural, se torna complicado fazer 

referência à existência, em um passado, de uma civilização camponesa tradicional. São essas 

algumas críticas de Lefebvre a um conjunto de metodologias da sociologia rural. Para ele, 

tanto o método etnográfico como a teoria de uma “arqueo-civilização”, são teorias que 

estariam fundadas numa falsa tese de oposição entre o meio natural e o meio técnico. A 

primeira, pelo perigo de dar ênfase demasiada às formas marginais ou arcaicas, enquanto a 

segunda, por enfatizar certa constância histórica entre fixação dos camponeses a terra, até o 

seu desaparecimento.143 
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Da mesma maneira, em Florianópolis não se pode afirmar que existiu uma sociedade 

rural que apresentou sempre as mesmas características desde o período da colonização até 

meados do século XX, sendo transformada somente com a introdução desses elementos 

modernizadores. É claro que o recorte temporal parte do princípio que existia certa 

continuidade e a escolha desse recorte procura dar ênfase às rupturas, ou seja, quando se dá 

ênfase às rupturas é porque se parte de uma prévia continuidade. A continuidade, nesse 

sentido, é afirmar que em Florianópolis e região existiam brigas de galos. A prática em si 

pode ter sofrido várias mudanças, mas até então não existia quase nenhum tipo de 

preocupação com esse tipo de atividade, da mesma forma que não havia uma preocupação tão 

expressiva com a farra do boi. 

As rupturas são, dessa forma, as diferentes manifestações de preocupação em relação a 

essas práticas, que perpassam por novas sensibilidades, as quais estariam intimamente 

relacionadas ao processo de urbanização. Porém, os usos do espaço não corresponderam à 

totalidade das perspectivas de seus ideólogos, a cidade não se constituiu com o tal caráter 

anímico, nem mesmo houve a supressão da ruralidade. A cidade, certamente, apresenta-se 

como paradigma de novas sociabilidades e sensibilidades, mas mesmo que apartadas, em 

certa medida, do contato mais próximo com os animais, eles ainda continuam a fazer parte de 

um imaginário dentro do mundo urbano, segundo Lefebvre: 

 
[...] o tecido urbano não se limita à sua morfologia. Ele é ou suporte de um 
“modo de viver” mais ou menos intenso ou degradado: a sociedade urbana. 
Na base econômica do “tecido urbano” aparecem fenômenos de uma outra 
ordem, num outro nível, o da vida social e “cultural”. [...] Entre as malhas do 
tecido urbano persistem ilhotas e ilhas de ruralidade’ “pura”, torrões natais 
frequentemente pobres (nem sempre), povoados por camponeses 
envelhecidos, mal “adaptados”, despojados daquilo que constitui a nobreza 
da vida camponesa nos tempos de maior miséria e opressão. A relação 
“urbanidade-ruralidade”, portanto, não desaparece; pelo contrário, 
intensifica-se, e isto mesmo nos países industrializados.144 
 

Essa intensificação é muito latente quanto ao objeto desta pesquisa e para dar 

continuidade procuro observar como as práticas se relacionam quando o espaço se modifica. 

Para tanto, tratarei de fazer um levantamento, ou melhor, um mapeamento dos lugares de 

ocorrência das brigas de galos para, enfim, poder dizer em que medida tanto o rural quanto o 

urbano podem abrigar ou dificultar a continuidade da atividade. 

  
                                                      
144 LEFEBVRE, 2004, p. 11. 
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2.2 LOCAIS DE RINHAS E SUA DIFUSÃO 
 

No período de levantamento de dados para a pesquisa não encontrei nenhum 

rinhadeiro localizado em regiões centrais da cidade, mas segundo os depoimentos sua 

existência foi muito frequente em muitos bairros e distritos até os primeiros anos do século 

XXI. Antonio Zimmerman, natural de Palhoça, deu o seguinte depoimento: 

 
Vim morar em Florianópolis no ano de 1958, desde quando morava em 
Palhoça tinha contato com galos de briga e continuei a mantê-los em 
Florianópolis. [...] Meu pai foi um grande criador de galos combatentes e 
frequentava os rinhadeiros de Palhoça, Aririú (Palhoça também) e de Santo 
Amaro da Imperatriz e eu e meus irmãos, desde pequenos o 
acompanhávamos.145 
 

 Comum nessas áreas continentais, mas nem por isso incomuns na parte insular da 

capital, os relatos indicaram a presença de pequenas brigas de galos em várias localidades, 

desde os bairros centrais até o Norte e o Sul da Ilha. Como foi possível perceber na fala de 

Pedro Dias, que veio morarem Florianópolis no ano de 1985 e só entrou para as brigas de 

galos em 1990, havia rinhas “na Serraria, em Biguaçu, no Córrego Grande, na Costeira, na 

Palhoça, em Santo Amaro, Ingleses e Campeche.”146 

 Francisco Lopes, morador de Forquilhinhas desde 1995, quando veio do Oeste de 

Santa Catarina, apontou rinhadeiros em: 

 
Tijucas, Braço do Norte, Palhoça, Sorocaba de dentro, Forquilhinhas, 
Potecas, Serraria, Saco dos Limões, Ingleses. Aqui tinha briga de galo de 
segunda, só não tinha terça e quinta. Na segunda tinha no Saco dos Limões, 
sexta tinha no Roçado, sábado na Palhoça, quarta tinha na rinha grande. No 
domingo tinha na Costeira. Então só não tinha na terça e na quinta. Ah, 
domingo tinha também lá no Arlindinho.147 
 

 Sandro Rodrigues, da mesma forma, vai além das fronteiras da região da Grande 

Florianópolis e, além de outras considerações, recorda alguns locais com rinhadeiros: 

 
Tinha três ou quatro lugares na Ilha, nunca deu nenhuma briga, porque todos 
os homens eram honestos. No continente nós tínhamos em todos os 
municípios, inclusive no Estreito. Em Biguaçu, Tijucas, Itajaí, Brusque, 
Blumenau, Palhoça, Santo Amaro, Paulo Lopes, Imaruim, Lages, Urubici, 
São Joaquim, Bom Retiro, em todos os locais havia, porque era um esporte 

                                                      
145 ZIMMERMAN,  op. cit. 
146 DIAS, op. cit. 
147 LOPES, 2011. 
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barato, não era como, por exemplo, o turfe. O turfe já é um esporte 
pesado.148 
 

Além de o turfe ser considerado como “pesado”, no que se refere às apostas, como 

apontou este depoente, a criação de cavalos requer investimentos muito elevados e sempre foi 

vista como um esporte elitista, enquanto as brigas de galos e a criação desses animais apesar 

de serem muitas vezes estigmatizados como prática “popular” foram desenvolvidas de 

diferentes maneiras em diversos segmentos sociais, demonstrando ser um esporte acessível do 

ponto de vista financeiro. 

Antes de prosseguir essa narrativa, é preciso deixar claro duas dimensões da atividade 

da briga de galos, a primeira delas é a briga de galos como uma diversão, da qual faziam parte 

muitos homens e até mesmo meninos, geralmente pessoas que possuíam poucos galos ou que 

tinham somente um e o utilizavam juntamente com várias galinhas para sua subsistência, 

numa época em que não eram tão comuns as galinhas poedeiras149, nem as rações de 

postura150, era importante ter um galo no quintal, pois existia e ainda existe a crendice de que 

um galo incentiva as galinhas a porem ovos, ainda assim o galo era necessário como maneira 

de fertilizar ovos, e, consequentemente, manter a produção dos animais e criá-los tanto para o 

abate de consumo próprio, como na produção de ovos. 

Nessas condições desenvolveram-se tipos de rinhas que estiveram muito difundidas 

em áreas semiurbanas e semi-rurais, como é o caso, no passado, de muitos distritos e atuais 

bairros de Florianópolis e cidades próximas, onde a briga de galos parecia ser uma diversão 

acessível que podia acontecer num domingo ou feriado quando os homens se encontravam nas 

vendas para prosear, tomar aguardente e jogar. Dentre os jogos poderiam ser encontrados, por 

exemplo, o baralho, o dominó, bocha e também brigas de galos. Esse tipo de brigas de galos 

parece ter decaído juntamente com outras práticas que caracterizavam estes espaços e que o 

urbano, de certa maneira modificou, tanto pelas relações sociais como pelas estruturas físicas 

que passam a ordenar novas experiências. 

A segunda dimensão da briga de galos é aquela tida como esporte: aí fazem parte 

pessoas que se dedicam especialmente à criação destes animais com a finalidade de fazer as 
                                                      
148 RODRIGUES, op. cit. 
149 As denominadas poedeiras são galinhas geneticamente modificadas para maior produção de ovos. 
Podem ser de duas raças, as Legorne (Brancas) e as Rodes ou Isa Brow (Vermelhas). Geralmente são 
criadas em granjas à base de rações que estimulam essa maior produção, podendo produzir em média 
de 280 a 300 ovos por ano. (N.E.) 
150 Rações especiais, geralmente com o acréscimo de calcário, estimulando as fêmeas a produzirem 
maior quantidade de ovos. (N.E.) 
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rinhas. Este grupo é composto por um número menor de participantes, mas geralmente com 

maior capacidade de locomoção dentro de determinado espaço, enquanto aqueles que faziam 

brigas de galos como diversão – e que geralmente eram, e ainda são, depreciados pelos 

“desportistas”, através de adjetivos pejorativos como, por exemplo, “preá”, ou apontados 

como gente que não entende de galos de briga, que não criam galos de raça, que fazem briga 

de galo em qualquer lugar e muitas vezes sem qualquer regulamento ou utilização de esporas 

– eles faziam, grosso modo, uma briga entre dois galos de terreiro com alguém das 

proximidades, pelo simples prazer de brigar uns galos e fazer pequenas apostas. 

Esse tipo de briga pode-se dizer que foi endêmica na região, pelo menos fora das áreas 

mais centrais, como explica Manoel Cardoso, de Florianópolis, que quando criança gostava 

muito disso e relata: 

 
Já que éramos comunidades pobres, a gente tinha nos terreiros um galinheiro 
e era normal, muito normal mesmo, grande parte das pessoas tinha um 
galinheiro e nós escolhíamos o galo que tivesse o melhor porte para 
incentivar a briga. Então nós iniciávamos o galinho desde pequeno, fazendo 
tipo um exercício físico com ele, que era por a mão no peito dele e jogar ele 
pra cima para criar corpo, e também para ele criar segurança, e também 
fazíamos o bico para atentar o animal e fazer com que ele se enfurecesse e 
começasse a brigar. Então, aqueles galos que mostrassem uma melhor 
disposição para a briga, depois nós fazíamos brigas entre os guris... a 
criançada, não é? Ele pegava o galo dele, eu pegava o meu e a gente se 
reunia pra fazer a briga, porque, na verdade, a gente sabia que os adultos 
também faziam, só que a gente não tinha aquele aparato, então a gente fazia 
esse tipo de coisa, preparávamos assim.151 
 

 Na sequência, perguntei se por ventura eles utilizavam esporas de metal para fazer 

essas brigas, e ele me forneceu o seguinte relato: 

 
O nosso sonho era esse, mas não tínhamos dinheiro para comprar, mas nós 
sabíamos que nas rinhas que eram feitas pelos adultos, lá em cima no Morro 
da Queimada (nós não morávamos no Morro da Queimada, nós morávamos 
antes, mais acima existia uma comunidade mais carente ainda). Então, aqui 
em cima existia muita rinha de galo. O pessoal chegava ali no final de 
semana. Na verdade aquilo não era a rinha, não era um espaço específico. 
No domingo de manhã, o pessoal se reunia na porta de uma venda que tinha 
lá em cima e começavam a tomar uma cerveja, uma cachaça – mais cachaça 
do que cerveja – e um de repente ia lá e pegava um galo, outro já vinha com 
outro. Geralmente o galo vinha com uma capinha na cabeça para não se 
assustar e então ali faziam a briga. Então, esse pessoal adulto eles tinham até 
as esporas de metal, nós não tínhamos porque nós éramos crianças.152 

                                                      
151 CARDOSO, op. cit. 
152 Ibidem. 
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Estas palavras eram bem semelhantes ao que ouvi em 2006, no depoimento de 

Vardelino Durval Bento, quando perguntado sobre a existência de rinhas de galo no Córrego 

Grande: 

 
Ah, briga de galo tinha também. Não tinha rinha, o que fazíamos era o 
seguinte: se eu tivesse um galo e você também, então jogávamos uma esteira 
no chão e brigávamos os galos.153 
 

Nesse momento, deparamo-nos com uma aparente contradição. Num dos depoimentos, 

mais especificamente o de Pedro Dias, existe a referência a um rinhadeiro no Córrego Grande 

num período mais recente, enquanto em outro, no de Bento, aparece informação de que ali 

não havia nenhuma rinha. As explicações possíveis, que tornariam de fato a contradição 

apenas aparente, são que os depoentes não tratam da mesma temporalidade, que se referem a 

lugares diferentes ou mesmo que ambos não pertencem ao mesmo grupo de sociabilidades. 

Em realidade, esses locais onde se fazem poucas brigas de galos dificilmente são 

considerados rinhadeiros pelos galistas “desportistas” (até mesmo por aqueles que não se 

consideravam galistas como foi observado nestas duas últimas citações). E até mesmo não foi 

fácil fazer com que eles dessem declarações sobre essa modalidade de rinhas, pois às vezes 

eles nem consideravam isso como sendo rinha. Consegui uma resposta satisfatória através do 

depoimento de Sandro Rodrigues, quando lhe perguntei sobre pessoas que tinham poucos 

galos e faziam rinhas em locais que não eram propriamente em rinhadeiros: 

 
Ah, isso acontece muito no interior até hoje, pessoas que tem três, dois ou 
um galo, aí marcam com um fulano lá e fazem uma brincadeira embaixo de 
uma laranjeira. Antigamente chamavam isso de rinha de cafezeiro, e isso 
acontecia no Brasil inteiro.154 
 

Estes praticantes são denominados em muitos lugares do Brasil, como descreveu 

Jatobá sobre as rinhas no Galeão de Jacobina, como “preás”, expressão pejorativa que já 

conhecia há muito tempo quando morava no Oeste de Santa Catarina. Jatobá descreve da 

seguinte forma: 

 
Os criadores de galos estão divididos em dois grupos: o galista e o preá. Os 
galistas, criadores conceituados, normalmente de condições financeiras 
privilegiadas. Eles se destacam numericamente nas vitórias por possuírem 

                                                      
153 MAGRON NETO, OLIVEIRA, CORREA, 2006, p. 108. 
154 RODRIGUES, op. cit. 
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uma criação de galo mais eficaz. E o “preá”, termo pejorativo utilizado para 
identificar os criadores que não dispõem de uma estrutura adequada para um 
bom preparo de suas aves, bem como os recursos necessários para se obter 
um reconhecimento de seus adversários. A expressão “preá” denota, falta de 
conhecimento do indivíduo.155 
 

“Preá” é praticamente o antônimo de galista. Para quem briga galos e trata isso como 

um esporte é um grave insulto ser chamado de “preá”, pois no imaginário dos galistas o 

“preá” seria exatamente aquele sujeito que não leva o galo para uma competição com regras 

claras e estabelecidas, como já demonstrei no primeiro capítulo: aves de mesmo peso, altura, 

sem a escolha de adversário, desprovido de puas (esporas), entre outras coisas. Seria o sujeito 

que carrega um galo embaixo do braço, esperando para fazer uma disputa em um lugar 

qualquer, na porta do bar, embaixo de uma laranjeira, de uma bananeira, num cafezeiro, num 

chão batido, etc. 

Mas a noção de “preá” pode ir além disso até porque alguém seria “preá” numa 

determinada situação e em outra não, como, por exemplo,os que frequentavam os rinhadeiros 

da região mas não participavam dos torneios, quando vinham de longe, os chamados galistas 

fortes. Logo, eles serão os “preás” em relação a estes galistas “fortes”, pois nos torneios as 

apostas eram altas e a “parada” incompatível com o seu poder aquisitivo. Enfim, seria como 

se existisse uma pirâmide dividida em três partes, com duas zonas que se mesclam, como no 

esboço a seguir: 

 
Figura 9 – Esboço da pirâmide social da prática das brigas de galos. 

                                                      
155 JATOBA, op. cit., p. 11. 
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Para não utilizar demasiadamente essas nomenclaturas pejorativas, tento estabelecer 

outras categorias como “amadorismo” para os homens que praticam as “brincadeiras” de 

brigas de galos e têm a criação desses animais mais como uma questão de subsistência ou 

diversão, sem adentrarem demasiadamente nas redes de sociabilidades dos galistas esportistas 

que contam com algum tipo de estrutura para a criação de galináceos, visando praticar as 

rinhas, ou seja, estes últimos estariam numa dimensão mais “profissionalizada” da briga de 

galos, ainda que inexista qualquer órgão oficial ou amparo legal capaz de estabelecer e 

sustentar isso. 

Para dar dimensão a esse esporte, havia os rinhadeiros pequenos, onde se faziam 

rinhas por menores somas de dinheiro e existiu durante muito tempo, como já descrevi 

anteriormente, a chamada “rinha grande”: 

 
Em Florianópolis existia o Centro Esportivo Catarinense, entidade civil 
registrada que existia há mais de sessenta anos, por ser grande e com 
instalações confortáveis e bom restaurante era chamada de “rinha grande”, e 
existia outras rinhas menores em suas instalações e sem acomodações 
mínimas para seus frequentadores e geralmente pessoas de poder aquisitivo 
menor, eram estes que chamavam de rinha grande a primeira.156 
 

Este local abrigava um rinhadeiro que atraía galistas de outras regiões e até mesmo de 

outros estados, ao mesmo tempo em que excluía, ou pelo menos inibia a participação, de 

todos aqueles que não tratavam as rinhas como um desporto ou que não estivessem aptos a 

apostar somas de dinheiro elevadas. E isto acontecia, decerto, porque nestes casos a rinha não 

era somente uma diversão, mas também um investimento na produção de boas variedades da 

espécie, na capacidade de locomoção e de alojamento para participar das rinhas, etc. Se, por 

acaso, aparecesse um “amador” em um rinhadeiro como o do Centro Esportivo Catarinense, 

ele não seria expulso, pois a entrada era permitida a qualquer pessoa, mas provavelmente ele 

se tornaria logo um deleite para os apostadores mais experientes, caso tivesse condições de 

apostar. 

Ainda quanto à diferenciação entre rinhas grandes e pequenas, a maioria dos 

depoentes limitou-se a dizer que o diferencial é a estrutura do local, outros ainda salientaram 

que nas rinhas grandes participavam pessoas de regiões mais distantes, porém, como já foi 

dito, seria possível e mesmo necessário perceber outras diferenciações que surgem nesses 
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espaços, principalmente as distinções sociais em razão de poder econômico que permitiria 

apostas vultosas. 

Desde algum tempo, o rinhadeiro grande de Florianópolis não existe mais, como 

também já não existe outro, um pouco menor, que se localizava no bairro Potecas, em São 

José. Ambos foram fechados após denúncias e o comparecimento da polícia, apesar de um 

dos proprietários dizer que possuía alvará, como afiançou Vicente Pereira, proprietário do 

rinhadeiro em Potecas, quando perguntado se já havia tido algum problema judicial por causa 

das brigas de galos: 

 
Tive em 2005. Quando o Supremo Tribunal cassou a lei catarinense [que 
proibia a briga de galos], aí a autoridade competente, a delegacia, não veio 
me intimar, não veio me avisar que o alvará não tinha mais utilidade. Eles 
tinham que ter vindo aqui e recolhido o alvará e ter dito que não tinha mais 
utilidade, dizer que a lei não existe mais. Deixaram. Daí, também, eu não li 
Diário oficial, aí fechou. Interditaram a rinha.157 
 

Prosseguindo, após essas intervenções da polícia muitos se viram com medo de 

continuar, outros procuraram outros meios para continuar com essa prática, como foi o caso 

de Francisco Lopes, proprietário de um rinhadeiro no bairro Forquilhinhas, em São José: 

 
Fechei porque acabou a lei, vi que não tinha mais condições e parei. Eu não 
vou ir contra a lei e como era dentro da cidade, era no bairro, não tinha como 
manter. A polícia viria fechar, então, antes que a polícia viesse eu fechei. Foi 
uma questão de bom senso, contra a força não há como querer teimar. 
Entre 2000 e 2004 tinha a lei estadual, até aí era tudo legal. Depois de 2004 
aí eu parei porque não tinha como.158 
 

Claro que não existe mais a chamada “Rinha Grande”, um local como esses seria 

muito visado, impossibilitando a continuidade desse tipo de rinhadeiro. O que se perdeu com 

isso foi o que muitos considerariam “o glamour” das rinhas de galos nessa região, sem a 

“Rinha Grande” Florianópolis deixou de fazer parte da rota dos prestigiados galistas de outras 

regiões e estados. Os que continuam a brigar seus galos, o fazem em locais um pouco mais 

escondidos, alguns em zonas rurais, onde é preciso pegar estrada de chão. 

No entanto, existem outros dentro das cidades, dois deles próximos a duas praias bem 

famosas, sendo que umas delas se localiza no mesmo bairro de um famoso “point” da 

juventude. Espaços tão próximos podem compreender atividades quase opostas, enquanto 
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uma é vangloriada nos meios de comunicação pelo seu suposto caráter moderno, “descolado”, 

plural (um legítimo apinhamento de corpos na areia que provoca a sensação de liberdade em 

seus frequentadores), a outra coexiste e procura sua invisibilidade. 

Esse último local citado fica há aproximadamente 200 metros do asfalto e possui 

várias casas nas suas redondezas, porém nenhum vizinho fez qualquer tipo de denúncia, pelo 

menos não até o início de 2012. Contudo, muitos depoentes estão alertas quanto aos 

problemas de se realizar estes eventos em lugares dessa natureza, como na seguinte citação, 

quando Zimmerman foi perguntado se o risco de denúncias é maior nas cidades: 

 
Evidente que as brigas de galos não pode ocorrer nos grandes centros 
urbanos, especialmente por causa do barulho que os espectadores fazem e, 
ainda por falta de estacionamento para acomodar os veículos dos galistas. 
Quando isto acontece há ainda muita gritaria dos participantes e como as 
brigas de galos acontecem à noite, o que chamará em muito a atenção dos 
vizinhos e dos transeuntes e tudo isto resulta na denúncia de 
ambientalistas.159 
 

 Outro depoente fez referência a um rinhadeiro que fica num sítio e disse: “Lá é bom 

porque os carros ficam escondidos” 160, enquanto Bartolomeu Gonçalves disse que “as rinhas 

devem ser feitas em áreas rurais”.161 Contudo, foi exatamente nesse tal sítio, localizado nos 

Ingleses, que ocorreu uma incursão policial no dia 7 de setembro de 2011. Então, é possível 

observar a clara preocupação em não serem percebidos, o fato de ser ou não na cidade está 

diretamente ligado ao risco de prováveis denúncias, contudo, mesmo quando eram liberadas 

não se concentravam em áreas de centros comerciais das cidades, a menos que houvesse uma 

boa estrutura. 

Nas rinhas grandes existe uma preocupação com a urbanização do local, com os 

estacionamentos, com as refeições dos participantes, são pessoas com um poder aquisitivo 

que propicia certa sofisticação, reunidos em associações ou individualmente, construíam ou 

adquiriam um espaço que servisse exclusivamente como rinhadeiro. O que diferencia uma 

rinha grande de uma pequena, segundo várias falas, é a “estrutura do local, o valor das apostas 

e o pessoal que se desloca de outras regiões”, e apontaria mais: a itinerância das pequenas 

frente a essa. Muitos galistas têm vontade de abrir um rinhadeiro e muitas vezes se utilizam de 
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suas próprias instalações com essa finalidade, alguns o mantém por bastante tempo, outros 

nem tanto, por isso são itinerantes. 

Na região em destaque, após o fechamento da rinha grande, há vários pequenos 

rinhadeiros, alguns que já coexistiam com a grande, mas que se sucedem e fecham, não 

somente por intervenções policiais. Recordo ter frequentado, isso no ano de 2001, uma rinha 

que se localizava em Forquilhinhas, em São José, e o seu proprietário a mantinha na garagem 

de casa. 

Ainda assim, graças aos depoimentos e conversas com essas pessoas, contei pelo 

menos oito rinhadeiros entre os anos de 2008 a 2011, sendo cinco deles na Ilha de Santa 

Catarina. Certamente, este era um número bastante expressivo partindo-se do pressuposto que 

nada se sabe ou se ouve falar sobre o assunto. Somente um deles, pelo que soube, sofreu 

intervenção policial, os demais encerraram as atividades por motivos diversos, isso sem fazer 

referência a dados que nos escapam, como por exemplo, o número de criadores, rinhadeiros 

não mencionados por esquecimento ou pelo negligenciar de sua curta existência ou por ser 

considerado tão modesto ao ponto de mal ser reconhecido como rinhadeiro. 

Ainda assim, existem as tais rinhas marcadas, espécie de modalidade de rinha com 

encontro marcado entre dois galistas na propriedade de um deles, como foi possível perceber 

na fala de Zimmerman quando lhe perguntei se os locais de rinha eram ou são abertos a todo o 

público ou somente participam pessoas que fazem parte de um círculo de conhecidos, e se 

isso sempre teria se dado desta forma. 

 
A frequência nos rinhadeiros sempre foi aberta ao público, porém, em 
algumas cidades do Estado já fazem brigas de galos entre pessoas amigas em 
recinto fechado ao público, e acredito que esta prática deverá imperar nos 
próximos anos.162 
 

 Visto a grande quantidade de informações, vale a pena recordar o problema apontado 

desde o início: até que ponto é possível pensar como as brigas de galos são afetadas pelo 

urbano? O urbano influencia de maneira a inibir a prática por tudo isso que já foi apresentado: 

sensibilidades, sociabilidades, apinhamentos, etc. Existem indícios de sua presença, talvez não 

da mesma forma que foi até os anos 1980 ou mesmo até o ano de 2005, quando das 

intervenções. 
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As suspeitas perpassam exatamente as duas dimensões mencionadas anteriormente 

sobre as briga de galos, aquela dimensão que, per summa capita, caracterizo como amadora, 

que representava uma parcela maior porém menos sofisticada, parece ter deixado de lado esse 

tipo de prática anteriormente, como foi o caso de dois senhores que pararam de brigar galos 

na década de oitenta e se recusaram a conceder depoimentos. São pessoas “mais simples” e, 

em certa medida, menos seguras em dar declarações sobre esse passado, por algum receio de 

represálias ou até mesmo por concordarem que a prática deveria ter sido eliminada. 

Ainda assim, parece ser exatamente no momento em que a cidade urbaniza mais 

freneticamente, quando essas pessoas vendem suas terras, seus sítios, para a latente indústria 

da especulação imobiliária e da construção civil, que também deixam de ter seu galinheiro e, 

por conseguinte, deixam de fazer as brigas de galos. E não é somente isso, as novas 

representações e sensibilidades em relação aos animais fazem com que passem a se abster da 

prática. 

Não há como negar a influência dos meios de comunicação e as diversas 

representações, principalmente sobre os animais, os vários desenhos animados, filmes, 

novelas, que difundem sentimentos de humanidade para com as outras espécies. Muito 

próximo ao que Keith Thomas percebeu ao analisar a Inglaterra moderna: “Foi a partir do 

crescimento das cidades e o distanciamento do modo de vida rural que se formaram novas 

percepções e concepções do homem moderno inglês para com os animais.”163 

Porém, essas sensibilidades se desenvolvem de distintas formas. A segunda dimensão 

da briga de galos, aquela que compreende pessoas aficionadas pelas brigas de galos e as 

colocam como um tipo de esporte, não veem a atividade como sendo de maus-tratos ou 

crueldade aos animais. Então, não é ausência de sensibilidade, é outro tipo de sensibilidade, 

não é uma essência violenta que faz com que os homem estejam inseridos nesses meios, tanto 

é que há galistas a execrar tantas outras práticas com animais, como é o caso da farra do boi, 

por considerarem-na uma violência, como também não deve ser raro o contrário: participantes 

de outras práticas que envolvem animais a concordar com a criminalização das rinhas. 

Contudo, como vinha sendo dito, essa segunda dimensão parece ser mais resistente a 

esse urbano que tende a fazer com que parem de brigar galos. Para eles, vale muito o conceito 

de tática ao qual se refere Certeau e que altera os objetos e os códigos, estabelecendo uma (re) 

apropriação do espaço e do uso ao jeito de cada um: 

                                                      
163 THOMAS, op. cit., p. 218. 
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Muitas práticas cotidianas (falar, ler, circular, fazer compras ou preparar as 
refeições, etc.) são do tipo tática. E também, de modo geral, uma grande 
parte das “maneiras de fazer”: vitórias do “fraco” sobre o mais “forte” (os 
poderosos, a doença, a violência das coisas ou de uma ordem etc.), pequenos 
sucessos, artes de dar golpes, astúcias de “caçadores”, mobilidades da mão-
de-obra, simulações polimorfas, achados que provocam euforia, tanto 
poéticos quanto bélicos. [...] Do fundo dos oceanos até as ruas das 
megalópoles, as táticas apresentam continuidades e permanências. Em 
nossas sociedades, elas se multiplicam com o esfarelamento das 
estabilidades locais como se, não estando mais fixadas por uma comunidade 
circunscrita, saíssem de órbita e se tornassem errantes, e assimilassem os 
consumidores a imigrantes em um sistema demasiadamente vasto para ser o 
deles e com as malhas demasiadamente apertadas para que pudessem 
escapar-lhe.164 
 

Táticas são utilizadas por essas pessoas para driblar inúmeros inconvenientes, seja nas 

cidades como fora delas, sempre é preciso precaver-se ao participar de rinhas. No entanto, em 

alguns sentidos, até mesmo o urbano pode ser considerado como um meio propício ao 

galismo, como, por exemplo, os meios de locomoção. O automóvel é talvez um dos maiores 

símbolos da cidade, contudo é através dele que os galistas se deslocam às rinhas e produzem 

sociabilidades com maior alcance. 

Além disso, no urbano os meios de comunicação são mais acessíveis e é através deles 

que se formam redes de comercialização de aves combatentes, muito comuns em páginas e 

correios eletrônicos. Também nas cidades localizam-se várias casas agropecuárias, algumas 

delas com rações especiais para aves combatentes. Fui bastante surpreendido quando 

perguntei a vários depoentes se o crescimento da cidade implicava na continuidade das brigas 

de galos, sendo que uma fala para exemplificar é a de Francisco Lopes: 

 
Não, o crescimento da cidade não influi em nada, porque quando um centro 
é maior, mais galistas tem, e melhores! Rinha de galo não significa dizer que 
é de interior, rinha de galo é um esporte de qualquer nível social e de 
cidades. Geralmente cidade grande é a que tem os melhores galistas. Os 
grandes centros, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, capitais... 
O Palácio do Galo que tinha lá em Recife, eram tudo na capital. Não é 
interior, no interior tem a chance de criar melhor, tem mais espaço, criam em 
lugares abertos, cria em maior quantidade, pode ser isso, mas geralmente os 
galistas de maior tradição estão na cidade.165 
 

Chego ao fim dessa parte com um paradoxo envolvendo prática e urbanidade. Por um 

lado há uma série de facilitações produzidas por esse meio no que se refere às sociabilidades e 
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as possibilidades de movimentação no espaço, por outro lado a criação desses animais 

necessita, bem como a própria rinha, de certos espaços – restritos e controlados – nos meios 

urbanos, seja pela própria estruturação física deste espaço como pelas proibições e limitações 

que este espaço vem a produzir, no entanto não há como atenuar a maneira como o espaço se 

moderniza e altera o modus vivendi de uma sociedade, ou melhor, como novas sensibilidades 

e sociabilidades desenvolvem-se nesse espaço que se urbaniza, criando mecanismos que 

diluem certas práticas em detrimento de outras. 

Isso foi possível observar em várias falas, quando se tratava de uma “renovação” dos 

participantes das brigas de galos,a maioria respondeu que na região da Grande Florianópolis, 

geralmente são as mesmas pessoas. Vicente Pereira acrescentou dizendo: “Lá no Vale do 

Itajaí tem muitos jovens praticando” 166 e Zimmerman, diferentemente de Lopes, teve outra 

opinião quando perguntado se o crescimento da cidade implicava no desenvolvimento das 

rinhas: 

 
Evidente que o crescimento dos grandes centros urbanos contribui para a não 
renovação de galistas, pois os jovens de hoje têm muitas opções para se 
divertirem e isto é o maior fator que poderá influir na continuidade da briga 
de galos, a perseguição policial é outro fator, mas no meu entendimento em 
menor escala. Hoje, o galismo no Estado de Santa Catarina está mais 
concentrado nos municípios do interior. [...] Hoje, aqui em nossa região são 
sempre as mesmas pessoas que frequentam as brigas de galos, raramente 
aparece um jovem que deseja participar das mesmas.167 
 

 Estes são itens que tentarei aprofundar no capítulo seguinte ao fazer uma história do 

presente, como as brigas de galos têm se “adaptado” após várias implicações: proibição, 

perseguições, convívio com outros tipos de representação que se opõe e de alguma maneira 

tentam manter outras formas de controle sobre a sociedade e várias de suas práticas, ou como 

bem disse Chartier: “representações do mundo social [...] construído,[que] embora aspirem à 

universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determinados pelos interesses 

de grupo que as forjam.”168 

 Neste segundo capítulo, tentei, na medida do possível, observar como foram tratadas 

as rinhas de galos na região da Grande Florianópolis até meados da primeira década do século 

XX, quando eram liberadas ou pelos não havia muito rigor por parte dos poderes públicos em 
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tentar proibir ou inibir. No entanto, já eram perceptíveis certas mudanças nessa prática, 

mudanças essas relacionadas à construção de um urbano e de uma sociedade urbana que ao 

mesmo tempo cria novos tipos de sociabilidades e reprime tantos outros. 

 No caso, vê-se o declínio da atividade das brigas de galos entre aquilo que até agora 

denominei como um amadorismo, este tipo de prática parece ter sido esmagada por essa 

“onda” urbanizadora que ocorreu na região a partir das décadas de 1960 e 1970, produzindo 

reflexos nas décadas seguintes, os quais vão desde a nova estrutura física do espaço até um 

conjunto de novas sensibilidades difundidas principalmente pelas mídias e pelos sistemas de 

ensino. Ainda assim, outra dimensão das rinhas teve sua continuidade – com restrições – e 

tenta manter-se mesmo que na clandestinidade. 

 Logo adiante apresento um mapeamento dos rinhadeiros mencionados nos 

depoimentos. Isto inclui rinhadeiros mencionados pelos depoentes e que devem remontar ao 

período não abrangido pelo recorte estipulado para esta pesquisa, dentre eles posso citar o 

rinhadeiro nomeado como Granadeiros, que se localizava no Centro de Florianópolis, e que 

depois foi sucedido por outro rinhadeiro que ficava na parte insular da cabeceira da ponte 

Hercílio Luz, que nos depoimentos era denominado como “embaixo da ponte”, o qual, no 

mapa, está nomeado como Centro. Estes dois estão marcados em vermelho, juntamente com o 

rinhadeiro que se localizava no Bairro Serraria (este mais recente), pois compreendiam o que 

se chamava de “rinha grande” e pertencia ao Centro Esportivo Catarinense. 

Em amarelo, estão apontados vários rinhadeiros menores, mas que também possuem 

uma diferenciação entre si. Alguns poderiam ser considerados como medianos por possuírem 

melhores condições que outros e por isso maior assiduidade dos frequentadores, enquanto 

alguns são considerados menores e muitos galistas às vezes deixam de frequentá-los por 

diversos motivos, sendo que o mais apontado é o baixo número de brigas realizadas nesses 

lugares. Dentre os assim assinalados, foram apontados como “rinhas boas”, por exemplo, os 

rinhadeiros dos Ingleses, de Santo Antonio de Lisboa, de Biguaçu e de Potecas. Inclusive, 

Vicente Pereira, que era proprietário deste último, ao ser perguntado se reabriria o rinhadeiro 

caso a lei permitisse, disse: “acho que eu reabriria aqui, porque o pessoal dizia que era bom 

aqui, todo mundo gostou daqui.”169 

                                                      
169 PEREIRA, op. cit. 



 

Figura 10 – Alguns rinhadeiros apontados pelos depoentes.
localizada sucessivamente no “Granadeiros” (Avenida Mauro Ramos), Centro (próximo 

Hercílio Luz) e Serraria.
 

Nem todos os locais foram descritos como bons ou ruins, 

os locais onde existiam rinhadeiros, 

por alguns depoentes como insatisf

parte de uma memória atual, com preocupações acerca das poucas possibilidades de 

frequentar a atividade na região

Dessa maneira, suponho que no passado houveram muitos outros des

“insatisfatórios” e que não foram mencionados nos depoimentos exatamente por não

marcado um circuito de frequentadores assíduos.

 
 
 
 

Alguns rinhadeiros apontados pelos depoentes. Em vermelho a chamada “rinha grande”, 
localizada sucessivamente no “Granadeiros” (Avenida Mauro Ramos), Centro (próximo 

Hercílio Luz) e Serraria. Fonte: Google Earth. 

Nem todos os locais foram descritos como bons ou ruins, somente foram citados como 

os locais onde existiam rinhadeiros, deixando aqui uma lacuna. Os que foram 

por alguns depoentes como insatisfatórios são lugares de uma atividade mais recente e, fazem 

parte de uma memória atual, com preocupações acerca das poucas possibilidades de 

frequentar a atividade na região. 

Dessa maneira, suponho que no passado houveram muitos outros des

os” e que não foram mencionados nos depoimentos exatamente por não

marcado um circuito de frequentadores assíduos. A menção aos rinhadeiros do passado
95 
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Dessa maneira, suponho que no passado houveram muitos outros desses 

os” e que não foram mencionados nos depoimentos exatamente por não terem 

menção aos rinhadeiros do passado, 
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significativos para essas pessoas, depende de sua frequência nesses lugares e por lá terem 

passado bons e maus momentos, inscrevendo-as assim em uma memória, enquanto às vezes 

conheciam algum rinhadeiro menor, frequentavam por poucas vezes e logo deixavam de fazer 

parte de seus calendários por não serem instigantes, sendo assim facilmente esquecidos ou 

omitidos.  
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CAPÍTULO III – UMA HISTÓRIA DO PRESENTE 

 

 

O historiador é também aquele que, às vezes, 
não dá crédito automaticamente às crônicas de 
uma morte anunciada, sabendo por experiência 
que os fenômenos históricos são, salvo fratura 
revolucionária ou militar, de forte inércia e, 
portanto, de combustão lenta.170 

 

Jean-François Sirinelli 

 

 

Partindo dessa afirmação de Sirinelli, sem entrar naquilo que ele denominou como 

fraturas, pode-se tomar a prática pesquisada até o momento como algo inacabado, com uma 

predisposição a manter-se viva mesmo em virtude de várias dificuldades. Neste capítulo, 

analiso as brigas de galos no presente, o qual pode-se registrar como marco de uma ruptura o 

fim da lei que as permitia no Estado de Santa Catarina, pois, a partir de então, as brigas de 

galos necessitam se reestruturar, principalmente no que diz respeito à localização dos 

rinhadeiros. Certamente é um fenômeno de curta duração, o que nem por isso o torna menos 

significativo. 

Dessa forma, apresento as brigas de galos através de fragmentos de memória, matérias 

jornalísticas referentes ao fechamento de alguns rinhadeiros e minhas experiências na 

pesquisa como maneira de narrar esta história do tempo presente.  

Mesmo assim, neste presente, busco dar algumas respostas, fazendo uma análise das 

brigas de galos como uma cultura presente também em áreas urbanas, pois foi isso que 

percebi através dos depoimentos e visitas a galistas. Assim, “cultura de bairros” parece-me 

uma resposta aos reflexos de um urbanismo que se assenta nessa região na segunda metade do 

século XX. 

E não só, o presente é também uma forma de sentir, por isso parte deste capítulo 

desdobra-senas estruturas de sentimentos, um conceito de Williams de que me aproprio para 

reforçar parte de uma história que compreende não somente fatos, mas percepções destas 

pessoas com as quais conversei e convivi.  

                                                      
170 CHAVEAU, 1999, p. 83. 
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3.1 CORRA QUE A POLÍCIA VEM AÍ 

 

 

 Quando ainda eram legalizadas, as rinhas aconteciam geralmente em arenas 

construídas como sedes para eventos de longo prazo, e por suposto que seriam as primeiras as 

serem fechados com grande alarde pela polícia após a proibição. Algo, aliás, semelhante ao 

que ocorreu com a rinha, no Rio de Janeiro, em que foi detido o publicitário Duda Mendonça, 

com grande destaque nacional, nem tanto pelo fato de ele ser galista, mas por ter sido peça 

fundamental na propaganda política do Partido dos Trabalhadores e na eleição de Luiz Inácio 

Lula da Silva à Presidência da República em 2002. Naqueles idos, uma reportagem do portal 

G1 relatou, no dia 22 de outubro de 2004, a notícia intitulada “Flagrante: detidos em rinha de 

galos:” 

 
Uma diversão condenada, que sempre provocou controvérsia e que tem uma 
plateia restrita. A briga de galo sempre criou polêmica e prosperou às 
escondidas.  
Era liberada no Brasil até o início da década de 60, quando o então 
presidente Jânio Quadros tentou bani-la por decreto. Hoje, a prática é 
condenada na Constituição. Promover ou participar de rinha de galos é crime 
ambiental.  
Ontem à noite, no Rio de Janeiro, a Polícia Federal prendeu em flagrante 
mais de 200 pessoas. Elas participavam de uma rinha de galos na Zona 
Oeste. Entre os detidos, o publicitário Duda Mendonça e o vereador Babu, 
do PT. 
A operação da Polícia Federal, ontem à noite, acabou com um torneio de 
briga de galos que estava prevista para terminar só no sábado. Os policias 
cercaram uma casa em Jacarepaguá, Zona Oeste do Rio, onde funcionava um 
clube de rinhas de galo. 
[...] 
"Eu estou vindo aqui para agradecer meus eleitores pelos votos. Eu tenho 
muitos amigos. Não vim para jogar", afirma o vereador Jorge Babu, do PT-
RJ. 
"É um hobby meu. O Brasil inteiro sabe. Não estou fazendo nada de errado e 
ponto final. Nada a declarar", disse o publicitário Duda Mendonça. 
[...] 
A investigação da Polícia Federal começou há três dias. Os agentes 
interditaram a arena do clube e apreenderam animais feridos. Segundo os 
policiais, o torneio era bem organizado e reunia participantes de todo o 
país.171 
 

 Mesmo com o Código Ambiental de 1998, que em seu artigo 32 veta o mau-trato dos 

animais (e que, por extensão, é utilizado como o amparo legal para a repressão às rinhas),os 

                                                      
171 Disponível em: <g1.globo.com/bomdiabrasil/0,,MUL819887-16020,00-FLAGRANTE+DETIDOS 
+EM+RINHA+DE+GALOS.html> Acesso em: 1 de jun. de 2011, 22:05:00. 
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rinhadeiros não encerraram suas atividades, mas parece que foi a partir do caso Duda 

Mendonça que as intervenções policias se intensificaram nos rinhadeiros, levando muitos 

deles a encerrarem suas atividades, como foi o caso da Sociedade Esportiva Catarinense. 

Depois disso, foi possível observar que não se investiu tanto na construção de arenas, pois é 

mais viável improvisar num lugar até o momento em que se torna vulnerável, depois disso 

muda-se de local, como afirmou Souza: “Agora se faz quatro ou cinco anos num lugar, depois 

trocam, e assim vai.”172 

Outra consequência disso é o paulatino abandono da atividade por muitos galistas e 

por conseguinte, a redução de galistas e participantes em locais de rinha. O medo de eventuais 

fiscalizações, bem como a dificuldade em criar essas aves em espaços urbanos, não 

exatamente por serem destinadas às rinhas, mas por estarem associadas a problemas de saúde 

e higiene pública (além dos ruídos que possam perturbar a alguém). Isso acontece muitas 

vezes sem a existência de leis precisas quanto à prática, sua proibição e punição são em 

decorrência de um artigo que faz alusão à proibição de maus-tratos a animais, bem como a 

leis municipais que limitam a criação de galináceos em ambiente urbano. 

Dessa forma, percebe-se que a redução dessa prática envolve vários fatores e 

discussões diferentes e que muitas vezes não apresentam uma lógica clara. Ainda assim, 

proibidas as rinhas, pelo menos segundo a interpretação do artigo 32 do Código Ambiental, 

pouco a pouco os rinhadeiros começaram a ser denunciados. 

Em Florianópolis e região o auge das denúncias ocorreu em 2005, após o caso Duda 

Mendonça, quando este se encontrava em um rinhadeiro conhecido como Clube Privê Cinco 

Estrelas, no bairro de Jacarepaguá, zona Oeste do Rio,173 o que deve ter chamado a atenção 

para a prática. Ainda mais que, em junho de 2005, o STF julgou inconstitucional uma lei que 

permitia as rinhas de galos no Estado de Santa Catarina.174 

Como já foi dito no capítulo anterior, a “rinha grande” deixou de existir, como 

também outros rinhadeiros menores sofreram interferência policial e tiveram suas atividades 

                                                      
172 SOUZA, op. cit. 
173CONJUR, 22 de out. de 2004. Disponível em <www.conjur.com.br/2004-out-22/duda_ 
mendonca_pagou_fianca_mil_reais_solto.> Acesso em: 5 de jun. de 2011, 22:10:00 
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<g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2011/05/supremo-derruba-lei-do-rj-que-permitia-rinhas-de-
galo.html> Acesso em: 31 de mai. de 2011, 21:30:00. 
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encerradas, ao passo que outros proprietários de rinhadeiros fecharam suas portas antes 

mesmo das denúncias começarem. 

No entanto, mesmo com maior temor das investidas policiais, muitos galistas não se 

dispuseram a encerrar suas criações, ainda que tenham se dedicado menos a elas, como Lopes, 

quando lhe perguntei se continuou a criar galos quando encerrou seu próprio rinhadeiro (ver 

página 88): 

 
Menos! A gente parou, mas mantém como hobby, meia dúzia de galos, umas 
galinhas. Não tinha mais aquela qualidade e motivos para investir muito. 
Porque é um esporte que sempre tem que se estar investindo.175 
 

 Gonçalves, ao ser perguntado se continuou gastando muito tempo com os galos, 

respondeu que 

 
com a preservação se gasta tempo, pois o aperfeiçoamento genético requer 
muito amor e dedicação. Com rinhas não me envolvo muito atualmente, pois 
nos consideram como bandidos por preservar esta genética. Mas um dia será 
reconhecida a preservação dessa genética pelas autoridades.176 
 

 Já Dário Souza diz que não pararia: “a briga de galos para mim é um esporte!” 177 Por 

outro lado, a maioria deles já presenciou “batidas” policiais. Afonso Amaral, de São José, diz 

que: 

 
A polícia age na briga de galos sob denúncias. A polícia só vai numa rinha 
se alguém denunciar. Se eu pego e ponho uma rinha de galos aqui é natural 
que os vizinhos me denunciem. Tem rinha de galo lá! A polícia vem. E 
como o pessoal berra, tem muito movimento de automóveis, de carros...178 
 

 Sobre as ações da polícia as opiniões divergem um pouco, alguns acreditam que a 

polícia está somente cumprindo sua função, como esclareceu Lopes: 

 
Foi normal. São às vezes os próprios frequentadores que se alteram e a 
polícia vem com uma imagem de que é lugar de marginal. Chegam lá e 
acham que é meia dúzia de pessoas, aí se deparam com uma rinha grande, 
tem duzentos ou trezentos homens ali. Evidente que são seres humanos e vão 
ficar nervosos. Ai já tem dois ou três engraçadinhos que falam: “Ah, por que 
vocês não vão atrás de bandido?” O policial já vem meio preocupado com a 
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situação que ele vai encontrar, e tem uns que falam isso. Foi o que aconteceu 
quando eu estava, mas não vão além disso. Em geral, aqui na Grande 
Florianópolis, eu não sei de nada que tenham feito que foi além do que eles 
tinham que fazer. Fizeram o papel deles. A gente tem que entender que 
policial é pra prender, não adianta, eles tem que ir lá e cumprir o papel deles. 
E o galista tem o seu papel de se defender, de explicar que aquilo não é 
como eles pensam. Essa é a minha opinião. A gente tem que entender que 
eles estão lá para fazer o trabalho deles e a grande maioria das pessoas acha 
que aquilo ali é um crime e o galista não vê aquilo ali como crime. Mas a 
grande sociedade vê como crime.179 
 

 Outros descrevem como se houvesse excesso de força nas ações. Valdir Domingues 

conta sobre a interdição da “rinha grande”, às vezes descrita como localizada no bairro 

Serraria e outras vezes como no bairro de Barreiros, ambos no município de São José: 

 
A primeira que presenciei foi aqui na rinha grande, em Barreiros. A polícia 
entrou com camburão com mais de dez soldados bem armados, foi meio 
chocante. Porque ali não tinha ninguém que é bandido. O pessoal ali é muito 
bom, bem educado. Isso faz mais de cinco anos. Hoje quando o IBAMA bate 
em rinha ninguém reage.180 
 

 Complementa Zimmerman ao ser perguntado se teria presenciado batidas policiais: 

 
Já vi três vezes, ela é promovida por diversos policiais ambientais e 
militares, às vezes acompanhados de integrantes da polícia civil, fortemente 
armados, como fossem ao encontro de bandidos armados, vêm em diversas 
viaturas, às vezes alguns agentes públicos são truculentos, mas, de modo 
geral a ação é calma e conduzida com respeito e educação. A consequência 
do flagrante é a fixação de multa por cada galo encontrado no rinhadeiro, 
geralmente destinada a quem o explora e todos os frequentadores têm que 
comparecer perante a um Juiz de Direito, que arbitrará uma condenação 
correspondente ao pagamento de uma cesta básica a uma entidade 
beneficente escolhida pela Autoridade judicial e cujo pagamento tem que ser 
comprovado.181 
 

 Após as interdições da “rinha grande” e do rinhadeiro em Potecas, as rinhas passaram 

a ser sediadas em lugares mais ermos e afastados da cidade, embora nem sempre. Rodrigues, 

quando perguntado se as rinhas se restringiam a espaços rurais, afirma que “isso vem de 

alguns anos, recentemente começou isso aí.” 182 E complementa Domingues, ao ser 

                                                      
179 LOPES, op. cit. 
180 DOMINGUES, op. cit. 
181 ZIMMERMAN, op. cit. 
182 RODRIGUES, op. cit. 
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perguntando se as rinhas são feitas em locais distantes por algum motivo especial: “Com 

certeza! Hoje não dá para fazer uma rinha no meio da comunidade.”183 

 Sem a “rinha grande”, galistas de lugares mais distantes deixaram de frequentar a 

região, pois os rinhadeiros a partir daquele momento não apresentavam estrutura para 

comportar torneios. Na realidade, os rinhadeiros a partir de então abrigaram quase que 

exclusivamente os galistas da região, como disse Lopes, acrescentando possíveis causas para 

isso: 

 
Aqui, agora no momento é regional. É a Grande Florianópolis, no máximo 
até Camboriú. Quando fazia torneio aí vinham pessoas de mais longe, de 
todo lugar, mas assim o geral aqui na nossa região é a Grande Florianópolis. 
Quando tem torneio em Brusque ou Balneário ai o pessoal daqui vai pra lá. 
Aqui já é fraco, não tem nenhuma rinha que se diga que é forte. 
Em Florianópolis, é uma cidade que tem a mídia, aí qualquer denúncia a 
televisão bate, polícia bate, tem polícia ambiental... Isso influencia! Nos 
lugarzinhos menores, onde não tem a mídia em cima se torna mais fácil.184 
 

 O afastamento e a diminuição da prática de certa maneira contribuíram para evitar 

denúncias, mas às vezes elas acontecem, como teria ocorrido em 22 de junho de 2008, 

conforme reportagem do jornal Diário Catarinense intitulada “Briga de galo é flagrada na 

Grande Florianópolis”. Segue na íntegra: 

 

Aves com esporões brigavam em um galpão de uma chácara em Biguaçu 

Uma briga de galo foi flagrada pela equipe da RBS TV na tarde de sábado 
em um galpão de uma chácara em Biguaçu, na Grande Florianópolis. 

A equipe de reportagem ficou sabendo da rinha por meio da denúncia de um 
telespectador. Ela foi repassada à Polícia Militar Ambiental, que montou 
uma operação para fazer o flagrante. 

O local é afastado da cidade, para não chamar a atenção. As imagens 
mostram que os rinhadores chegam de carro e descarregam os animais. Aos 
poucos, aparecem mais participantes. Os galos são levados para dentro do 
galpão. 

Um grupo de policiais à paisana chega à chácara e domina um olheiro que 
ficava na entrada e só deixava os rinhadores entrarem. Em seguida, vão até o 
galpão e flagram a rinha. Alguns participantes chegam a agredir a equipe de 
reportagem, dizendo que eles não poderiam ser filmados. 

Nenhum dos 23 participantes se identificou como proprietário dos galos. A 
rinha tinha começado há pouco tempo e os animais apresentavam poucos 
ferimentos. Eles estavam com esporões nas patas, nas asas e no bico. 

                                                      
183 DOMINGUES, op. cit. 
184 LOPES, op. cit. 
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No local os policiais também encontraram gaiolas onde os animais ficavam à 
espera para entrar na luta. 

Segundo os moradores da região, a rinha é realizada no galpão quase todos 
os sábados e reúne dezenas de participantes, que pagam entrada e fazem 
apostas altas. 

O local também tinha bar, quadro para apostas, cronômetro, balança para 
pesar os galos, esporões e drogas para que os animais não sentissem dor e 
parassem de brigar. No tambor onde eram feitas as brigas foram encontradas 
penas e manchas de sangue. Nos carros dos participantes, os policiais 
acharam malas de couro para transportar os galos.  

Segundo o tenente Marledo Costa, da Polícia Ambiental, o local estava bem 
caracterizado como rinhadeira de galo. Ele explicou que o valor das apostas 
depende do galo e do apostador, e pode variar de R$ 50 até R$ 20 mil.  

Galpão foi fechado 

A polícia fotografou o local e fechou o galpão. Os equipamentos foram 
apreendidos. Os 13 galos encontrados acabaram voltando para as gaiolas, e o 
dono do terreno ficou como fiel depositário dos animais. 

— Os animais encontram-se apreendidos, mas sob a responsabilidade da 
pessoa que foi autuada. Os animais devem ser mantidos em plenas condições 
de saúde e integridade física até o final do processo— disse o capitão 
Emiliano Gesser, da Polícia Ambiental. 

Todos os participantes foram autuados e assinaram um Termo 
Circunstanciado para se apresentarem à Justiça. O responsável pela rinha 
também recebeu multa de R$ 3,1 mil.185 

 

 A reportagem, além de mostrar alguns equívocos (como a referência a “esporões nas 

asas e bicos”, “quadro para apostas” e “drogas para que não sentissem dor e parassem de 

brigar”) 186, demonstra que mesmo em locais afastados há o risco de denúncias. Não é 

somente na região da Grande Florianópolis que as denúncias acontecem, em outras cidades 

frequentadas por galistas da região, como por exemplo, em Itajaí, segundo notícia do portal 

Terra em 15 de outubro de 2007, intitulada “PM prende 24 pessoas durante rinha de galos em 

                                                      
185 Diário Catarinense, 23 de jun. de 2008. Disponível em: <diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/noticia 
/2008/06/briga-de-galo-e-flagrada-na-grande-florianopolis-1994141.html>, vídeo disponível através 
do link: http://mediacenter.clicrbs.com.br/templates/playerpopup.aspx?midia=25368&channel=64 
Acesso em 18 de jul. de 2011, 18:20:00. 
186  O que se encontra nas asas dos galos são anilhas de marcação com as quais os proprietários 
identificam a ave e sua genealogia. Já o quadro serve para anotar o nome dos proprietários com os 
pesos dos galos, para que se enfrentem aves com o mesmo peso, dessa maneira os números anotados 
se referem à massa corpórea dos galos e nada tem a ver com valores de apostas, os quais são 
memorizados pelos apostadores ou anotados em pequenos blocos que ficam consigo. Já as tais drogas 
geralmente são para medicar os animais após o combate, porém não há regra ou fiscalização sobre o 
que é aplicado nos animais, somente a afirmação de muitos em se opor à utilização de drogas 
injetáveis, o que muitos galistas classificam como “sujeira”. 
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SC”.187Enquanto que outra notícia de 18 de agosto de 2009 reporta o ocorrido em um 

rinhadeiro na cidade de Indaial.188 

 Mesmo tendo dimensão dos possíveis riscos, embrenhei-me nas pesquisas de campo. 

No dia 11 de junho de 2010 iniciei minhas incursões nas brigas de galos e até aquele 

momento sabia da existência, por ouvir falar, de três rinhadeiros na região. Após o convite de 

um participante, desloquei-me até o local deste rinhadeiro, localizado na zona rural de uma 

cidade próxima à Capital. Esse rinhadeiro ficava há mais ou menos 35 quilômetros do Centro 

de Florianópolis, dos quais 28 quilômetros eram de estrada asfaltada e daí em diante mais 7 

km de estrada de chão. Era um caminho com muitas curvas e como era noite, despendi cerca 

de uma hora até chegar ao local, no qual permaneci até depois da meia noite. 

 O rinhadeiro era um galpão de madeira com um bom espaço, contendo gaiolas, 

arquibancadas, dois tambores e uma lanchonete. Na lanchonete vendiam-se alguns salgados 

(nada muito elaborado) acompanhados de refrigerantes e cervejas.  

 Os participantes das rinhas eram da região, mas também havia um pessoal do Vale do 

Itajaí, dentre os quais havia um senhor bastante respeitado no local, tanto por ser um grande 

empresário como pelos seus conhecimentos sobre galos de briga e suas redes de 

sociabilidades que compreendiam um território muito vasto. Em outras palavras, ele era um 

sujeito com dinheiro, podendo frequentar rinhadeiros de lugares distantes, como por exemplo, 

Mato Grosso, São Paulo, Rio Grande do Sul ou Uruguai. A maioria dos participantes, 

contudo, estava restrita à própria região ou pelo que soube direcionava-se, em algumas 

oportunidades, ao Sul do Estado ou ao Vale do Itajaí. 

 Naquele dia não cheguei a conversar com aquele senhor, porém, em outra 

oportunidade estive novamente naquela rinha e fui apresentado a ele. Falei sobre meu trabalho 

e ele me contou várias coisas interessantes sobre as rinhas de galos em Florianópolis e o que 

mais recordo são suas referências de que no passado as rinhas de galos nessa região eram 

melhores. Identifiquei certa nostalgia naquela fala, contudo não seria a interpretação mais 

correta. Ele estava se referindo aos rinhadeiros de uma época na qual não havia tantas 

implicações em praticar a briga de galos, quando ainda existia a “rinha grande” e havia uma 

maior circulação de pessoas, de diferentes localidades, nesses espaços, muito semelhante ao 

                                                      
187 Terra, 15 de out. de 2007. Disponível em:<noticias.terra.com.br/brasil/interna/0,,OI1990459-
EI5030,00.html> Acesso em: 27 de jul. de 2010, 15:25:00. 
188Adjorisc, 18 de ago. de 2008. Disponível em: <www.adjorisc.com.br/jornais/jmv/noticias/ 
index.phtml?id_conteudo=212201> Acesso em: 27 de jul. de 2010, 16:45:00. 
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que Geertz identificou em Bali quando “as somas de dinheiro são mais elevadas e o status 

entra em jogo.” 189 Para o depoente, as rinhas de galo na região de Florianópolis 

enfraqueceram, não havia mais “rinha grande” e os galistas “estavam muito acuados". 

 Fui mais algumas vezes durante o ano de 2010 àquele rinhadeiro e também conheci 

um pequeno, que dista 12 km do Centro de Florianópolis, localizado no Sul da Ilha e que me 

chamou muito a atenção pelo minúsculo tamanho, mas foi em uma dessas idas àquele 

afastado rinhadeiro que presenciei uma situação interessante no que concerne às 

sensibilidades com animais. 

 Cheguei lá pela manhã, poucas pessoas estavam no local e havia, junto a uma cerca, 

um touro nelore amarrado, que fora vendido pelo proprietário daquele sítio a um galista, que 

viria a ser meu depoente, de codinome Dário Souza. Este senhor, já idoso, havia amarrado o 

touro na cerca com a intenção de castrá-lo e pediu auxílio para aquelas pessoas que estavam 

ali. Curiosamente, muitos daqueles galistas não estavam dispostos a ver o animal ser castrado 

e alguns até se recusaram a ajudar. Apesar de nunca ter presenciado a castração de um animal 

fui junto com mais alguns homens prestar auxílio ao senhor. 

 Enfim, quase mataram o animal antes de lograr êxito na iniciativa. Depois de uma 

dificuldade tremenda para amarrar as patas do animal e derrubá-lo, ele se sufocou com a 

corda que estava no seu pescoço, pois o terreno era inclinado e quando o animal foi 

derrubado, seu corpo pesava no sentido contrário ao da cerca. Enquanto isso, o proprietário do 

animal fez um tipo de castração sem corte externo, apenas batendo com um martelo num 

pedaço de madeira de modo tal que comprimisse o canal deferente do boi. Alguns até 

duvidaram que tal técnica tivesse algum efeito, enquanto isso o boi se sufocava na corda e 

muitos acreditaram que o bicho já estava morto, inclusive eu, mas rapidamente o senhor e 

mais alguns homem puxaram o boi para cima e aliviaram a corda que estava no pescoço. Em 

seguida o boi foi recuperando a respiração e os sentidos. Logo chegou um caminhão para 

levá-lo, aí foi outro grande esforço para colocar aquele animal para dentro da carroceria do 

caminhão. 

 Este episódio curiosamente ficou em minha lembrança pela maneira como agiram 

alguns homens em relação a uma prática realizada com o boi, para muitos, ao mesmo tempo 
                                                      
189 GEERTZ, op. cit., p. 300. Nos jogos profundos, onde as somas de dinheiro são elevadas, está em 
jogo muito mais do que o simples lucro material: o saber, a estima, a honra, a dignidade, o respeito – 
em suma, o status [...]. Ele está em jogo simbolicamente, pois o status de ninguém é alterado pelo 
resultado de uma briga de galos (além de uns poucos casos de jogadores viciados arruinados); ele é 
apenas afirmado ou insultado, e assim mesmo momentaneamente. 
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em que era jocoso era também algo do qual muitos se esquivavam de ajudar por imaginar a 

dor que sofreria o animal ao ser castrado. Um tipo de sensibilidade muito comum para grande 

parte das pessoas afastadas dessas e de várias outras atividades e práticas realizadas com 

animais. 

 Depois dessa pesquisa em campo fiquei um tempo sem frequentar esses lugares, não 

por ter me sensibilizado nem por estar receoso de que a polícia descobrisse, mais exatamente 

porque as rinhas de galos respeitam certa sazonalidade, já que no período em que as aves 

fazem a troca de suas penas não há muitas rinhas. Isso acontece entre os meses de janeiro e 

maio. 

 Noutra ocasião, numa sexta feira, no final do mês de agosto de 2011, fui novamente 

àquele pequeno rinhadeiro no Sul da Ilha. Agora haviam expandido o galpão e havia mais um 

tambor. O rinhadeiro tinha um espaço de mais ou menos 30 ou 40m², com um tambor maior e 

um menor, acho que o menor que já vi. Esse tambor pequeno era quadrado e devia ter 1,5m². 

Não são dados precisos, mas para ter noção dos tamanhos dos tambores, eles variam entre 

6m² até alguns com mais de 30m², porém esses maiores são um luxo raro e somente os 

rinhadeiros com local fixo, que não sofrem ameaças de intervenção policial, podem despender 

quantias maiores para construírem um rinhadeiro e condições mais cômodas. Esse tipo de 

rinhadeiro era mais comum quando as rinhas eram liberadas e tinham um lugar fixo, pois não 

existiam impedimentos legais para a não realização das rinhas de galos. Muitas vezes, esses 

rinhadeiros eram mantidos por uma associação como a do Centro Esportivo Catarinense, 

tendo alvará ou registro legal e obviamente permissão para praticar as brigas de galos. 

 Voltando àquele dia 26 de Agosto, cheguei à rinha mais ou menos às oito e meia da 

noite, cumprimentei pessoas que conhecia e estas logo me apresentaram algumas outras com 

quem, porventura, estavam conversando. Algumas pessoas foram bem acessíveis, porém 

outras pareciam nem se importar com a presença estranha, ainda mais alguém que está só a 

observar, não está lá para brigar galos e nem para apostar. 

 Aliás, se tivesse apostado talvez isso tivesse me aproximado mais daquele grupo e 

poderia simbolicamente me tornar um participante das rinhas, mas eu era só alguém a assistir 

e só não desconfiavam de mim como um possível delator por ter contato com um conhecido 

da maioria daquelas pessoas. Do contrário, logo desconfiariam de alguém que “não traz galo, 

não aposta, aborda uma pessoa ou outra dizendo que estuda História e pesquisa sobre as 

brigas de galos”. E não por acaso isso seria de desconfiar: quais seriam as intenções desse 
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trabalho, tendo em vista que a quase totalidade do que se escreve mantém uma perspectiva 

depreciativa sobre a prática? Isso foi, inclusive, bastante recorrente nas falas: existe uma 

queixa generalizada de que os detratores “não tem conhecimento de causa”190 e de que os 

“ambientalistas” não entendem nada de galo de briga.”191 

 Contudo, lá estava eu com objetivos diferentes dos demais, então resolvi levantar 

alguns dados, comecei a observar o espaço, ficar atento às conversas e fiz uma contagem de 

quantos automóveis havia. Mesmo que vários participantes tivessem ido embora, pois a rinha 

começara de tarde, ainda contei dezoito automóveis, enquanto isso tinha contado mais ou 

menos quarenta pessoas no recinto. É difícil fazer uma contagem precisa, sempre tem alguém 

indo de um lugar para o outro dentro daquele espaço, uns vão para o lado de fora, outros 

entram, tem que ser muito rápido para conseguir contar quantas pessoas estavam lá. 

 No entanto, ter observado que existiam o dobro de pessoas para o número de carros 

me levou a algumas suposições: alguns galistas vão sozinhos de carro, outros vão 

acompanhados.Mesmo assim, achei um número bastante grande de automóveis para o número 

de pessoas que estavam naquele rinhadeiro. Embora muitas pessoas morem próximas à rinha, 

ao levarem galos dirigem-se de carro até lá, pois não me recordo de ter visto alguém chegar a 

pé ou de moto em briga de galos, ninguém sai com um galo numa bolsa ou numa caixa no 

meio da rua, muito menos de ônibus, apesar de o mesmo passar há poucos metros do local. 

 Pode até ser que o automóvel tenha se tornado um bem de consumo mais acessível, 

porém parece claro que os membros das rinhas de galos não pertencem às camadas mais 

pobres da sociedade. É claro que o ambiente é de pessoas simples, que na maioria dos casos 

não possuem escolarização superior, sendo que lá frequentam pessoas de profissões que não 

necessitam de uma formação específica, como também foi possível observar o contrário, 

profissões que exigiam algum tipo de formação e também vários graduados e até mesmo pós-

graduados, como já foi visto na tabela do primeiro capítulo. Nos depoimentos, percebi uma 

intenção clara dos depoentes em demonstrar que pessoas “importantes” participam ou 

participavam das rinhas. 

 
Aqui em Florianópolis tínhamos Juiz Federal, promotores, policiais, 
engenheiros, advogados, médicos e de todas as classes de trabalhadores, 

                                                      
190 GONÇALVES, 2011. 
191 Ibidem. 
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desde o mais simples até aos mais graduados que mantém esta tradição 
cultural milenar.192 
 

Todos os galistas em atividade têm respostas muito parecidas: a tentativa é demonstrar 

que membros de altos cargos também participam das rinhas, inclusive esse depoente é pós-

graduado e o que também me chamou muito a atenção na sua fala foi a defesa dessa prática 

como uma tradição cultural milenar. Acredito que, de certa maneira, uma subjetividade ou 

mesmo uma objetividade foi estabelecida no momento em que me apresentei como 

historiador. 

Naquele dia também contei quantas pessoas levaram galos, para isso observei o 

quadro de giz, porque quando os galistas chegam aos rinhadeiros tiram os galos das bolsas, 

pesam os animais e anotam os pesos num quadro de giz, ao lado do nome ou apelido do 

proprietário. A partir dessa medição as pessoas vão “puxando” os galos para medir a altura,se 

peso e altura corresponderem, então se anota em outra parte do quadro o combate, “galo de 

fulano versus galo de cicrano” com os respectivos pesos, o que em muitas intervenções 

policiais é equivocadamente interpretado como o valor de aposta. 

Os combates, por assim dizer, eles chamam de parelhas. No quadro estavam anotados 

doze nomes como tendo levado galos, sendo quedos galos levados ao rinhadeiro foi possível 

fazer nove parelhas. Contudo, quando ainda estava lá, algumas pessoas conversavam sobre a 

possibilidade de fazer mais parelhas, é uma negociação que existe entre as partes, às vezes há 

galos que são do mesmo peso, mas de alturas diferentes, ou o contrário também. Um galista 

negocia com o outro para ver se quer fazer a rinha. Muitas vezes, essas negociações 

acontecem em grupos, um companheiro incentiva o proprietário do galo ou o proprietário se 

informa com seus amigos sobre como fazer tal rinha, quem ajudará na aposta central, etc. 

Saí de lá quase meia noite sem saber se fizeram mais parelhas, contudo, mesmo se 

fizeram, pode-se perceber que nem todos os galos brigam e o mais importante é perceber que, 

das mais ou menos quarenta pessoas, doze tiveram seus nomes anotados no quadro. Logo, é 

possível perceber que a maioria dos presentes ou anota seus galos em conjunto com alguém, 

ou não tem galos. 

Foi um dia bastante proveitoso, não pelos números levantados, até porque eles 

isolados não dizem nada, mas por algumas conversas que tive quando três galistas me 

passaram seus contatos para que eu pudesse contatá-los sobre mais dúvidas. Além disso, 

                                                      
192 Ibidem. 



109 
 

convidaram-me a comparecer em outro rinhadeiro, disseram que lá haveria mais participantes 

e como seria durante o dia poderia conversar com as pessoas no lado de fora. Esse evento 

estava marcado para o dia 07 de setembro de 2011, Feriado Nacional. 

Aceitei o convite daqueles depoentes, fui ao local, do qual não precisarei omitir a 

localização, cheguei às 3 horas da tarde ao tal rinhadeiro que ficava no bairro de Ingleses, 

região Norte da Ilha, em Florianópolis. Os Ingleses, como é chamado, é um distrito 

relativamente grande para os padrões florianopolitanos, um lugar considerado distante do 

centro e que teve grande crescimento populacional nas últimas três décadas. Lá se encontram 

conjuntos habitacionais de classe média, alguns prédios, áreas comerciais bem desenvolvidas 

e, ao mesmo tempo, várias áreas do que é possível definir como favelas e semifavelas, além 

de áreas marcadas pela ruralidade. 

Ao chegar ao sítio onde se localizava o rinhadeiro fiquei impressionado com a 

quantidade de automóveis. Havia muita gente, era um espaço bem maior do que o do outro 

rinhadeiro que havia visitado. Havia gente de várias cidades do Estado de Santa Catarina: no 

quadro observei pessoas do Sul, do Vale e do Oeste do Estado. Acredito que lá havia mais de 

cem pessoas, não consegui fazer a contagem, pois elas movimentavam-se muito, algumas iam 

de um tambor ao outro para acompanhar as duas rinhas que estavam acontecendo, outras 

estavam conversando em um lugar, logo saiam dali para conversar com outros em outra parte, 

uns estavam calçando e colocando os bicos nos galos para o próximo combate. 

Logo na entrada conversei com os conhecidos e estava conhecendo outras pessoas, 

minha intenção era, em seguida, gravar algumas conversas, porém lá dentro daquele galpão 

seria impossível gravar qualquer conversa. Meu primeiro objetivo era conversar 

informalmente, conhecer mais alguns galistas, fazer um levantamento numérico como já havia 

feito na oportunidade anterior e observar de onde eram aquelas pessoas. 

Encontrei um senhor que conhecia de outras oportunidades e enquanto conversávamos 

e assistíamos a uma rinha onde muitos homens torciam e gritavam loucamente, um dos galos 

acertou bons golpes de espora no outro e estava em vantagem na rinha. Eu nem estava 

prestando muita atenção nos galos, até porque tinha tanta gente em pé ao redor do tambor que 

mal conseguia enxergar o que havia lá. De minha parte, estava mais concentrado no quadro de 

giz e nas pessoas. 

O que me chamou atenção foi a lanchonete, duas mulheres atendiam ali, em seguida 

chegou uma terceira. Em quase todas as rinhas que presenciei, as mulheres ficam restritas a 
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essas funções, na rinha anterior também havia uma que cuidava da lanchonete. Geralmente a 

comida é algo frito, carne assada, linguiça, em alguns lugares servem almoço geralmente 

churrasco, arroz, maionese, alguma salada. Também havia um rapaz que cobrava uma entrada 

e me abordou dizendo que a entrada custava vinte reais. Entendendo que ele estava a me 

cobrar, paguei-lhe a quantia. Em todos os lugares os quais fui, na região, o valor era o mesmo. 

Não se trata de nenhum tipo de cartel, mas como são as mesmas pessoas que participam, 

quando se abre um rinhadeiro decide-se que serão cobrados vinte reais. Acredito não existir 

nenhum tipo de decisão em grupo para estipular um valor que, no meu entender é, além de 

uma forma de obtenção de lucro por parte do proprietário (assim como a lanchonete), uma 

maneira de evitar o comparecimento de pessoas desconhecidas, curiosos, delatores, etc. As 

rinhas, apesar de não serem divulgadas publicamente, necessitam dessas e outras táticas para 

manter certo ofuscamento. 

Também tentei observar etnicamente aquelas pessoas e pareceu-me que não havia 

afrodescendentes, pelo menos ninguém que aparentasse tal fenótipo. Nada que fugisse muito 

daquilo que pode ser considerado branco, pardo ou índio, segundo as classificações do senso. 

Não tenho bom conhecimento sobre etnia e por isso, não quero dar a entender que exista uma 

exclusão étnica, nem saberia dizer os porquês disso. Pode ser que exista alguém dessas etnias 

a participar ou que já participou. Ainda assim, ressalta-se que criar galos nos dias de hoje, 

necessita investimentos e – até por ser proibida há um custo nisso também – como em todas 

as esferas da nossa sociedade, os afrodescendentes estão muito à margem, parece que nas 

brigas de galos isso não é muito diferente. 

Desconsiderarei qualquer tipo de informação que venha a dizer que os 

afrodescendentes não participam de rinhas de galos porque eles não as conheciam em África, 

ou qualquer outra afirmação carregada de alguma essência explicativa do por que dessa 

“exclusão”. Isso seria facilmente rechaçado utilizando outros exemplos, como o dos 

descendentes de alemães. Segundo Alan Dunes, não há indícios das brigas de galos em alguns 

lugares: “the cockfight is by no means universal, as it is not reported from native North and 

South America, Sub-Saharan Africa, and northwestern Europe (e.g., Germany and 

Scandinavia).” 193 Mesmo assim, há vários descendentes de alemães muito dados a esse 

                                                      
193 DUNES, op. cit., p. VII. 
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esporte, inclusive um dos meus depoentes (codinome Antonio Zimmerman) tem sobrenome 

alemão e o mesmo afirma que seu pai e seus irmãos também foram galistas.194 

Outro depoente, Sandro Rodrigues, contou que tomou gosto pelas rinhas através de 

seu avô, o qual, segundo ele, “era um alemão muito rigoroso”.195 Então, o fato de 

descenderem de um grupo étnico ou outro não pode ser levado em consideração. 

Culturalmente, as etnias podem ter algumas diferenças, contudo, esses contatos com as brigas 

de galos, independentemente da origem, aconteceram já em território brasileiro e foram, 

durante muito tempo, essas trocas culturais que levaram esses descendentes de alemães a se 

interessar pelas brigas de galos. Nenhuma colônia germânica foi instalada isoladamente no 

Brasil, existiam intercâmbios de todas as espécies, porém isso não vem ao caso. 

Em determinado momento, pouco antes das 4 horas da tarde, um galo venceu o outro 

no tambor secundário e quando isso acontece começam as trocas monetárias referentes às 

apostas. Dei uma rápida olhada e logo, de costas para o público, voltei a levantar meus dados, 

queria saber quantos galos havia nas gaiolas. Foi nesse momento que ouvi uma movimentação 

brusca da maioria das pessoas que estavam no lugar e antes mesmo de me virar para ver o que 

estava acontecendo, pensei que os homens houvessem começado uma briga por conta de 

alguma aposta mal resolvida – coisa que jamais presenciei em qualquer rinhadeiro. Quando 

viro e olho, vejo que muita gente está procurando uma janela ou uma porta para fugir: a 

polícia tinha chegado. Sem muito tempo para divagações, a única coisa que lembrei foi de 

Geertz e o seu clássico “Um jogo absorvente: notas sobre a briga de galos balinesa”, quando, 

numa batida policial, ele se pôs a fugir juntamente com os balineses.196 

                                                      
194 ZIMMERMAN, op. cit. 
195 RODRIGUES, op. cit. 
196 Geertz descreve: No meio da terceira rinha, com centenas de pessoas em volta, inclusive eu e 
minha mulher, [...] um caminhão cheio de policiais armados de metralhadoras, surgiu como bloco 
único em torno da rinha. Por entre os gritos estridentes de “polícia polícia!” proferidos pela multidão, 
os policiais saltaram do caminhão, pularam para o meio da rinha e começaram a apontar suas armas ao 
redor, como gansters num filme, embora não chegassem a dispará-las. O superorganismo 
desmanchou-se rapidamente, espalhando seus componentes em todas as direções. As pessoas corriam 
pela estrada, pulavam muros, escondiam-se sob plataformas, enroscavam-se por trás de biombos de 
vime, subiam nos coqueiros. [...] A poeira e o pânico eram tremendos. 
Seguindo o princípio antropológico estabelecido, “Quando em Roma...”, minha mulher e eu 
decidimos, alguns minutos mais tarde que os demais, que o que tínhamos que fazer era correr também. 
Corremos pela rua principal da aldeia, em direção ao Norte, afastando-nos de onde morávamos, pois 
estávamos naquele lado da rinha. Na metade do caminho, mais ou menos, outro fugitivo entrou 
subitamente num galpão – seu próprio, soubemos depois – e nós, nada vendo à nossa frente, a não ser 
campos de arroz, um campo aberto e um vulcão muito alto, seguimo-lo. (GEERTZ, op. cit., p. 280-
281). 
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Para ser sincero, nem vi a polícia, nem viatura, só olhei para a porta da frente e lá fora 

estava esse meu conhecido sem reação – depois ele veio me dizer que os policiais já estavam 

perto dele e se aproximavam apontando as armas. Olhei para a porta que ficava dentro da 

lanchonete, por onde as mulheres estavam fugindo e foi por ali que parti em disparada. No 

entanto, aquela porta dava para um galinheiro todo cercado. Vi as pessoas pulando aquela 

cerca com aproximadamente 1,40 metros e não tive dúvidas, pulei a cerca. Naquela hora o 

obstáculo se apequenou, pus as mãos na cerca e me joguei por cima, cai em pé e continuei a 

fuga junto com os demais, muitos os quais nunca tinha visto antes. 

Seguimos em direção à rua e ficamos dispersos em pequenos grupos em ruas 

transversais de pouco movimento. Tentamos ver alguma coisa que acontecia na direção do 

rinhadeiro, não dava para ver nada, havia casas, construções e árvores impedindo que 

percebêssemos algo naquela direção, somente foi possível ver as viaturas do reforço policial 

que passavam pela estrada de asfalto e se dirigiam para lá. 

No abrigo começaram as discussões acerca do fato, uns reclamavam que era feriado e 

que a polícia deveria fazer outras coisas ao invés de se preocupar com os galistas. Os 

argumentos seguiam juntamente com as lamentações sobre os galos perdidos. Um senhor veio 

e me disse: “mas como pode os homens brigarem naquelas lutas, lá?” Acho que ele estava se 

referindo às artes marciais mistas, o MMA (mixed martial arts). Outro motivo de 

preocupação eram os automóveis, pois a polícia fechou a única rua de acesso ao local. 

Uma parte dos fugitivos voltou ao local após o telefonema de algum detido na 

operação. Entendi, no meio daquela conversa, que os policias iriam vistoriar os automóveis. 

Dessa forma, muita gente voltou ao local. Recusei-me a voltar e, junto com mais dois 

senhores e dois jovens seguimos para uma rua em direção ao leste, então um dos jovens 

sugeriu que fôssemos a um bar. Um dos senhores estava preocupado com o automóvel, 

porém, quando interpelado por outro, disse que os documentos do carro estavam com alguma 

irregularidade, por isso decidiu não voltar ao local. 

Dirigimo-nos ao bar e lá conversávamos sobre vários assuntos. Obtive mais detalhes 

sobre meus acompanhantes, de onde eram, mas não estava com o gravador para entrevistá-los. 

Depois de mais ou menos uma hora, meu contato telefonou-me dizendo que havia sido 

liberado, após assinar termo circunstanciado, comprometendo-se a apresentar-se ao judiciário, 

juntamente com advogado, em uma data específica. Nessa hora voltamos às proximidades da 

rinha, na rua principal, próximo à servidão que levava até o local. No fundo da servidão havia 
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vários carros de polícia. Na rua principal havia outro bar, onde muitos dos que fugiram ou 

tinham sido liberados conversavam, bebiam e jogavam sinuca. 

Todos conversavam sobre o ocorrido e a maioria estava mais preocupada com seus 

galos, o que seria feito deles. Algumas notícias chegavam e não eram nada animadoras para 

aquelas pessoas. Alguém disse que a polícia ambiental apreenderia todos os animais. Outra 

notícia era de que para resgatar cada animal, deveriam ser pagos 800 reais, valor este 

considerado bastante elevado para muitos, só alguém que tem muita estima ou confiança no 

seu galo para pagar uma quantia dessas, pois dificilmente seria um dinheiro possível de se 

recuperar brigando o mesmo galo. Outra notícia era de que os galos ficariam com um “fiel 

depositário”, que na maioria das vezes é o proprietário do local. 

O fiel depositário tem a responsabilidade de cuidar dos animais até que o órgão 

público competente venha recolhê-los, o que pode acontecer em dias ou em anos. Essa era a 

melhor notícia para os galistas, pois assim eles poderiam voltar nos dias seguintes e trocar 

seus animais, colocando qualquer galo em troca de um mais estimado, para que, quando a 

polícia recolhesse os galos, levasse somente os refugados197. 

Na mesma semana, anteriormente a esse ocorrido, soube pelo meu segundo depoente, 

que a polícia tinha ido ao final do mês de agosto de 2011 buscar os galos do qual ele era fiel 

depositário desde 2005, quando a polícia fechou seu rinhadeiro. Isso quer dizer que os galos 

foram recolhidos seis anos após a interdição de sua rinha. Em seis anos seria praticamente 

impossível entregar os mesmos animais, a maioria já teria morrido de causas naturais, porém 

ele já tinha uma cota de galos refugados para quando isso acontecesse. E parece ter sido o que 

aconteceu, pois no sábado seguinte, em outro rinhadeiro, soube que estavam a brigar galos 

que supostamente deveriam estar com o fiel depositário. Não fiquei sabendo por inteiro 

porque fui embora antes da dispersão geral das pessoas presentes no episódio, bem como da 

retirada integral do corpo policial. 

O resultado da ação policial, segundo os depoimentos, foi a abertura de processos, 

como disse Dias: “pelo que sei, o resultado foi processo administrativo e penal para os 

responsáveis pelo local e para os donos de galos.”198 

Zimmerman, além de galista é advogado e já defendeu vários galistas, ele explicou ao 

ser questionado sobre as “batidas” policiais e a localização dos autos judiciais: 
                                                      
197 Refugado seria o galo o qual o proprietário considera não possuir qualidades suficientes para 
enfrentar qualquer oponente. (N.E.) 
198 DIAS,  op. cit. 
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As batidas policiais em rinhadeiros acontecem há muitos anos e a cada 
batida é aberto outro rinhadeiro em local distante desse. Não é aberto 
processo judicial, é lavrado um termo circunstanciado em que as pessoas 
flagradas pela polícia no rinhadeiro fazem um acordo judicial para pagar 
uma cesta básica ou depositar certa importância na conta corrente de uma 
instituição de caridade designada pelo Juiz. Apresentado o comprovante do 
cumprimento da penalidade imposta, o Juiz de Direito manda arquivar o 
processo. Se alguém não cumprir o acordo realizado, é intimado para 
comparecer perante o Juiz de Direito para explicar sua omissão, sendo 
concedida nova oportunidade para cumprir o acordo, e isto sempre 
acontece.199 
 

 Apesar de não ser considerado um crime grave, cabendo, na maioria das vezes, a 

substituição da pena prevista pelo artigo 32 do Código Ambiental em alternativas menos 

drásticas e degradantes, muitos preferem não se arriscar. A fala de Lopes – ao ser perguntado 

se as rinhas foram mais disseminadas e agora seriam mais combatidas – talvez seja uma das 

mais importantes em descrever o sentimento de muitos galistas: 

 
Lógico! Agora tá muito restrita, só os bem raçudos, os que não se importam 
que continuam. A maioria tá acuado, com medo. Pessoa de bem não vai 
querer estar fugindo da polícia, ser chamado de ladrão, de bandido. Uma 
pessoa que é tranquila, que paga os impostos, que leva uma vida descente, 
ser taxada de marginal, ninguém vai querer ser. E tem pessoa de idade, o que 
corresponde a um número bem grande dos galistas, vão passar esse vexame 
de ter que ser humilhado pela polícia ou ter que estar correndo. Aí só sobrou 
os mais resistentes. Diminuiu uns 80%. Uma vez a gente fez um cálculo, se 
quisesse cinco mil galos tinha. Agora se encontrar mil vai ser muito, 
quinhentos. Tinha criador com mais de duzentos galos. Tinha uns duzentos 
ou trezentos galistas em Florianópolis, agora se encontrar cinquenta já é 
muito.200 
 

 Seja como for, não há como negar um declínio da prática, acentuada através dos 

métodos de controle social, incluindo aí legislações e o uso de força pelos órgãos 

institucionalizados de repressão. Ainda assim, se observa várias falas a apontar outros 

motivos para esse declínio, com uma menor renovação dos participantes, entendendo 

renovação em um sentido mais restrito – da participação de jovens. 

 Rodrigues, um senhor que acompanha as brigas de galos em Florianópolis desde pelo 

menos a década de 1950, enfatiza o declínio das rinhas como sendo associado à menor 

participação dos jovens. Logo no início da conversa ele conta: 

 

                                                      
199 ZIMMERMAN,  op. cit. 
200 LOPES, op. cit. 
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Na medida em que o tempo foi passando a juventude não foi acompanhando 
porque veio a modernidade, no caso os shows, as praias, onde houve maior 
facilidade para chegar a elas. Hoje se for ver, um dos principais destinos 
turísticos é Florianópolis. E, automaticamente, os jovens não acompanharam 
[as rinhas].201 
 

 Mais adiante ele vai dizer que “onde as cidades crescem a tendência é cada vez mais 

diminuir e acontece que existem muitos divertimentos para a juventude. Então a juventude 

não participa mais disso”. 

 A fala deste senhor foi marcada por subjetividades, como a de todas as outras pessoas, 

o que obviamente são problemas suscitados ao pesquisador que tem como fontes o oral e a 

memória, mas pude perceber que de uma maneira ou de outra ele sentia por ninguém de sua 

família ter dado continuidade àquilo que teria herdado de seu avô: o orgulho suscitado pelas 

rinhas, mas também o orgulho pela dignidade e responsabilidades que requerem todo o 

manuseio e preparo dessas aves, o que foi possível de se observar quando lhe perguntei se era 

o crescimento das cidades ou a proibição que mais implicavam na continuidade da rinhas: 

 
Implica, o crescimento, o sistema moderno, a juventude não se envolve 
porque a parte de quem lida com isso dá muito trabalho. E principalmente o 
zelo, tem que ter zelo, principalmente para criar. Desde o momento de 
recolher os ovos para por no choco.202 
 

Logo em seguida, perguntei se alguns dos seus filhos participavam, e ele continuou: 

 
Participavam! O mais novo até ajuda, mas não se interessa, e o mais velho 
parou exatamente pelo que eu acabei de falar. E não teve a oportunidade de 
ter as coisas, terreno grande... a mulher também não acompanhava. Apesar 
da minha não acompanhar, mas também não interfere. Então, o [mais velho], 
hoje não tá mais ligado nisso. Gosta mais de futebol, disputa de 
videogame...203 
 

 Antonio Zimmerman diz: “hoje aqui em nossa região são sempre as mesmas pessoas 

que frequentam as brigas de galos, raramente aparece um jovem que deseja participar das 

mesmas.” 204 Indo de encontro ao que disse Domingues de uma maneira mais ampla: 

“Normalmente são as mesmas pessoas, desconhecidos é difícil.” 205 Enquanto Lopes afirma: 

 
                                                      
201 RODRIGUES, op. cit. 
202 Ibidem. 
203 Ibidem. 
204 ZIMMERMAN,  op. cit. 
205 DOMINGUES,  op. cit. 
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“Tem rapazes novos que estão começando, mas não como antigamente que 
era mais; mas ainda tem bastante que estão começando. Depois dessa 
perseguição que estão fazendo diminuiu bastante.” 206 
 

Sobre a participação de mulheres – sem me adentrar muito nos estudos de gênero – há 

algumas controvérsias nos depoimentos, uns dizem haver mulheres, vários outros dizem que a 

maioria é de homens ou que são raras as mulheres. Três depoentes, para enfatizar isso 

utilizaram a expressão numérica 99% como correspondente à quantidade de homens. 

Pedro Dias, ao ser perguntado sobre a presença de mulheres e sobre a renovação, fala 

que “são raras as mulheres na atividade. A renovação é cada vez menor.”207 Em 

contraposição, Bartolomeu Gonçalves é enfático em dizer que “a maioria são homens e 

sempre terá renovação e continuidade desta cultura milenar.”208 Ainda assim, muitos galistas 

são claros ao dizer que há poucos jovens, como foi o caso de Vicente Pereira: “aqui [na 

grande Florianópolis] não tem muita renovação, mas tem que ver lá pro lado de Indaial, tem 

uma molecada de quinze, dezesseis anos que botam rinha.”209 

Sobre as mulheres ele disse: “Tem bastante senhoras. Eu fui numa lá no Sul 

recentemente, e no total do que... de umas duzentas pessoas, tinha umas trinta mulheres”.210 

Raras vezes se encontra mulheres no recinto, apesar de alguns depoentes terem dito que elas 

frequentam os rinhadeiros. É comum, no entanto, observar mulheres no serviço de bar. Essas 

mulheres, na maioria das vezes, são da família do proprietário do local e parece-me que estão 

ali somente como uma forma de incrementar a renda, pois em nenhum momento elas se 

entusiasmam com alguma rinha, nem quando o galo do proprietário do local briga. Mesmo 

quando, em uma oportunidade, vi uma mulher que era acompanhante de um galista, ela não se 

pôs a torcer ou apostar como os demais que lá estavam. 

Parece existir algo naquele espaço que o torna masculino por essência e que a presença 

de mulheres torna a participação constrangedora para os dois lados. E também, como é um 

local de reunião de homens, acaba abrindo espaço para uma série de jocosidades entre eles, 

com muitas piadas nos pequenos grupos que se alternam o tempo inteiro. Estes homens hora 

conversam com um, logo estão conversando com outro e, nas conversas, fala-se sobre 

                                                      
206 LOPES,  op. cit. 
207 DIAS,  op. cit. 
208 GONÇALVES,  op. cit. 
209 PEREIRA, op. cit. 
210 Ibidem. 
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qualquer coisa, não somente de galos, por isso, há também piadas sobre mulheres, 

homossexuais, entre muitas outras coisas, como em muitos outros agrupamentos masculinos.  

Certo é que a presença de mulheres nunca foi muito evidente e constante em 

rinhadeiros. Os motivos podem ser os mais diversos, sendo talvez o principal deles uma moral 

machista de nossa sociedade que aparta as mulheres de certas práticas. Assim, acrescida à 

suspensão da legalidade das rinhas, torna-se ainda menos convidativa a participação de 

sujeitos que nunca fizeram parte destas sociedades e sociabilidades. Porém, convido-os agora 

a voltar a pensar a briga de galos no urbano, tentando demonstrar sua persistência neste 

ambiente cercado de perigos e desafios. 

 

 

 

3.2 UMA CULTURA DE BAIRROS 

 

 

Se o Centro de Florianópolis, bem como os bairros mais próximos e de intensa 

verticalização não mais apresentam rinhas e até mesmo os criadores sentem dificuldade em 

manter mesmo que poucos animais em suas dependências, sem que os vizinhos reclamem, 

ameacem ou acionem a vigilância sanitária, outros bairros parecem permitir ou pelo menos 

omitir a existência de algumas práticas. Em determinadas áreas, em distritos e bairros com 

menor concentração demográfica. Geralmente, são nestes 

 
[...] os arranjos que os moradores fazem para [...] viver (ou sobreviver) [na 
cidade], combinando o antigo e o moderno, o conhecido e a novidade, o 
tradicional e a vanguarda, a periferia e o centro. Sem negar a realidade 
daqueles fatores, nem procurar amenizar suas consequências, é possível 
mostrar que a cidade oferece também lugares de lazer, que seus habitantes 
cultivam estilos particulares de entretenimento, mantêm vínculos de 
sociabilidade e relacionamento, criam modos e padrões culturais 
diferenciados.211 
 

                                                      
211 MAGNANI, José Guilherme C. Quando o Campo é a Cidade: Fazendo Antropologia na metrópole. 
In: Na Metrópole: Textos de Antropologia Urbana, José G. Magnani e Lilian de L. Torres (Orgs.), São 
Paulo, Edusp, 1996, p. 3. 
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 Os bairros das cidades não apresentam uma homogeneidade, existem diversos bairros 

que apresentam uma heterogeneidade entre si e em seu próprio espaço, além de que não são 

somente núcleos destinados a atender às necessidades de moradia das populações, eles 

representam muito mais do que isso. Para Lefebvre “o bairro não é um detalhe acidental, um 

aspecto secundário e contingente da realidade urbana, e sim sua essência.”212 

Também não seria possível classificá-lo a partir de conceitos muitas vezes vagos e 

imprecisos, como o de comunidade, o que fez com que Lefebvre pudesse afirmar que 

 
[…] cuando la ciudad, al hacerse demasiado grande, perdió su unidad y su 
carácter de comunidad local, el núcleo – la iglesia parroquial – perdió 
simultáneamente sus funciones y su capacidad estructurante. En 
consecuencia: la conexión barrio-parroquia, en otros tiempos constitutiva 
de una realidad, no tiene ya fundamento.213 
 

 Mesmo não tendo uma lógica ou coerência, muitos depoimentos foram apresentados 

sobre a criação de galos de briga no ambiente urbano, desde aqueles que acham que o único 

entrave ao galismo é a proibição até aqueles que reconhecem o ambiente urbano como hostil à 

prática por diversos fatores. 

Durante as perguntas realizadas aos depoentes sem nenhuma vez ter pronunciado a 

respeito da vida de bairro, fui me interessando pelo assunto à medida que as análises do 

campo e dos depoimentos convergiram na suposição de que a prática depende e sobrevive 

muito por causa dessa dimensão do tecido urbano.  Por suposto já apontei que os rinhadeiros, 

após a proibição, se voltaram para as áreas rurais como busca de manter sua continuidade, no 

entanto a pesquisa de campo, e aqui me refiro a algumas visitas que fiz em busca de 

depoentes, mostrou que os criadores vivem em bairros e muitos mantêm criações em suas 

residências. Um dos quais visitei mora no Bairro Forquilhinhas, em São José, cria seus galos 

em um terreno emprestado próximo a sua casa e apesar de ter dito que o crescimento da 

cidade não influencia, como já visto no capítulo anterior, seguiu sua fala dizendo: 

 
O problema da cidade em si é de que o vizinho não gosta, não vai querer 
barulho de galo cantando, mas geralmente quem tem galo tem um terreno 
maior, fica nos fundos, moram em algum lugar que fica encostado em algum 
lugar que não tenha vizinho do lado, em terrenos baldios. Não significa que, 
quando o cara é bem relacionado com as pessoas, com os vizinhos, não tem 
problema nenhum. Tem pessoas que tem no meio da cidade, há mais de 
trinta anos e continuam no mesmo lugar e tem vinte ou trinta galos.  
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Até pode ser que influencia um pouco, mas a meu ver não.214 
 

 Tendo ciência das dificuldades em criar animais no Centro, continuei a conversa 

perguntando-lhe porque no centro da cidade era mais difícil. Lopes disse: 

 
Ah não! No centro não tem como. Mas nos bairros é lógico que vai ter. Eu 
nunca ouvi dizer que no centro teria, uma porque as pessoas que vivem no 
centro têm poder aquisitivo maior e não concordariam com galo cantando, e 
vão querer ter um sossego, mas na periferia é outro tipo de pessoas, que não 
se importam com isso. Acostumado mais com os animais, vem do interior, 
vem de algum lugar, então para eles até acham bonito cantar o galo, mas no 
centro da cidade são pessoas que moram ali, nunca saíram disso e não vão 
concordar. Nem tem intimidade com isso, a única coisa que tem intimidade é 
com um cachorro e gato. Tem criança que é criada ali no centro que nem 
sabe o que é uma vaca, um boi...215 
 

 Ainda lhe perguntei se dependia de uma boa relação com os vizinhos para continuar 

com a criação em casa: “Depende! Isso é fundamental. É ter amizade com os vizinhos e saber 

os vizinhos que tem, pra ter uma boa convivência. Isso faz parte de qualquer coisa para a vida, 

incluindo o galo.”216 

Querendo mais detalhes, perguntei se conhecia história de problemas com vizinhos: 

 
Ah, muitas! A maioria é por causa do canto do galo, às vezes um galo já 
incomoda, imagina ter bastante. Reunidos eles cantam de madrugada, 
cantam de dia, aí tem vizinho que se sente incomodado e a pessoa tem que 
tirar.217 
 

 Antonio Zimmerman, o qual relatou não criar galos em sua residência, ao ser 

perguntado se a criação de galos de brigas em ambiente urbano causaria mais denúncias em 

decorrência dos ruídos e odores ou por causa de toda uma visão estabelecida sobre a briga de 

galos, respondeu: “as denúncias ocorreriam pelos dois fatores, mas o ruído e o odor são os 

que mais levariam os vizinhos denunciarem.” 218 Perguntei-lhe então se existe meio de 

minimizar esses efeitos, e ele contou que 

 
tem um galista que cria seus galos e os trata nos fundos de sua residência, 
mas toma toda espécie de cuidados para não perturbar os vizinhos, por 
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exemplo, ao anoitecer as capoeiras onde ficam os galos no trato são tapadas 
com uma lona preta para eles não cantarem de madrugada.219 
 

 Pedro Dias, morador do Campeche, contou que cria os galos em casa, que “não é 

preciso muito espaço para criar, mas se for grande melhor.” 220 Ainda insisti perguntando-lhe 

se o crescimento das cidades e suas implicações nas rinhas de galos tem a ver com a 

existência de alguns empecilhos em criar esses animais em ambiente urbano, como por 

exemplo, a falta de espaço, ruídos ou odores que podem incomodar os vizinhos e também a 

proibição, que pode deixar as pessoas com medo de eventuais denúncias. Ele nos diz que 

“Criar não é proibido! Qualquer mau cheiro, barulho em excesso, quando for denunciado é 

problema. Portanto, todo criador deve minimizar os dois e ainda contar com a compreensão 

dos vizinhos.” 221 Enquanto Domingues “acha que todo mundo que cria já teve problema com 

fiscalização sanitária, ou um vizinho que reclama por causa do canto do galo.”222 

Numa dessas coletas de depoimentos fui à casa de um senhor no município de Palhoça 

e fiquei muito impressionado com o que vi, na rua uma casa como qualquer outra, murada, 

com casas ao lado, ao adentrar seu quintal a surpresa: era praticamente um sítio, todo o 

interior da quadra era dele, o que incluía um açude bem no centro da propriedade e ao redor 

muitas casas. Com certeza não poderia ter deixado de perguntar sobre seus vizinhos. 

 
Não, nunca tive. Criei [galos] dentro de Coqueiros, do Estreito, Campinas, 
onde tive casa. Aqui na Palhoça... 
[...] 
Aqui [do lado esquerdo] eu tenho quinze vizinhos extremantes, nenhum 
deles até hoje reclamaram. Primeiro, é a limpeza, não deixo animal judiado. 
Meu grande problema são os cães que eles [os vizinhos] desertam. Eles 
pulam o muro ou passam por baixo da tela e entram para tomar água e 
matam minhas galinhas.223 
 

Ainda lhe indaguei se é preciso ter um bom relacionamento com os vizinhos, ele 

continuou: 

 
Eu tenho galo, aquele vizinho também tem, e temos um bom relacionamento 
com os vizinhos como com toda a comunidade. A gente tem isso aí, mas não 
é arrogante, somos prestativos tanto para vizinhos, como a quaisquer outros 
que precisem. A felicidade da gente é poder ajudar, então não tem problema 
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nenhum, tanto é que estás vendo aí que eu tenho treze vizinhos extremantes 
só numa lateral, e na outra tem quinze. 
E outra coisa, eu como não vendo nada e crio bastante, sempre dou galos 
refugados, ovos, para os vizinhos. A vizinha aqui pediu meia dúzia de ovos 
esses dias, dei duas dúzias. E por que não daria? Eu não tenho isso para ficar 
rico, e se tenho sobrando...224 
 

 Muitos estão cientes quanto às duas esferas dos problemas que podem ocasionar à 

prática: o fato de criar e o fato de rinhar. Pereira é um deles e afirma: “com vizinho perto não 

tem como fazer briga de galos porque eles podem denunciar. Acho pra criar não tem 

problema se tiver limpinho, mas para abrir briga de galos tem que ser em sítios.” 225 

Semelhante à fala de Dário Souza, morador do bairro Serraria, o qual também possui uma 

propriedade relativamente grande entre vários vizinhos. Ele contou que manteve um 

rinhadeiro em suas instalações, contudo nos disse: “Já parei com a rinha antes de alguém 

reclamar.” 226 Sobre a criação dos galos conclui: 

 
Tem lugar que a gente não pode criar não. Aqui tenho uns vizinhos gente 
boa, tem esse dos fundos, tem o da frente. E quando tenho galo que não 
presta pergunto pra eles: – Come galo? “– como!” – Então pega! Queres que 
eu mate?227 
 

 Em boa parte dos depoimentos há uma série de recomendações em como criar galos 

sem tentar incomodar, o que pode ser entendido como táticas. No entanto, nem sempre sua 

eficácia é garantida. Amaral, morador da Palhoça, apesar de ter um terreno grande para criar 

os galos, teve problemas com uma de suas vizinhas. Quando perguntado sobre isso ele 

contou: 

 
Sim, já tive, porque os galos cantam. A minha vizinha aqui do lado, eles se 
incomodam porque os galos cantam. O que eu disse um dia pra ela: ela tem 
vinte e cinco cachorros, os cachorros incomodam mil vezes mais do que 
incomodam os galos. Os galos dormem a noite toda, quando chega seis, 7h 
horas eles cantam, o que é normal. O animal canta, é um canto. Os cachorros 
dela não, eles brigam um com o outro, se pegam no pau, é uma imundície a 
casa dela, vinte poucos cachorros num terreno pequeno, sem o mínimo de 
higiene, e ela se implica com os galos porque os galos cantam.228 
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 Perguntei se por acaso ela teria acionado a polícia por conta desse desconforto, ele 

seguiu: 

 
Não chamou, ela ameaçou. Porque perante as autoridades criar galinha em 
perímetro urbano é proibido pela lei da vigilância sanitária. Meu vizinho 
aqui ao lado, ele cria porco, eu sei que ele cria porco, mas nunca vou 
denunciar o homem. É meu amigo, não me prejudica em nada. Mas o cara do 
hotel ali denunciou ele, a vigilância veio e deu um prazo para ele tirar tudo. 
Ele ficou uns cinco anos sem criar, agora começou de novo. Ele gosta de 
criar porco, e cria pro gasto, pra família dele. Pior de tudo é vinte e cinco 
cachorros num cercado pequeno daqueles ali. Aí fica essa imundície, ela 
pega cachorro de rua, bota tudo ali e eles se pegam no pau de madrugada, 
não deixam ninguém dormir, latindo e uivando... Mas o cachorro pode! Pode 
perturbar os outros!229 
 

 O que parece, ao final das contas, é que apesar das sensibilidades proporcionadas por 

este ambiente urbano e a tese de Keith Thomas sobre o suposto distanciamento dos homens 

em relação ao mundo natural, aqui se está diante de outros agravantes, principalmente a 

aquilo que Tuan denomina como apinhamento. Aquilo que apinha as pessoas é justamente o 

que perturba o cotidiano de quem está próximo (ruído e odor) como foi possível observar na 

fala anterior, e não exatamente a utilidade dos animais. Até porque muitos nem sabem qual é 

a finalidade da criação, quando sabem também não chegam a criar problemas quanto ao 

destino das aves, muito embora não exista qualquer impedimento no ato de criar estes tipos de 

animais porque são combatentes, e sim muitas vezes leis municipais no que se refere à criação 

de animais no perímetro urbano, bem como dos níveis toleráveis de poluição sonora. 

Mesmo assim, o bairro se apresenta como uma possibilidade no uso de algumas 

táticas, as quais utilizam muito do urbano, mas também demonstram resistências ao mesmo, 

não no sentido de uma resistência declarada e organizada, mas na maneira como os indivíduos 

interagem com aquele meio nos atos mais banais. É esta sociedade da qual não se pode 

caracterizá-la como rural, pois ela não vive do campo e da produção deste. 

É uma sociedade urbana, pois as relações que são base de sua vivência estão fundadas 

neste “modo de produção”. No bairro se encontra a grande parte das polifonias, dessa 

complexidade de uma vida social e cultural que é o urbano e a sociedade urbana, e talvez o 

que Lefebvre caracterizou como as “ilhotas ou ilhas de ruralidade ‘pura’”, não seja povoada 

por indivíduos mal adaptados. Embora muitos desses moradores tenham que se adaptar a 
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diversas imposições, também são eles que adaptam o meio, não somente às suas necessidades, 

mas também aos seus desejos e sonhos. 

Nessa perspectiva, Certeau demonstrou sua genialidade, a arte do fraco, aqui no caso a 

arte do galista,230 daquele que é literalmente um aficionado e fez o possível para manter suas 

práticas mesmo frente a uma punição ou a um aviltamento. Isto certamente é somente uma 

pequena parte da complexidade da qual compõe o urbano, somada a outras práticas talvez seja 

possível entender Lefebvre quando afirmou que “a relação “urbanidade-ruralidade” [...] não 

desaparece; pelo contrário, intensifica-se, e isto mesmo nos países industrializados.”231 

 

 

3.3 ESTRUTURAS DE SENTIMENTO 

 

 

 Estrutura de sentimentos seriam as várias falas que contemplariam um entendimento 

comum sobre diversos assuntos e que são pronunciados por cada indivíduo, falas 

pronunciadas separadamente, mas semelhantes e que tendem a expressar pontos de vista 

comum a um grupo. Nos depoimentos isso foi bastante visível até agora, porém tentarei trazer 

outras declarações marcadas por estas características. 

Williams faz referência às estruturas de sentimento na obra “Marxismo e Literatura”, 

prosseguindo em O Campo e a Cidade. Nesta última obra, tendo como base fontes literárias 

sobre o campo e cidade dos últimos três ou quatro séculos e que apontam várias imagens e 

percepções das pessoas por estas duas formas de organização social e ocupação do espaço. O 

campo era visto por muitos associados à ideia de um passado feliz e inocência, enquanto a 

cidade representaria a mundanidade e a degradação da moral humana.232 

Tomando as estruturas de sentimento não somente como uma relação a um passado 

apontado supostamente como melhor ou mais digno, mas também a diversos outros pontos 

levantados pelos depoentes em que há uma intencionalidade consciente ou não em defender a 

prática, em atribuí-la com os valores diluídos na sociedade em geral. 
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Algumas dessas estruturas não foram percebidas por mim, mas talvez o leitor 

identifique-as, outras já foram mencionadas anteriormente, como, por exemplo, sobre a 

existência de jovens e mulheres em brigas de galos. Apesar de algumas discordâncias entre as 

falas dos entrevistados, é nítida a intenção de muitos em afirmar a presença de mulheres para 

que a atividade não mantenha um caráter machista, mas pelo contrário, demonstre pluralidade 

e esteja em concordância com ideologias da inclusão feminina em todas as esferas da 

sociedade e dos grupos de sociabilidades. 

Não se trata de questionar a veracidade dessas falas, nem caracterizar aquele espaço de 

tal forma para fazer acusações. Por certo, é um espaço de predomínio masculino e este motivo 

em nada desqualifica a prática. É somente um exercício para pensar como os depoentes – que 

aqui, por amostragem, representam outros galistas – em determinados tempo e espaço 

compartilham e reforçam várias visões de mundo que aí estão estabelecidas. Conscientemente 

ou não, existe uma intencionalidade em cada uma dessas falas. 

Sobre a presença de jovens ou quanto à renovação dos galistas acrescento, além do 

que já foi apresentado, duas maneiras de sentir que nos possibilitam entender porque alguns 

depoentes afirmam existir renovação, enquanto outros dizem o contrário. Entendo que afirmar 

a renovação é dar a entender que a prática é resistente, como, por exemplo, a fala de 

Gonçalves: “a briga de galos jamais será extinta, pois sempre terá algum apaixonado pela 

espécie preservando as tradições culturais!” 233 Enquanto isso muitos afirmam que existem 

poucos jovens, que a maioria é velho, dando a entender que a proibição e/ou o “sistema” 

estaria prejudicando a disseminação das brigas de galos. Nesse sentido, são apontados como 

os maiores inimigos do galismo, a mídia e os ambientalistas. Lopes, antes mesmo de 

iniciarmos a conversa começou a depor da seguinte maneira: 

 
A mídia passa a imagem do galista como sendo a de um marginal, aí passa a 
ser verdade. Botam uma imagem de que o galista e o criador de galos é 
marginal, é bandido, é isso, aquilo. Aí não é verdade! É claro que no meio 
tem um por cento também, mas a maioria da sociedade é contra. Aí meia 
dúzia vai querer ser a favor... então é difícil.234 
 

 Enquanto Santos afirma que 

 
[...] a mídia é sensacionalista, precisa manter o IBOPE. Nunca fizeram uma 
matéria séria sobre o galismo ou nem mesmo um debate sobre o assunto. 
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Eles imaginam que os galos combatem até um dos cair de lado sem vida, e 
isso não é verdade. 
[...] em outros tempos os combates de galos foram mais disseminados, hoje 
por total desinformação da sociedade, eles tem o criador de galos como um 
bandido, e isso não é verdade, pois, se não fossem os galistas os galos 
combatentes não existiriam mais em nosso território.235 
 

Já Bartolomeu é tácito em afirmar que “as autoridades que mandam neste país às vezes 

nem sabem diferenciar um frango de uma franga, mas tem a caneta na mão e são manipulados 

pela mídia.”236 

Sobre a atuação de ambientalistas, Dias ao ser perguntado se as rinhas teriam sido 

mais disseminadas e agora combatidas, respondeu: “Acredito que a preocupação cada vez 

maior com a preservação ambiental tenha desvirtuado o sentido da preservação da espécie e 

os ambientalistas acham que proibindo rinhas estão preservando a espécie.” 237 E 

Zimmermam, sobre a mesma pergunta declarou: 

 
Jamais as brigas de galos foram tão combatidas como atualmente, a opressão 
da Polícia Ambiental é muito grande e ela é exercida por denúncias da mídia 
e de ambientalistas. Aliás, as campanhas que comumente são detonadas 
contra o esporte galístico até aqui têm-se constituído num amontoado de 
leviandades, sem qualquer fundamento lógico, arrazoado ou científico em 
que se possa enquadrar tese de proteção ou preservação de qualquer espécie 
animal.238 
 

Com menos tolerância, respondeu Gonçalves ao ser perguntado sobre a ação dos 

ambientalistas: “Os ambientalistas são os verdadeiros predadores desta espécie, pois ao invés 

de protegê-los, eliminam todos quando tem a oportunidade, sem a comprovação do que 

alegam.”239 

 Outra importante estrutura de sentimento muito apontada nos depoimentos diz respeito 

a um ethos do qual compartilham os galistas. Eles geralmente se apresentam com um grupo 

composto por “pessoas de bem”. Rodrigues, associando mídia a esse ethos, pronunciou: 

 
Problema que para a mídia quanto maior o rolo, melhor para eles. E em rinha 
de galo nunca se ouviu falar que deu rolo, deu problemas, no caso. Eles são 
primeiro, todos trabalhadores, segundo, todos honestos, terceiro, todos 
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tradicionais do passado, quarto e principal, todos prezam pela família. É o 
que acontece comigo.240 
 

 Amaral, ao ser perguntado sobre a civilidade dos participantes, nos disse: 

 
São todos civilizados, educados, formados. Tem todas as classes sociais. 
Tem gente do exército, da marinha, da aeronáutica, têm doutores, médicos, 
dentistas, professores universitários, todas as classes sociais estão 
representadas nas rinhas de galos.  
E outra coisa, ninguém desse pessoal tem ficha suja, ninguém é bandido, 
90% das pessoas que frequentam rinha de galos são pessoas do bem. Pessoas 
com boas profissões, famílias, então não quer dizer que pessoas que 
participam de briga de galos são bandidos ou que vão tratar as pessoas mal. 
Totalmente ao contrário.241 
 

 Três depoentes citaram um Juiz Federal já falecido como sendo galista, dando a 

entender que pessoas com prestígio e elevado capital cultural também fazem parte deste 

grupo, sem ter qualquer tipo de déficit moral. 

Uma dessas preocupações recorrentes, não só dos galistas, mas de vários grupos 

sociais, são as drogas. Rodrigues, associando o crescimento da cidade, a juventude e as 

drogas, ao ser perguntado se o crescimento das cidades afetava nas brigas de galos, declarou: 

 
Onde as cidades crescem a tendência é cada vez mais diminuir e acontece 
que existem muitos divertimentos para a juventude, então a juventude não 
participa mais disso, depois entrou a droga no meio, e nós não aceitamos a 
droga no meio do nosso grupo. Pode ter algum magnata no meio que é 
traficante ou coisa que a gente não sabe, mas o nosso grupo não é de 
usuários de drogas. Tem gente que toma cerveja e cigarro, mas outra coisa 
nós não usamos.242 
 

 Esse tipo de preocupação serve também como uma forma de criticar o Estado ou a 

incompetência do Estado em não dar conta de “problemas” maiores, como o caso das drogas, 

as crianças abandonadas, etc., ao invés de coibir as rinhas. Um exemplo é a fala de 

Domingues: 

 
Só acho que tem muitas coisas que as autoridades poderiam agir, e deixam 
de lado. O combate ao tráfico, a droga hoje destrói a juventude, as famílias, a 
sociedade e deixam isso crescer até virar uma fortaleza. Aqui são regiões 
pequenas e não se faz nada. E a briga de galos, que não maltrata, não vai 
destruir família, não vai fazer mal a ninguém, mal a sociedade, ficam que 
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nem um bando de doidos. Essa é a maior revolta de quem gosta de galo de 
briga. Tanta coisa pra se preocupar, coisa seria e não se faz nada.243 
 

E a fala de Amaral: 

 
A rinha de galos é saudável. Pior de tudo, que a polícia não reprime, que os 
galistas todos são contra é a droga. Se a gente sai daqui agora, vai ali já 
encontramos dez traficantes numa esquina, outro na outra, todo mundo 
vendendo droga, e a polícia não faz nada, não acaba com o tráfico, não faz 
nada. Pelo contrário, vai ali, vê, fala com o pessoal e não acaba. E a rinha de 
galos eles prejudicam, matam os animais, levam as pessoas para a delegacia, 
cobram cesta básica, fazem um processo, é uma incomodação gigante, 
porque é uma pessoa de bem! Se fosse rinha de galos de marginais eles não 
fariam nada! 
Vai ali nesses bairros e favelas, qualquer um deles você consegue droga e 
armas, e tu acha que a polícia não sabe? Sabe sim! Mas não faz muita força 
para combater também, porque dá lucro pra polícia, porque eles cobram para 
dar proteção a essas pessoas, e na rinha de galos não tem nada disso. 
Ninguém paga ninguém! 
A ambiental, por exemplo: vai lá no Marquinho, tu vê o desmatamento, 
cortando árvores enormes. Desmatando tudo, a ambiental não vai lá, não 
reprime. Na briga de galos eles levam 10 viaturas lá, pra pegar o que? Tudo 
pessoas de bem! Não tem bandido, nem nada! Não estão danificando a 
natureza, pelo contrário, eles protegem a natureza!244 
 

 Outro importante argumento dos galistas em relação a uma moral são as apostas. 

Como já visto no capítulo primeiro, nenhum depoente afirma ter ganhado fortuna com isso, 

nem conhecer pessoas que auferiram grandes lucros com as apostas em rinhas de galos. Souza 

diz: “Não sou de apostar. Tem gente que joga barbaridade, eu não faço isso não!” 245 E 

Pereira, ao ser perguntado se sua renda provém de apostas, respondeu: “Não, isso aqui é um 

esporte. Na realidade não dá lucro, é um prazer que a gente tem! Se der pra tirar os gastos pra 

gente já tá bom.”246 

 Lopes, ao ser perguntado se é possível viver das apostas, declarou: 

 
Não, isso aí é uma ilusão. Nunca ouvi dizer que alguém ficou rico por causa 
de galo de briga. Isso é simplesmente esporte, ou o cara que se dedica só pra 
isso, pra criar e vender, se ele for apostador não adianta, ele vai perder. Eu 
nunca ouvi dizer que alguém ficou rico com galo, a não ser que ele crie e 
venda que é outro departamento, mas apostar não. É claro que tem uns mais 
espertos [nas apostas] que conseguem ganhar mais, mas isso é paixão... eu 
não conheço ninguém que tenha ficado rico com isso, porque hoje se ganha, 
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amanha perde, aposta no galo dele e ganha, aí aposta no galo de outro e já 
perde. Mas a maioria tem a sua profissão, suas coisas.247 
 

 A maioria afirma também que na região da Grande Florianópolis não há apostas muito 

elevadas se comparadas com outros lugares. Amaral afirma que “aqui as apostas são baixas, 

no máximo 500 reais, no mais tardar 1000. É 100, 200, 50. Um preço médio é 100, 200!”248 

 O motivo apontado para não haver apostas maiores é a ausência de rinhadeiros 

maiores, por este motivo logo lhe perguntei se quando existia a “rinha grande” havia apostas 

maiores, e ele complementa: 

 
Ah, aí tinha. Tinha a rinha grande ali em Barreiros, as apostas ali era mil, 
dois mil, cinco mil, 10 mil, até 50 mil se fazia rinha de galo. Rinhadeiro 
grande, ali vinha gente de todo o Brasil, gente rica, milionária, grandes 
empresários. O jogo é de acordo com o que a pessoa tem, claro que um 
galista rico que tem milhões, ele vai jogar bastante, se ele perder não faz 
tanta diferença. Agora eu que sou pobre, tenho pouco, vou jogar menos, é 
proporcional ao que eu ganho, não vai me fazer falta. E eles não, jogavam 
muito dinheiro. Faziam rinha por 10 mil, 20 mil, briga altíssima, vinha 
pessoal de Porto Alegre, Bahia. [...]. Agora as apostas são menores, mas 
ainda tem. 
Agora a polícia fechou uma rinha ali em Camboriú, aquela região ali, que 
tinha galo de 20 mil, 10 mil. Tinha galista de todo o Brasil também, São 
Paulo, Rio, Bahia, Rio Grande do Sul, de tudo quanto era estado. Pegaram os 
galos, mataram todos. Tinha galo ali que valia mais de 30 mil reais. Tinha 
um cara que tava dando cinco mil para cada galo se alguém conseguisse 
recuperar os galos. E a EPAGRI foi lá e matou todos os galos, galos 
saudáveis, campeões. Isso que eu não entendo, eles dizem proteger os 
animais e pegam os galos e executam todos, matam. Pegam, cortam o 
pescoço, jogam fora, ninguém come. Então eu acho que, que Lei é essa? [...] 
É um crime! A justiça mesmo comete o crime. Matar os galos apreendidos 
em rinha é o maior crime que tem. Acho que não é por aí. Ninguém quer 
galo de briga, então matam e jogam fora.249 
 

 As argumentações em defesa da prática incluem também acusações contra a indústria 

alimentícia de origem animal. A maneira como são criados e abatidos os frangos nas granjas e 

frigoríficos, bem como a produção de ovos por galinhas poedeiras e a debicagem realizada 

nelas foi apontada como cruel por alguns depoentes. As alegações se utilizam do 

questionamento sobre a legalidade desse tipo de produção de alimentos, ao passo que pôr 

galos a brigar seria condenável. 

                                                      
247 LOPES, op. cit. 
248 AMARAL, op. cit. 
249 AMARAL, op. cit. 



129 
 

Esse tipo de análise é fundamental, principalmente perceber que as estruturas de 

sentimentos dessas pessoas, no que diz respeito às sensibilidades, não são exatamente um 

contraponto. Os galistas ou simpatizantes das brigas de galos, neste sentido, fazem parte do 

mesmo mundo e das mesmas representações sobre animais que os mais ferrenhos defensores 

dos direitos dos mesmos, pelo menos é o que têm apontado muitos depoentes ao serem 

perguntados sobre outras práticas que envolvem animais, como a farra do boi, rinha de cães 

ou pássaros. 

Sobre as brigas de pássaros, no caso a de canários, somente um depoente disse tê-la 

praticado, no entanto afirmou ter abandonado a prática há muito tempo, além de ser muito 

custosa. Os demais dizem nunca ter participado. Geralmente as falas se reforçam ao dizer que 

“quem gosta de galo só pratica isso”, não se envolve com outras práticas. Sobre a rinha de 

cães nenhum dos depoentes disse que fez ou faria, muito pelo contrário, sempre apontam o 

cão como um animal de companhia ou guarda, como contou Amaral: 

 
Eu tenho meu pitbull, mas eu jamais colocaria ele pra brigar. Eu gosto do 
meu cachorro, estaria sujeito a perder meu cachorro e ele é meu protetor, 
protetor da minha casa, da minha família, tenho somente para a minha 
segurança. Aqui não tem rinha de cachorro, o pessoal não é aficionado por 
rinha de cachorros, aqui na grande Florianópolis não deve ter nenhuma. Pode 
ser que algum maluco faça lá com outro uma briga, entre eles. Mas rinha 
local, onde põe rinha de cachorro, que eu saiba não tem.250 
 

Geralmente, foi quando perguntados sobre essas outras práticas e sobre o que 

pensavam sobre os maus tratos aos animais que os depoentes reafirmavam a natureza do galo 

de briga, sua belicosidade e instintos à luta, enquanto as demais espécies não seriam aptas 

neste sentido. Souza declarou: 

 
Penso que o mau trato deve ser punido. Agora punir quem cria galos 
combatentes é uma tremenda falta de respeito com essas pessoas de bem, 
pois maus tratos é a ação do maior contra o menor, e isso um galista não faz, 
pois somos os verdadeiros preservadores destas magníficas aves, sem nós 
criadores, os galos combatentes não existiriam mais em nosso território.251 
 

Mas talvez o que mais me chamou a atenção foi a relação farra do boi e briga de galos, 

ou melhor, a quase completa falta de afinidade entre uma e outra. Um entrevistado disse que 

praticou as duas, contudo, só brigou galos na infância, nunca fez parte do circuito das brigas 

                                                      
250 Ibidem. 
251 SANTOS, op. cit. 



130 
 

de galos. Praticou aquilo que descrevi como amadorismo. Ele relata: “quando eu era criança 

eu brincava de farra do boi...” e continua: “quase sempre o mesmo grupo que brincava a farra 

do boi era o que brincava a rinha de galos.”252 

Foi nesse sentido que a pesquisa apontou dois tipos de rinhas de galos, já vistas no 

segundo capítulo. Parece ter havido um tipo de rinhas bastante comum há mais de trinta anos 

e que era feita sem muita estrutura, a qual, Manoel Cardoso denominou como uma 

“brincadeira”. Nesse meio havia pessoas que praticavam as duas coisas, contudo, não é o que 

apontam os galistas, pois suas declarações são no sentido de que não há qualquer proximidade 

entre as duas atividades, além do que nenhum dos galistas identifica a rinha de galos como 

uma brincadeira, mas como um esporte. Foi o que disse Antonio Zimmerman: “São duas 

culturas diferentes e a grande maioria dos galistas não participa da farra do boi. Eu, por 

exemplo, jamais participei de uma farra de boi”. Para Pedro Dias, quando perguntado sobre a 

semelhança e as pessoas que participam, nos disse: 

 
Não. As pessoas não são as mesmas. Não são atividades semelhantes, 
enquanto na briga de galos a competição ocorre entre dois animais da mesma 
espécie, mesmo tamanho e mesmo peso, na farra do boi a disputa ocorre 
entre humanos e um animal desprovido de inteligência (o boi fica em 
desvantagem).253 
 

� Para muitos galistas, a farra do boi é considerada maltrato aos animais, enquanto a 

briga de galos não, pois os galos brigam, segundo eles, por instinto e por isso não há maltrato 

do homem para com o animal. Foi o que disse Vicente Pereira: “Acho que a farra do boi, do 

jeito que eles fazem aí é uma crueldade! O galo de briga é a natureza dele, é o instinto de 

briga mesmo. Se a gente não intervém eles brigam mais do que se não interviéssemos.”254 

 Há também os que suscitaram a questão moral na farra do boi, como na preleção de 

Souza: 

 
Ah eu gosto de boi, eu tenho até fotografia de boi, você pode ver aí nas 
paredes. Todo ano eu mato um no final do ano para comer. 
Não conheço ninguém que participa de farra de boi e põe galo pra brigar, eu 
não gosto de farra de boi, isso aí é coisa de gente que não liga pra nada, corre 
noite e dia atrás de bicho, eu não gosto disso.255 
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Outros já são da opinião de que se trata de uma atividade cultural, como as palavras de 

Zimmerman: 

 
Evidente que a farra do boi, como as brigas de galos, integram a cultura da 
cidade porque elas passam de geração para geração, apesar do forte lobby 
que os ambientalistas fazem contra estas tradições, apoiados pela mídia, não 
intimidam os galistas. As brigas de galos não são reconhecidas justamente 
por causa da mídia e dos ambientalistas, que desconhecem a importância do 
galo de briga para conservação da avicultura industrial. O Poder Judiciário 
também sofre um forte lobby dos ambientalistas contra essas duas 
manifestações culturais, tanto que em seus julgados dizem que a briga de 
galos é maus tratos aos animais, prática proibida pelo art. 225, $ 7º. 
No julgamento de um Recurso interposto pelo Ministério Público contra o 
Tribunal de Justiça do Estado do Mato Grosso que reconheceu a legalidade 
das brigas de galos, o qual não foi recepcionado pelo Ministro Castro Meira 
do Superior Tribunal de Justiça. Os ambientalistas e a mídia nacional 
fizeram uma pressão tão grande junto ao Superior Tribunal de Justiça que 
este sentiu-se na obrigação de emitir uma Nota Explicativa desse processo.256 
 

 Interessante observar que, em vários discursos pronunciados, as estruturas de 

sentimento permeiam e reforçam-se continuamente. E até mesmo o conceito de cultura é 

apropriado no sentido de legitimar, inventar folclores, classificar determinadas práticas como 

bárbaras ou civilizadas e, assim, excluir uma série de representações e pluralidades das 

mesmas. São estas formas de representar que formam muitas opiniões. 

Para os galistas, a prática não é entendida como cruel ou de maus tratos, pois eles 

representam as brigas de galos através de outros referenciais, o sistema de significados para 

conceitos como violência e crueldade não é a mesma, para eles trata-se de um esporte, uma 

disputa que não se limita somente aos galos, mas a toda a significação que a vitória pode lhes 

oferecer: prestígio, reconhecimento, entre outros. 

No entanto, a prática parece passar por um momento delicado do qual não é possível 

fazer um prognóstico acerca de seu futuro, se sucumbirá nesta sociedade urbana ou se 

permanecerá. Mesmo assim, ela constitui um campo significativo para o estudo das estruturas 

de sentimento e de suas transformações na contemporaneidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Tentei, na medida do possível, apresentar através de um olhar historiográfico, um 

fragmento do que são, ao meu entender, as rinhas de galos em Florianópolis entre os anos 

1980 e a primeira década do século XXI, relacionando-as a alguns conceitos, principalmente 

ao que tange às culturas urbanas. Com certeza é um trabalho que apresentou muitos dados e 

fatos bastante interessantes, resultados de um extenso levantamento bibliográfico, como é de 

se esperar de uma dissertação. 

 Ainda assim, são dados que merecem maiores esforços e investimentos, os quais uma 

pesquisa em nível de mestrado talvez não possa dar conta, mas que, com maiores 

possibilidades, podem fazer florescer futuramente uma pesquisa mais sólida e quem sabe um 

dispositivo que auxilie entender, ou pelo menos repensar, cada vez mais esta sociedade e 

várias dessas culturas urbanas. 

 Ofereci assim uma interpretação, sem dar conta de qualquer tipo de totalidade, sem 

proferir ataques a pessoas e/ou instituições (pelo menos não foi essa a intenção), mas 

observando como as pessoas compreendem o mundo em que vivem, como e de onde surgem 

as diversas maneiras de representar as práticas e discursos sociais. No caso, observar como as 

brigas de galos são pensadas pela sociedade urbana, e parece que esta sociedade, não produz 

somente imaginários degradantes sobre ela, produz diversas formas de pensar e agir. Apesar 

disso, chego a um ponto onde é possível afirmar a redução como uma das consequências da 

urbanização e de uma “natureza” urbana tendenciosa à restringi-la em detrimento de outros 

hábitos e sensibilidades. 

 Mesmo acreditando que o urbano tenha influenciado as práticas, não há como afirmar 

que possa eliminá-las, pelo menos não no sentido o qual muitos esperavam. Como já diria 

Park, “a vida e a cultura urbana são mais variadas, sutis e complicadas”,257 criam outros 

espaços que não são somente o urbano, mas são recortados por várias presenças do rural, 

como afirmou Lefebvre. Suas fronteiras, em constante modificação podem excluir alguns 

traços dessas práticas de seu centro, mas em outros lugares, nos bairros e periferias muitas 
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dessas práticas podem constar como uma permanência e, muitas vezes, tem a vantagem de 

unir aquilo que é oferecido pelo urbano e pelo rural. 

 Sobre as permanências também há muito que discutir ainda, pois tenho certa 

resistência em caracterizar as rinhas de galos dessa forma. Por certo a briga desses animais é 

uma forma de espetáculo que remonta a milhares de anos, muitas de suas representações 

também podem ser descritas como permanências, contudo, as sociabilidades a partir delas 

possuem estruturas que se modificaram muito, e não é somente por “pressões externas”. 

Acredito que uma pesquisa que se aprofundasse nisso demonstraria que as brigas de galos, 

como prática social e esportiva no Brasil é relativamente recente, que esses clubes e 

sociedades galistas não remontam há séculos, mas talvez possam ser localizados juntamente 

com outras práticas esportivas que se consolidam a partir da primeira metade do século XX. 

 Porém, mesmo havendo essa caracterização, as brigas de galos se mantiveram também 

como um costume de várias populações, principalmente aquelas que de certa forma estiveram 

um pouco mais à margem, as quais não há como caracterizá-las absolutamente como rurais, 

mas que alteraram o seu modus vivendi quando no Brasil as cidades crescem e o que passa a 

determinar essa sociedade são as culturas urbanas. Novamente relembrando Lefebvre, quando 

fala que a sociedade não é apenas industrial, mas ela é antes de tudo urbana, pois mesmo sem 

“indústrias”, muitas cidades grandes, médias e pequenas, campo, vila e sítio passam a ser 

influenciados pelo urbano. 

 Em Florianópolis, São José, Biguaçu, Palhoça, entre outras, não é diretamente a 

industrialização que transforma essa sociedade em urbana, mas outros mecanismos que vão 

desde a reestruturação do Estado brasileiro, passando pelas mídias e diluindo outras maneiras 

e hábitos (urbanos) entre populações dos mais diferentes lugares. 

 Então, antes mesmo de querer entender a proibição da prática, foi preciso estabelecer 

diálogos com esses teóricos apontando possibilidades e perspectivas menos simplistas do que 

simplesmente uma legislação, já que esta é obra de uma sociedade, ou pelo menos de seus 

dirigentes que teoricamente são responsáveis através do uso dos três poderes. O importante é 

tentar esclarecer e compreender por quais meios uma determinada sociedade chega a estas 

percepções de que algumas práticas não deveriam existir e permanecer. 

 Partindo daí, tomei os galistas como um objeto de estudo. Muitos podem caracteriza-

los como um grupo conservador, fato o qual não tive e não tenho a pretensão de contestar, 

nem me desdobrar muito nisso, por não acreditar ser tão relevante na matéria a qual me ative. 
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Sendo conservadores ou não, tentei estudar e compreender o grupo tendo em mente o que 

Garcia Canclini escreveu: 

 
Na medida em que o especialista em estudos culturais queira realizar um 
trabalho cientificamente consistente, seu objetivo final não é representar a 
voz dos silenciados, mas entender e nomear os lugares em que suas questões 
ou sua vida cotidiana entram em conflito com os outros.258 
 

 São esses conflitos que interessaram os quais fui recortando em cada depoimento e 

colando nesta narrativa, pois entendo que ela é de minha responsabilidade e o recorte das falas 

também, assim pretendi dar um sentido para estes conflitos, muitas vezes questionando os 

depoimentos, tentando entender como essas pessoas se veem no meio desses conflitos. Não se 

trata simplesmente de dar-lhes uma voz, mas também fazer observar atentamente os 

silenciamentos, esquecimentos, omissões, lacunas deixadas nessas falas, as quais muitas vezes 

dizem mais do que as próprias falas. 

 A experiência que tive neste trabalho, mesmo conhecendo a prática profundamente, 

foi de suma importância para que pudesse enxergar nela dimensões das quais não tinha dado 

tanta atenção, talvez as tivesse simplificado demasiadamente, principalmente quando se tratou 

de pensar nos motivos que fazem as pessoas pararem com determinadas práticas. Entendo 

agora que nem todas pararam por uma pressão propriamente dita, mas muitos param porque o 

urbano exige outro tipo de relação com o espaço e o tempo. 

 As pessoas têm necessidades que suprimem algumas dessas práticas, precisam 

trabalhar, precisam se locomover, precisam cumprir funções as quais Lefebvre denominou 

como “constreñimiento”, ou seja, funções implícitas num modo de viver urbano que tomam 

muito daquele tempo que se destinaria ao lazer. Atividades cotidianas e “corriqueiras” como 

ir ao banco, ao mercado, compromissos burocráticos apresentados por esse novo way of life, 

que a todo momento afastam as pessoas de atividades das quais elas participavam e muitas 

vezes nem se dão conta de que pararam. 

 Assim penso sobre as brigas de galos na região da Grande Florianópolis, que além das 

várias implicações, muitas pessoas – principalmente aquelas as quais denominei como 

amadoras – abandonaram a prática justamente por motivos como estes, sem que ninguém 

fosse dizer que deveriam parar de brigar galos. A partir do momento em que se inseriram ou 

foram inseridas neste urbano, muitos eram pequenos agricultores e tinham galos em suas 
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propriedades, mas com a urbanização foram absorvidos como mão de obra na prestação de 

serviços e dessa forma não podiam despender parte de seu dia num tipo de diversão que 

necessita certos cuidados adicionais e muitas vezes não traz os resultados esperados. 

 Por outro lado, existiam sujeitos que já viviam a briga de galos como um esporte e um 

lazer, são os aficionados e destinam suas horas livres à criação desses animais ou se possível 

contratam tratadores, investem na criação de dezenas de frangos sem garantias de qualquer 

lucro em apostas, estão em Santa Catarina pelo menos desde 2005, sem amparo legal, 

sofrendo com perseguições e acusações, mesmo assim mantém a atividade na medida do 

possível. 

 O urbano, assim, torna-se um problema quando literalmente causa um incômodo 

maior nas pessoas que vivem na cidade, às vezes convivendo com ruídos de construções, 

veículos, empresas, odores de lixo ou esgoto, mas que não querem, sem fazer qualquer tipo de 

acusação, escutar um galo cantando às seis horas da manhã, nem sentir cheiro de esterco. Isto 

é absolutamente compreensível, no entanto, serve aqui como maneira de estranhar a sociedade 

urbana, onde, talvez, uma das possíveis explicações se refere aos desejos e o que se espera 

quando se vive no ambiente urbano. 

 Nesse momento, interessa-me o quanto essa dimensão profissionalizada como 

modalidade que procurou driblar muitos inconvenientes, nem todos é claro, mas como se 

manteve em determinados grupos ou locais onde são menos vulneráveis. Neste ponto são 

encontradas importantes respostas e questionamentos quando se trata de práticas, das cidades 

e do urbano, como elas recortam umas às outras. 

 Assim começa-se a entender que, apesar de ilegal em vários países, inclusive os de 

“primeiro mundo”, muitos continuam a criar e brigar galos. Dificilmente pode-se supor que o 

fazem somente por prazer, para maltratar animais, por não terem o que fazer ou para enfrentar 

a legislação estatal. Mesmo assim, o que se presencia é o predomínio de representações que as 

constituem e fazem crer que são formas ou práticas abomináveis, em desacordo com os 

padrões de comportamento humano, no entanto, sem defrontar-me com este tipo de 

interpretação, apresentei desde o início maneiras menos agressivas de compreender a briga de 

galos e, por conseguinte, de compreender estruturas, sensibilidades e modos de 

comportamentos do outro. 

 Reconhecer o outro, suas práticas e seu modo de vida, na maioria dos casos pode ser 

um serviço das ciências humanas na tentativa de amenizar e contribuir para uma sociedade, 
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que a cada dia procura reforçar e criar novas identidades, ou como disse Garcia Canclini: “a 

reivindicação da identidade tem sempre algo violento a respeito do outro.” 259 

 A violência, nesse sentido, recorda-me muito às epígrafes, principalmente o adágio de 

Cícero, quando diz: “justiça excessiva, injustiça excessiva”. Compreendo como uma alusão 

aos excessos de condenações e punições pelos mais diversos motivos, que podem levar a um 

estado de pax pela desertificação, enquanto o mais justo, no caso, seria descriminalizá-los. 

Nesse sentido caminham diversos grupos, como, por exemplo, feministas em relação ao 

aborto, homoafetivos em relação aos direitos matrimoniais, as marchas pela descriminação da 

maconha e de outras substâncias entorpecentes. São debates que tem suas peculiaridades, mas 

que estão apresentando outras possibilidades para os indivíduos no viver do conjunto social. 
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ANEXO I 

 

 
Figura 7 – Mapa de Santa Catarina, em vermelho a região Metropolitana de Florianópolis. 

 Fonte: Wikipédia.org. 
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ANEXO II 
 

 
Figura 8 – Mapa de Florianópolis por Distritos. Disponível em: 

<www.mobfloripa.com.br/mapas.php> Acesso em: 22 de dez. de 2011, 15:35:00. 
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ANEXO III 

Figura 9 – Mapa de São José. Fonte: Google Mapas. 
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ANEXO IV 

 
Figura 10 – Mapa de Palhoça. Fonte: Google Mapas. 
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ANEXO V 
 

Figura 11 – Mapa de Biguaçu. Fonte: Google Mapas.  
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ANEXO VI 
 
LEI PROMULGADA Nº 11.366, de 04 de abril de 2000 

 
Procedência – Dep. Altair Guidi 
Natureza – PL 440/99 
Veto Total Rejeitado- MG 437/00 
DO. 16.388 de 06/04/2000 
DA. 4.732 de 28/04/00 
*ADIn STF nº 2514-7 – julgada 

procedente pela inconstitucionalidade 
em 29/06/05 

Fonte – ALESC/Div. Documentação 
 

Normatiza a criação, exposição e competições entre aves combatentes da espécie “Galus-
Galus” e adota outras providências. 

 
EU, DEPUTADO GILMAR KNAESEL, PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DE SANTA CATARINA, de acordo com o disposto no art. 54, § 7º, da 
Constituição do Estado e art. 230, § 1º do Regimento Interno, promulgo a presente Lei: 

 
Art. 1º Fica normatizada a criação, a exposição e a realização de competições entre aves das raças 
combatentes “Galus-Galus”, nos termos da presente Lei. 
 
Art. 2º As atividades esportivas do galismo inerentes à preservação de aves de raças combatentes, 
serão realizadas em recintos e/ou locais próprios nas sedes das entidades denominadas “rinhadeiros”. 
 
Art. 3º A autorização para realização das competições, será outorgada por órgão do poder público 
estadual, mediante o recolhimento de taxa. 
 
Art. 4º Os locais onde serão realizados os eventos, deverão ser vistoriados anualmente pela autoridade 
competente para que possa ser fornecido o alvará, como medida de segurança e proteção dos 
frequentadores. 
 
Art. 5º Um médico veterinário e/ou um assistente capacitado, atestará antes das competições, o estado 
de saúde das aves que participarão do evento. 
 
Art. 6º Fica proibida a prática desta atividade em locais próximos a Igrejas, Escolas e Hospitais, 
devendo ser respeitada a distância mínima de oitenta metros para preservar o silêncio, a ordem e o 
sossego público. 
 
Art. 7º Nos locais onde se realizam as competições, é vedado o ingresso ou permanência de menores 
de dezesseis anos, a não ser quando acompanhados dos pais ou responsáveis diretos. 
 
Art. 8º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Art. 9º Revogam-se as disposições em contrário. 
 
PALÁCIO BARRIGA-VERDE, em Florianópolis, 04 de abril de 2000 
 
 

DEPUTADO GILMAR KNAESEL 
Presidente 

 


